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RESUMO 

Nesta pesquisa, apresentamos os resultados de práticas investigativas sobre as 
contribuições do letramento científico para aprendizagem da língua materna dos 
alunos de uma turma do 3° ano do ciclo de alfabetização em uma escola pública no 
município de Conceição do Araguaia (PA). Mediante as inquietações pessoais e 
considerando os resultados insatisfatórios das avaliações externas sobre o 
desempenho de aprendizagem de alunos em séries iniciais, compreendemos que há 
lacunas entre as concepções que atualmente emergem sobre os letramentos no 
contexto educacional e as práticas que realmente se consolidam em salas de aula. 
As motivações desta pesquisa desencadearam novas propostas para o ensino da 
linguagem a partir de uma abordagem integradora entre os componentes 
curriculares de Língua Portuguesa e Ciências da Natureza orientada por etapas de 
ensino organizadas em uma Unidade didática (UD), um conjunto de atividades 
sequenciadas que favorecem experiências significativas para aprendizagem da 
leitura e escrita. Tomando o texto como unidade de trabalho em torno das diferentes 
linguagens, direcionamos o planejamento da UD a partir do Circuito Curricular 
Mediado por Gêneros (CCMG), modelo de ensino proposto por pesquisas no campo 
da Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) que favorece a abordagem contextualizada 
sobre o estudo dos gêneros. Ao focalizarmos o ensino da língua pela abordagem do 
letramento científico, produzimos uma experiência investigativa mobilizando objetos 
de conhecimentos em aulas de Ciências como uma importante estratégia para 
contextualizar o trabalho com práticas de linguagem (Leitura, produção de textos, 
análise linguística e gramatical) com a estímulo à pesquisa sobre a própria língua. 
Os desdobramentos deste trabalho geraram a produção de verbetes relacionados à 
temática desenvolvida sobre a preservação do meio ambiente levando alunos, em 
processo de alfabetização, a divulgar a ciência com um modo simples de explicar 
sobre a realidade que os cerca. 

Palavras chave: Práticas de linguagem. Intertextualidade. Verbete. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

In this research, we present the results of investigative practices on the contributions 
of scientific literacy to the learning of the mother tongue of the students of a 3rd 
grade class of the literacy cycle in a public school in Conceição do Araguaia (PA). 
Through personal concerns and considering the unsatisfactory results of external 
evaluations on student learning performance in early grades, we understand that 
there are gaps between the conceptions that currently emerge about literacy in the 
educational context and practices that really consolidate in classrooms. The 
motivations of this research triggered new proposals for the teaching of language 
from an integrative approach between the curricular components of Portuguese 
Language and Sciences of the nature oriented by stages of teaching organized in a 
Didactic Unit (DU), a set of sequenced activities that favor experiences reading and 
writing skills.Taking the text as unit of work around the different languages, we direct 
the planning of the UD from the Genre Curriculum Cicly (CCMG), a teaching model 
proposed by researches in the field of Systemic-Functional Linguistics (SFL) which 
favors the contextualized approach on the study of genres. By focusing on the 
teaching of language through the approach of scientific literacy, we have produced 
an investigative experience mobilizing knowledge objects in Science classes as an 
important strategy to contextualize the work with language practices (Reading, text 
production, linguistic and grammatical elements) with the stimulus the research on 
the own language, The unfolding of this work generated in this research the 
production of articles related to the developed theme about preservation of the 
environment  taking students ,in the literacy process, to spread science with a simple 
way of explaining about the reality about them. 
 

Keywords: Practices of language. Intertextuality. Entry. 
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INTRODUÇÃO 

 As motivações que envolvem este trabalho de pesquisa nasceram do nosso 

percurso profissional. Na formação do magistério, começamos a entender e a sentir 

a singularidade das palavras do educador Paulo Freire, ao afirmar que a educação 

não transforma o mundo, mas muda as pessoas. Essa reflexão nos permite vivenciar 

novas experiências no campo profissional. Considerando as possibilidades que 

podem ser desencadeadas pelo pensamento freiriano, assumimos a função de 

professora e a ousadia desta pesquisa. 

 Iniciamos nosso trabalho como professora alfabetizadora sem compreender 

que as concepções teórico-metodológicas em nossa prática refletiam as abordagens 

dos materiais didáticos utilizados. As práticas pedagógicas da tradição marcam o 

contexto escolar e, inclusive, nosso exercício do magistério. Ao participar das 

primeiras formações orientadas pelas teorias de Emília Ferreiro, apontando novos 

caminhos para a alfabetização, resistíamos às mudanças. Tínhamos medo do 

desconhecido. Ao ingressar no curso de Pedagogia, contagiadas por um prisma de 

expectativas de avanço profissional e pessoal, começamos a compreender que 

ñensinar exige risco, a aceitação do novoò (FREIRE, 2006, p.17). Novas práticas 

pedagógicas, mesmo que ainda pequenas, começaram a surgir em nossa própria 

sala de aula. 

 Assim, as inquietações sobre as possibilidades de mudanças no ensino foram 

sendo fortalecidas com as participações em programas de formação continuada em 

que éramos confrontadas com teorias que nos desafiavam a refletir criticamente 

sobre nossa prática e perceber que era preciso ir além do processo da alfabetização. 

Mas como trilhar esse caminho? Muitas dúvidas e questionamentos permaneciam. O 

princípio da mudança estava em nosso interior. Começamos então a inovar, a ver 

nosso aluno como um ator social capaz de aprender, ser ativo no processo de 

construção do conhecimento. Esse fato causou certo incômodo para aqueles que as 

práticas escolarizadas ainda se constituíam como a melhor forma de ensinar. 

 Nesse percurso, nosso encontro com a Licenciatura em Letras agregou um 

novo olhar sobre o trabalho escolar com a linguagem, não só diante das demandas 

mobilizadas pelas novas teorias, mas para as possibilidades de inovação 
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metodológica na complexidade das aulas de Língua Portuguesa. Os conhecimentos 

construídos davam mais sustentabilidade e fomentavam um trabalho pedagógico 

empreendido pelo compromisso com a ampliação dos saberes discentes, não mais 

limitados às turmas de alfabetização. 

 Com o ingresso no mestrado profissional, as perspectivas se ampliaram 

diante da possibilidade de mobilizar novos conhecimentos para direcionar nossas 

experiências cotidianas em sala de aula. A aproximação com o espaço acadêmico 

nos proporcionou não apenas a reflexão teórica, mas o desafio de mediar novas 

práticas de linguagem em nosso contexto de atuação profissional. Desse modo, 

poder influenciar e responder a alguns dos dilemas e inquietações que são 

vivenciados na escola traz sentido para as vivências apresentadas nesta dissertação 

de mestrado. 

 Assim, as razões desta pesquisa se justificam não apenas pelos 

enfretamentos que se configuram em nossa prática pedagógica, mas também por 

considerarmos os apontamentos das avaliações nacionais sobre baixos índices de 

aprendizagem do ensino da língua materna no ciclo de alfabetização. Os últimos 

dados da Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA), um dos instrumentos do 

Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) que medem a proficiência de 

leitura escrita e matemática, revelam que, em 2016, somente 8,2% dos alunos já 

escrevem de acordo com o que se espera ao final do ciclo de alfabetização, o nível 

desejável, que compreende o domínio de habilidades que envolvem desde escrever 

ortograficamente (provavelmente) a atender uma proposta de continuidade a uma 

narrativa, evidenciando uma situação central e final articulando as partes do texto 

com conectivos e outros articuladores textuais. Os Dados fornecidos pelo último 

relatório do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) 

apresentam um quadro de aprendizagem extremamente preocupante em contexto 

nacional. 

 

 



18 
 

Gráfico 01- Resultados SAEB 

Fonte:http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=75181-
resultados-ana-2016-pdf&category_slug=outubro-2017-pdf&Itemid=30192.Acesso.20/01/2018 

 

 A leitura do gráfico nos faz inferir que o baixo nível de proficiência em escrita 

apresentada pelos alunos ao final do ciclo de alfabetização está diretamente 

relacionada a fragilidade dos programas e práticas educacionais direcionados a 

amenizar os problemas de aprendizagens nas séries iniciais. Temos um resultado 

altamente desfavorável para uma sociedade em que os domínios da escrita são 

determinantes para integração e participação social. Por essa razão, repensar a 

prática pedagógica, buscar novos direcionamentos para responder as atuais 

demandas de ensino tornam-se práticas emergenciais a fim de assegurar aos alunos 

direitos de aprendizagem que precisam ser consolidados para que, de fato, haja 

progressão de saberes e continuidade no percurso da vida escolar. 

 Considerando o contexto descrito, propusemo-nos a investigar como a 

abordagem do letramento científico pode contribuir para a construção de novas 

práticas escolares de linguagem para os alunos do 3º ano do ciclo de alfabetização, 

numa escola pública, no município de Conceição do Araguaia, Estado do Pará. A 

partir de uma abordagem interdisciplinar de ensino, mobilizamos objetos de 

conhecimentos de diferentes linguagens por meio de uma série de atividades 
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desencadeadoras não somente de conhecimentos restritos à alfabetização, mas dos 

saberes necessários aos letramentos. 

 Utilizando o projeto temático de letramento (PTL) como ferramenta 

organizadora do trabalho pedagógico, produzimos uma Unidade Didática (UD) que 

compreende uma série de atividades de práticas de linguagem em que os processos 

de aprendizagem ocorrem em função da elaboração de um produto final, um gênero 

em específico. No planejamento, tomamos como modelo de ensino o ñCircuito 

Curricular Mediado por Gênerosò (CCMG) apresentado por pesquisas no campo da 

Linguística Sistêmico-Funcional ï LSF (SILVA, 2015; GARCIA, 2015; BEZERRA, 

2015). O referido circuito possibilita uma abordagem contextualizada dos gêneros 

textuais, mobilizando a construção de diferentes saberes sobre usos e significados 

da linguagem, direcionando conhecimentos e habilidades para a capacidade de 

autoria. 

 Realizamos uma intervenção planejada, desencadeando diálogos entre os 

componentes curriculares de Língua Portuguesa e Ciências da Natureza em função 

da elaboração de um glossário ecológico, o produto final da UD. Para tanto tomamos 

o gênero verbete como mediador de uma sequência de atividades em que a 

familiarização com as práticas de leitura, produção textual e análise linguística são 

desenvolvidas a partir das interações e acesso a conhecimentos científicos que 

colaboram significativamente para o desenvolvimento da capacidade de atuação 

sobre questões que afetam a qualidade de vida individual, coletiva ou 

socioambiental. Consideramos que ñas habilidades de Ciências buscam propiciar um 

contexto adequado para a amplia­«o dos contextos de letramentoò (BRASIL, 2017, 

p. 327). 

  Para o alcance dos resultados idealizados, pretendemos responder a seguinte 

pergunta de pesquisa: que situações de aprendizagem, orientadas pela abordagem 

do letramento científico, podem contribuir para o processo de alfabetização e de 

letramento dos alunos dos 3º ano do Ensino Fundamental? Os objetivos de pesquisa 

orientadores da pesquisa foram: 
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Objetivo geral 

Á Promover estratégias pedagógicas, orientadas pela abordagem do letramento 

científico, que possam produzir resultados mais significativos para o 

desempenho de crianças em práticas escolares de linguagem ao final do ciclo 

de alfabetização. 

 

 Associado a fundamentação teórica apresentada nesta pesquisa, articulamos, 

a partir da integração de diferentes saberes, a elaboração e implementação de uma 

UD organizada a partir de diferentes práticas escolares de linguagem (leitura, 

produção textual, análise linguística e conhecimentos gramaticais) desenvolvidas e 

contextualizadas a partir da seleção de alguns gêneros textuais. Para o 

fortalecimento desse trabalho, utilizamos o modelo do CCMG (SILVA, 2015; 

GARCIA, 2015; BEZERRA, 2015) a fim de estabelecemos uma nova abordagem 

sobre o ensino em que o gênero se realiza em situações didáticas que apresentam 

como objetivo a reflexão e compreensão sobre a linguagem para apropriação e usos 

em situações especificas. Assim, através da construção e trocas de saberes no 

decorrer das atividade interativas promovidas pelo CCMG garantimos o 

desenvolvimento de habilidades necessárias a capacidade de autoria. 

As seleção e organização de atividades apresentadas na UD entrelaçam 

conhecimentos dos campos disciplinares de Língua Portuguesa e Ciências da 

Natureza favorecendo a familiarização com os usos da escrita a partir da 

mobilização de objetos de conhecimentosque contribuirão para consolidação de 

práticas escolares alinhadas a diferentes letramentos. Contemplamos, dessa forma, 

os objetivos de aprendizagem estabelecidos pela Base Nacional Curricular Comum 

(BNCC) para toda educação básica. 

Assim, a BNCC propõe a superação da fragmentação radicalmente 
disciplinar do conhecimento, o estímulo à sua aplicação na vida real, a 
importância do contexto para dar sentido ao que se aprende e o 
protagonismo do estudante em sua aprendizagem e na construção de seu 
projeto de vida. 
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Objetivos específicos 

Á Propor situações de aprendizagem orientadas pela abordagem do letramento 

científico que possam produzir resultados significativos para o desempenho 

de alunos em práticas escolares de linguagem ao final do ciclo de 

alfabetização;  

Á Identificar como o livro didático pode favorecer o trabalho docente nas 

mediações entre o conhecimento e o aluno. 

 

Á Promover diferentes práticas de linguagem a partir de instrumentos 

pedagógicos que contextualizem o uso dos gêneros como objeto de ensino 

para atender às especificidades da alfabetização e dos letramentos nos anos 

iniciais; 

 

 Além desta Introdução, das Referências, Apêndices e Anexos, esta 

dissertação está organizada em três capítulos. No primeiro capítulo, apresentamos 

uma discussão a respeito dos processos de alfabetização e de letramento, 

considerando suas particularidades e implicações para o ensino e a aprendizagem 

da língua materna. Destacamos a abordagem do letramento científico como 

proposta de ressignificação de práticas escolares de linguagem.Finalmente, 

apresentamos os usos de gêneros textuais como possibilidades de organização do 

trabalho pedagógico.  

 No segundo capítulo, abordamos as especificidades e perspectivas que 

envolvem a proposta do mestrado profissional para professores, caracterizamos esta 

investigação como uma pesquisa participante situada no campo indisciplinar da 

Linguística Aplicada, e descrevemos a escola e os participantes da pesquisa. 

 No terceiro capítulo, analisamos a abordagem pedagógica assumida no livro 

didático utilizado pela turma participante desta pesquisa, considerando algumas 

possíveis contribuições e implicações desse material sobre as expectativas de 

aprendizagens propostas para o ciclo de alfabetização. Por fim, descrevemos as 

etapas desenvolvidas na UD, avaliando algumas contribuições como ferramenta de 

intervenção nas práticas escolares de linguagem. 
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 Dessa forma, consideramos que através desta pesquisa estabelecemos 

pontes entre as reflexões teóricas e as experiências de investigação no contexto 

escolar, possibilitando a construção de um trabalho pedagógico pautado em práticas 

sociais mediadas pelo uso de diferentes linguagens. Contribuímos, assim, para o 

fortalecimento e ampliação dos saberes constituídos nas interações colaborativas 

entre pesquisadores e os participantes envolvidos nessa pesquisa. 
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CAPÍTULO 1 

 

LETRAMENTOS EM PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

 

 As discussões pedagógicas em torno do ensino da leitura e da escrita vêm 

percorrendo um longo caminho na história da educação brasileira. As concepções 

sobre essas práticas escolares foram sendo constituídas e reformuladas à medida 

que os usos da escrita ganharam evidência como ferramentas de mobilização social. 

Assim, métodos e abordagens vivenciados tornaram-se pautas de discussões com o 

objetivo de estabelecer um modelo de ensino que garantisse as aprendizagens 

necessárias ao processo de alfabetização. No entanto, poucos são os avanços em 

relação ao trabalho pedagógico. A abordagem característica da tradição escolar, em 

que usos da escrita estão restritos a um conhecimento formal da língua, ainda, 

permanece na maioria das salas de aula, mediadas por situações de aprendizagem 

que se distanciam do desenvolvimento de habilidades de reflexão e compreensão 

sobre o funcionamento da língua associada às práticas sociais. 

 Em um contexto contemporâneo, a complexidade dos aspectos que envolvem 

o processo de alfabetização tornou-se insatisfatória para responder às demandas 

sociais dos usos da linguagem. Considerando as novas tecnologias, o 

desenvolvimento científico, cultural e as múltiplas formas de comunicação, novos 

parâmetros de ensino emergem visando à promoção da leitura e da escrita como 

atividades desencadeadoras da construção da criticidade e da capacidade de utilizar 

diferentes práticas de linguagem para responder às exigências e interações que 

mobilizam a sociedade.O contexto atual requer atores sociais que sejam leitores 

críticos da realidade, capazes de compreender e agir no contexto em que vivem. 

Desse modo, os objetivos da aprendizagem da língua materna ganham novos 

contornos, exigindo novas possibilidades de ensino.  

  Observando as demandas descritas, apresentamos discussões envolvendo 

algumas especificidades e associações entre alfabetização e letramento, ressaltando 

a complementaridade entre essas abordagens; problematizamos a articulação entre 

o letramento científico e a aprendizagem da língua materna, considerando possíveis 

contribuições para o trabalho pedagógico com as práticas de linguagem desde o 
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ciclo de alfabetização; apresentamos a organização de uma UD como uma 

ferramenta pedagógica significativa para a aprendizagem da língua materna; por fim, 

realizamos uma reflexão sobre os gêneros textuais como instrumentos mediadores 

das práticas escolares de linguagem. 

 Para subsidiar esta pesquisa, tomamos como referência contribuições dos 

estudos do letramento desenvolvidos por Kleiman (1995; 1999; 2007), Soares (2012; 

2014), Street (2014), Rojo (2009), Tfouni (2009). Esses estudos apresentam 

importantes reflexões para as práticas pedagógicas que envolvem o ensino da 

língua materna. Sobre as definições e as concepções que envolvem a perspectiva 

de uma educação cientifica, ressaltamos as pesquisas realizadas por Bezerra 

(2014), Chassot (2003) Mamede e Zimmermann (2005), Santos (2007), Sasseron e 

Carvalho (2008; 2015), Silva (2016). Esses estudos contribuíram para fundamentar o 

desenvolvimento da UD implementada na intervenção pedagógica, possibilitando a 

articulação de conhecimentos científicos associada às práticas escolares de 

linguagem no contexto do ciclo de alfabetização. 

 

1.1 LETRAMENTOS NA ALFABETIZAÇÃO 

 

 Ao propormos ressignificar o trabalho com a leitura e a escrita no âmbito das 

séries iniciais, colocamos em pauta algumas reflexões sobre os significados e as 

práticas que vigoram sobre os processos de alfabetização e de letramento no 

contexto escolar com objetivo de compreender como esses conceitos se aproximam 

e de que forma contribuem para reais mudanças no ensino da língua materna. 

Embora os termos já estejam presentes em meio às reflexões docentes, 

percebemos que há um distanciamento entre a compreensão desses conceitos e as 

efetivas situações de ensino que orientam o trabalho com a leitura e escrita em sala 

de aula. Compreender a importância da mobilização dessas abordagens é 

fundamental para garantir aos alunos saberes linguísticos para agir socialmente. 

 Dessa forma, a reflexão feita nesta pesquisa propõe atenuar as lacunas 

existentes entre as definições e as vivências que comumente se constroem na 

escola sobre a aprendizagem da leitura e da escrita. Para tanto, é necessário 

compreendermos as especificidades e a integração que há entre alfabetização e o 
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letramento de modo que percorramos caminhos para gerar mudanças no trabalho 

pedagógico diante das múltiplas e significativas possibilidades que envolvem o 

ensino e a aprendizagem da língua escrita.  

 Ao afirmar que a escola é ña principal ag°ncia alfabetizadoraò, Rojo (2009, 

p.60-61) destaca que ña alfabetização, enquanto processo de ensinar a ler e 

escrever, ® uma t²pica pr§tica do letramento escolarò. Desse modo, a alfabetiza­«o 

apresenta características específicas de aprendizagens que envolvem a 

organização e a composição de textos escritos, exigindo habilidades e 

conhecimentos que percorrem desde as complexidades na construção de hipóteses 

envolvendo fonemas e grafemas à compreensão de outros aspectos de uso da 

linguagem. A clareza desse processo fortalece a importância do domínio do código 

para ampliar as possibilidades de efetiva participação discente nos diferentes 

contextos sociais. 

 Compreender as especificidades que há no processo de apropriação da 

escrita alfabética é determinante para que a aprendizagem da leitura e da escrita 

seja direcionada para contemplar sua função social, para a efetiva participação do 

aluno nas mais variadas situações do uso da língua, produzindo, dessa forma, 

sentidos e significados na realização dessas atividades. Essa perspectiva pressupõe 

um direcionamento para que ações pedagógicas não estejam restritas ao processo 

de alfabetização, mas garantam a familiarização dos discentes com diversas práticas 

características das interações mediadas pela escrita nos domínios sociais. 

 Rojo (2009, p.11) explica que, embora associado à alfabetização, o termo 

letramento possui, na sua especificidade, um significado mais amplo em relação ao 

código escrito, abrange as diversas práticas cotidianas de usos da escrita 

vivenciadas em todas as esferas sociais e corresponde às possibilidades de 

experiências que há entre os indivíduos e os contextos específicos de uso da 

linguagem. Compreende desde as capacidades de organizar textualmente um 

bilhete a responder às mais variadas e complexas situações interativas que se 

organizam em torno da escrita. 

 Em seus estudos sobre letramento, Soares (2002, p.145) enfatiza que o termo 

extrapola os limites da alfabetização, e o define como ño estado ou condição de 
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quem exerce as práticas sociais de leitura e de escrita, de quem participa de eventos 

em que a escrita é parte integranteò. Considerando, assim, o letramento como um 

conjunto de habilidades, de competências discursivas que o indivíduo possui para se 

integrar e responder de forma eficiente às diversas situações interativas em nossa 

sociedade letrada. A autora ainda acrescenta: 

O que esta concepção acrescenta [...] é o pressuposto de que indivíduos ou 
grupos sociais que dominam o uso da leitura e da escrita e, portanto, têm as 
habilidades e atitudes necessárias para uma participação ativa e 
competente em situações em que práticas de leitura e/ou de escrita têm 
uma função essencial, mantêm com os outros e com o mundo que os cerca 
formas de interação, atitudes, competências discursivas e cognitivas que 
lhes conferem um determinado e diferenciado estado ou condição de 
inserção em uma sociedade letrada (SOARES, 2002, p 145-146; grifo do 
original). 

 Nesse sentido, é possível inferir que o conceito de letramento está 

relacionado às habilidades que os indivíduos possuem para a efetiva participação e 

convívio no universo grafocêntrico, resultando na apropriação de seus usos sociais. 

Assim, para integrar-se no universo letrado, compreende-se que, apenas, adquirir o 

domínio do código escrito, saber ler e escrever, o que é específico do campo da 

alfabetização, não são práticas suficientes para acompanhar o impacto social que a 

escrita promove em todos os setores da vida. É preciso ter experiências com 

atividades linguísticas que respondam tanto aos objetivos e necessidades do uso 

proficiente da linguagem.  

 Ao reafirmar as diferenças que há entre os dois termos aqui em discussão, 

Tfouni (2010, p.22) considera a alfabetização como o processo de apropriação do 

sistema de escrita com enfoque nas competências individuais, à medida que o 

letramento volta-se para o uso da escrita no contexto social, considerando os 

reflexos e os impactos que a leitura gera na história da sociedade. Desse modo, a 

alfabetização permanece intimamente e historicamente ligada à prática escolar, 

associada à aprendizagem do código escrito, em que ler e escrever envolvem 

habilidades e experiências pessoais de aprendizagem que engloba tanto o processo 

de codificar e decodificar palavra quanto à compreensão e organização de ideias de 

textos escritos valorizando os processos internos, cognitivos (SOARES, 2014).  

 O letramento, no entanto, surge como consequência das mudanças sociais 

provocadas pela escrita em uma sociedade, referindo-se a processos sociais mais 
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amplos que a alfabetização e direcionado para o campo social. Desse modo as 

habilidades individuais são simultaneamente associadas a seus usos e finalidades, a 

seu valor social e cultural. Está especificamente relacionado à mobilização que as 

pessoas fazem em situações específicas de uso das habilidades de leitura e escrita 

(SOARES, 2014, p.72). Não há neutralidade nesse processo, mas um conjunto de 

práticas definidas por um amplo processo que resulta de diferentes contextos sociais 

em que a leitura e escrita são formas de interlocução. Sobre a importância das 

dimensões de aprendizagens apresentadas nos PCN: 

Ensinar a escrever textos torna-se uma tarefa muito difícil fora do convívio 
com textos verdadeiros, com leitores e escritores verdadeiros e com 
situações de comunicação que os tornem necessários. Fora da escola 
escrevem-se textos dirigidos a interlocutores de fato. Todo texto pertence a 
um determinado gênero, com uma forma própria, que se pode aprender. 
Quando entram na escola, os textos que circulam socialmente cumprem um 
papel modelizador servindo como fonte de referência, repertório textual, 
suporte da atividade intertextual. A diversidade textual que existe fora da 
escola pode e deve estar a serviço da expansão do conhecimento letrado 

do aluno (BRASIL, 1997, p. 28). 

 Desse modo, ressaltamos que a articulação entre o trabalho inicial com a 

leitura e a escrita deve ser legitimado através de atividades interativas em que a 

reflexão sobre o uso da língua e as práticas de letramento ocorra simultaneamente, 

mediada por práticas que constituem o ensino em uma abordagem interdisciplinar e 

contextualizada, atribuindo importância aos saberes que compreendem o universo e 

a realidade social do aluno, uma vez que ña apropriação do sistema de escrita está 

diretamente relacionada com a capacidade de se pensar sobre a l²nguaò (BRASIL, 

2012 p.12). Para esse contexto, é preciso que a escola se distancie das práticas 

tradicionais pautadas na fragmentação do ensino, de aulas centradas na 

transmissão de conteúdos e exercícios de memorização de conceitos sem 

relevância alguma para vida diária do aluno. 

 Para Rojo (2009 p.11), um dos principais objetivos da escola é possibilitar que 

o aluno participe de variadas situações de uso da leitura e da escrita que se 

apresentam na vida social. Para que isso ocorra, é necessário que os propósitos 

desse trabalho sejam orientados pela funcionalidade da cultura escrita fora dela, de 

modo que permita ao aluno vivenciar as situações de uso e reflexão sobre a língua 

por meio de atividades orientadas por propósitos comunicativos reais. O âmbito 

dessas atividades deve corresponder a momentos de interação e contextualização 
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dos diferentes saberes, de modo que o aluno seja capaz de assumir um 

posicionamento crítico e participativo diante dos desafios propostos. 

 £ nesse sentido ñque os estudos sobre letramento partem de uma concepção 

de leitura e de escrita como práticas discursivas, com múltiplas funções e 

insepar§veis dos contextos em que se desenvolvemò (KLEIMAM, 2007, p.2). Assim, 

o processo de alfabetização ganha uma nova dimensão de ensino que consiste em 

uma aprendizagem da língua materna associados à compreensão do que a escrita 

representa e de sua funcionalidade a partir das interações com um variado material 

escrito, com a possibilidade de familiarização e uso dos gêneros textuais para 

atender às mais diferentes situações interativas que associam a experiência do 

aluno com os usos da linguagem fora do contexto escolar. 

 Assim, ao refletir sobre os significados e a valorização que a escrita possui 

nos contextos sociais e a forma como ela vem sendo tradicionalmente estabelecida 

nas práticas escolares, Street (2014, p.129) considera que essa realidade refere-se 

particularmente ¨ apropria­«o de um ñmodelo aut¹nomo do letramentoò, que ® 

caracterizado ñcomo um conjunto separado reificado de compet°ncias neutras, 

desvinculado do contexto socialò. Nas pr§ticas de salas de aula, esse modelo 

representa um trabalho pedagógico que distancia a língua de seu usuário, de modo 

a torná-la um objeto de estudo exclusivamente escolar, separada das construções 

sociais e sem significado imediato para alunos que devem, passivamente, adquirir 

uma série de competências baseadas em apropriações de conceitos e normas para 

desvelar os sentidos dessa aprendizagem.  

 No modelo autônomo do letramento, descrito por Street (2014), destacamos 

as formas e os procedimentos que vêm sustentando o fracasso escolar no ensino da 

língua materna, revelando o distanciamento que há entre os discursos e as práticas 

efetivamente letradas. A exemplo do contexto das séries iniciais, ainda prevalece a 

valorização das habilidades individuais de aprendizagem da escrita vivenciadas a 

partir de rotineiras e descontextualizadas atividades de reconhecimento de letras, 

sílabas e palavras e, só posteriormente, o contato com as mais variadas formas de 

manifestação da escrita que, na maioria das vezes, são mobilizadas na escola em 

função apenas dos propósitos didáticos. 
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 Conforme Kleiman (1995, p. 21-22), ñA caracter²stica de ñautonomiaò refere-se 

ao fato de que a escrita seria, nesse modelo, um produto completo em si mesmo, 

que n«o estaria preso ao contexto de sua produ­«o para ser interpretadoò. Nesse 

sentido, a aprendizagem da língua materna é orientada por processos improdutivos 

de pedagogização da cultura escrita, pela inadequada escolarização do letramento 

que distancia a língua de sua função comunicativa afetando diretamente a garantia 

dos diretos de aprendizagem nas diferentes etapas de escolarização. 

 É em contraposição a esse contexto de ensino que Street (2014, p.17) 

enfatiza o modelo ideológico do letramento, que compreende o aprendizado da 

escrita mobilizado por óósignificados e pr§ticas sociais espec²ficosôô. N«o se podem 

reduzir essas práticas a um único letramento, mas múltiplos letramentos. Para o 

autor, ler e escrever envolvem produtos sociais e históricos e devem ser constituídos 

na escola por situações concretas em que a escrita é necessária. Para tanto, as 

práticas do letramento no contexto escolar devem ser orientadas por experiências 

que tornem os alunos ñpraticantes da cultura escritaò, em um contexto em que as 

situações de uso da leitura e escrita estejam inseridas nas experiências de 

aprendizagem em sala de aula.  

 Ao se referir ao modelo ideológico do letramento, Street (2014, p.9) considera 

as situações discursivas existentes nas mais variadas e concretas interações que 

envolvem as pr§ticas letradas como ñprodutos da cultura, da história e dos 

discursosò.£ a partir dessa perspectiva que consideramos a linguagem como 

mediadora das atividades humanas, como processo potencial de interatividade entre 

os sujeitos que são agenciados por atos de leitura que devem ser orientados 

visando ao ensino e à aprendizagem a partir das interações entre leitor, texto e 

contextos. 

 A partir de ñas noçõesò de letramento e suas formas de manifestação devem 

ser vista como um processo dinâmico que envolve conhecimentos e habilidades 

para situações específicas, em diferentes eventos de letramentos, considerando a 

relação de poder existente nesse contexto. Ao dar ênfase sobre o significado 

letramento (SOARES .2000, p. 66) destaca o termo como ñum fen¹meno cultural, um 

conjunto de atividades sociais que envolvem a língua escrita, e de exigências sociais 
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de uso da l²ngua escritaò e, portanto, devem ser contextualizadas em situações 

didáticas que favoreçam o protagonismo da língua materna a partir de seus 

propósitos e valores sociais. 

 Diante desses aspectos levantados, ressaltamos a relevância da 

alfabetização para o fortalecimento dos processos de letramento ao gerar 

conhecimentos linguísticos necessários à efetiva participação social: ño letramento ® 

condição para a alfabetização, para o domínio das correspondências entre grafemas 

e fonemas, mas a alfabetização e a exploração sistemática dessas relações 

grafêmicas s«o tamb®m condi­«o para o letramentoò (BRASIL, 2017, p. 69). Como 

processos interdependentes, colaboram para o desenvolvimento de habilidades e 

familiarização dos alunos com usos da escrita nas diferentes situações interativas 

promovidas pela escrita nos domínios sociais. Não há, portanto, como dissociar 

esses saberes necessários ao uso significativo da linguagem nas mais diversas 

interações sociais. É nesse prisma que associamos nossas convicções ao que 

afirma Soares (2014, p.14) ao destacar:  

Dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, no quadro das 
atuais concepções psicológicas, linguísticas e psicolinguísticas de leitura e 
escrita, a entrada da criança (e também do adulto analfabeto) no mundo da 
escrita ocorre simultaneamente por esses dois processos: pela aquisição do 
sistema convencional de escrita a alfabetização - e pelo desenvolvimento de 
habilidades de uso desse sistema em atividades de leitura e escrita, nas 
práticas sociais que envolvem a língua escrita o letramento (grifo do 
original). 

 Essa perspectiva corresponde à concepção de Kleiman (2005, p.12) ao definir 

o termo letramento como ñum conjunto de atividades envolvendo a língua escrita 

para alcançar um determinado objetivo, numa determinada situação, associadas aos 

saberes, às tecnologias e às competências necessárias para a sua realizaçãoò. É 

com essa compreensão que procuramos articular no planejamento das atividades 

previstas em nossa UD um distanciamento entre as tradicionais práticas escolares 

de alfabetização para propor situações pedagógicas centralizadas nas práticas 

sociais que envolvem a leitura e a escrita, mediadas pelo trabalho com gêneros 

textuais.  

 Ao tratar do uso do gênero nas práticas pedagógicas, Silva (2016, p.39) 

considera que:  
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trabalhar as práticas de linguagem por meio dos gêneros do discurso, de 
diferentes esferas sociais, não apenas possibilita a compreensão da 
linguagem em uso em situações especificas de interação como, a partir 
disso, permite que o professor incorpore aspectos sociais, históricos 
culturais e ideológicos no trabalho com a linguagem. 

 Compartilhando com as ideias do autor, compreendemos que toda 

mobilização social em torno da escrita acarreta transformações que percorrem não 

apenas as habilidades linguísticas e psicológicas, mas percorrem o âmbito social. 

Cabe à escola apropriar-se da dimensão ativa da escrita como produto cultural e 

interagir com os textos que circulam socialmente, sejam orais, escritos ou visuais. 

Precisamos desenvolver um trabalho em que os saberes constituídos resultem da 

participação ativa do aluno diante dos desafios de aprendizagem, objetivando o 

domínio de mecanismos intrínsecos à leitura e à escrita. É nesse sentido que as 

práticas sociais do letramento na escola devem ser consideradas como importantes 

ferramentas para levar o aluno a agir socialmente. Sobre esse prisma, os PCN de 

Língua Portuguesa (1997, p. 21) fazem uma importante consideração: 

O domínio da língua tem estreita relação com a possibilidade de plena 
participação social, pois é por meio dela que o homem se comunica, tem 
acesso à informação, expressa e defende pontos de vista, partilha ou 
constrói visões de mundo, produz conhecimento. Assim, um projeto 
educativo comprometido com a democratização social e cultural atribui à 
escola a função e a responsabilidade de garantir a todos os seus alunos o 
acesso aos saberes linguísticos necessários para o exercício da cidadania, 
direito inalienável de todos. 

 

 Propor práticas interdisciplinares na escola representa a promoção de novas 

atitudes que se concretizam em um ambiente em que os atores, ñprofessores e 

alunos, [...] interagem com interesses individuais e compartilhadosò (SILVA, 2011, p. 

596), em um contexto em que as informações deixem de ser isoladas, mas se 

complementam em sentidos, gerando a ampliação de conhecimentos para o 

desenvolvimento de competências linguísticas. Assim, o aluno se torna capaz de 

(re)elaborar o próprio conhecimento e desencadear a construção de novos saberes. 

Sobre esse assunto, Lima, Teles e Leal (2002, p. 6) afirmam que  

é fundamental também que os diferentes componentes curriculares sejam 
contemplados na rotina escolar, de modo articulado, atendendo a princípios 
didáticos gerais, tais como: escolha de temáticas relevantes para a vida das 
crianças, valorização dos conhecimentos prévios dos alunos, estímulo à 
reflexão, promoção de situações de interação propícias às aprendizagens, 
favorecimento da sistematização dos conhecimentos, diversificação de 
estratégias didáticas. 
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 Partindo desses princípios, consideramos que a intervenção pedagógica 

apresentada nesta pesquisa possui um caráter interdisciplinar de ensino e está 

intimamente relacionada à perspectiva do alfabetizar letrando nas séries iniciais. A 

partir de experiências com a leitura e envolvidos no diálogo entre textos, os alunos 

terão a oportunidade de avançar progressivamente tanto no processo de 

aprendizagem da língua materna, quanto nas questões que envolvem os 

conhecimentos da Ciência e sua natureza investigativa. Desse modo, assumimos as 

ideias de Silva (2011, p. 587) ao considerar que a interdisciplinaridade, em sentido 

restrito, caracteriza-se pela utilização de elementos ou recursos de duas ou mais 

disciplinas para a operacionalização de um procedimento investigativo e, nesta 

dissertação, também de ensino. 

 Em seus estudos sobre práticas interdisciplinares, Kleiman (1999, p.91) 

enfatiza que: 

A principal tarefa da escola é ajudar o aluno a desenvolver a capacidade de 
construir relações e conexões entre os vários nós da imensa rede de 
conhecimento que nos enreda a todos. Somente quando elaboramos 
relações significativas entre objetos, fatos, conceitos podemos dizer que 
aprendemos. As relações entretecem-se, articulam-se em teias, em redes 
construídas social e individualmente, e em permanente estado de 
atualização. A ideia de conhecer assemelha-se a enredar-se, e a leitura 
constitui a prática social por excelência para esse fim.  

 

 Ao desenvolvermos uma proposta em que as contribuições da linguagem da 

Ciência são direcionadas para um trabalho significativo com a leitura e a escrita na 

escola, não estamos apenas privilegiando o acesso à diversidade de textos e à 

integração de saberes, mas, sobretudo, valorizamos a leitura como produção de 

sentidos que, nas palavras de Freire (1989, p. 9), ñnão se esgota na decodificação 

pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga 

na inteligência do mundoò. Assim, ao incorporarmos ¨s situa­»es de aprendizagem 

da língua materna diferentes linguagens para levar o aluno a atuar socialmente nas 

práticas letradas, não nos restringimos mais ao termo letramento, mas aos 

ñletramentos múltiplos, com leituras múltiplas ï a leitura na vida e a leitura na 

escolaò atrav®s da operacionalidade e circulação dos gêneros discursivos presentes 

nas diferentes esferas sociais (ROJO, 2009, p.118). 

 Sobre a pluralização da palavra letramento, Soares (2002, p.155-156) reitera: 
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Na verdade, essa necessidade de pluralização da palavra letramento e, 
portanto, do fenômeno que ela designa já vem sendo reconhecida 
internacionalmente, para designar diferentes efeitos cognitivos, culturais e 
sociais em função ora dos contextos de interação com a palavra escrita, ora 
em função de variadas e múltiplas formas de interação com o mundo ï não 
só a palavra escrita, mas também a comunicação visual, auditiva, espacial. 

 Nesse sentido, um desafio da escola ® tomar ña prática social como ponto de 

partida e chegadaò das ações pedagógicas (KLEIMAM, 2007, p.5), levando em 

consideração a necessidade de mudança de estratégias de ensino e seleções de 

conteúdos que atendam às demandas relacionadas ao centro de interesses dos 

alunos. Esse contexto requer que o professor assuma um novo papel na formação 

de habilidades e competências no ensino da língua. O professor precisa utilizar 

formas de mediação que contemplem as necessidades individuais para que todos 

avencem em aprendizagem de modo que o aluno participe ativamente do processo 

de construção e apropriação do conhecimento, lendo, registrando, formulando 

hipóteses. Desse modo, o professor assume o papel de mediador entre as 

ferramentas de aprendizagem e torna-se um ñagente de letramentoò. Segundo 

Kleiman (2007, p. 21), 

O agente de letramento é capaz de articular interesses partilhados pelos 
aprendizes, organizar um grupo ou comunidade para a ação coletiva, 
auxiliar na tomada de decisões sobre determinados cursos de ação, 
interagir com outros agentes (outros professores, coordenadores, pais e 
mães da escola) de forma estratégica e modificar e transformar seus planos 

de ação segundo as necessidades em construção do grupo. 

 
 Diante dessas afirmações, torna-se fundamental ressaltar que ña natureza 

social da leitura e da escrita e o caráter múltiplo das práticas letradasò (STREET, 

2014, p.13) devem ser organizadores do trabalho docente. Assim, ao assumir uma 

ñconcepção social da escritaò nas atividades propostas em sala de aula, o professor 

cria possibilidades para que os alunos ampliem as experiências de mundo, 

tornando-os críticos e participativos garantindo, assim, a formação para cidadania. 

1.2 LETRAMENTO CIENTÍFICO 

 

 Ao considerar os sentidos e contribuições que o modelo ideológico propõe 

aos estudos do letramento, como ñpr§ticas de leitura e escrita que est«o sempre 

inseridas não só em significados culturais, mas em alegações ideológicas sobre o 
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que conta como óletramentoô e nas rela­»es de poder a ele associadasò, ® poss²vel 

confirmar o distanciamento entre os estudos teóricos, os discursos educacionais e 

as práticas que realmente se estabelecem em sala de aula (STREET, 2014, p.13). A 

escola parece, ainda, desconsiderar ña natureza social do letramentoò ao 

desenvolver um trabalho com enfoque tradicional de ensino em que ler e escrever 

são considerados como habilidades que vão sendo desenvolvidas 

progressivamente até se alcançar um o nível de proficiência ideal. Predomina, 

assim, a ñperspectiva aut¹noma do letramentoò (KLEIMAN, 2007, p.4). 

 Sobre esse contexto de ensino, Fazenda (2003, p.60), no âmbito da Ciência 

da Educação, considera que: 

O ensino da língua é empobrecido, restringindo-se ao formal [...] A 
comunicação torna-se sem expressão e a expressão sem comunicação; os 
livros did§ticos garantem a memoriza­«o e as regras gramaticais ópor elas 
mesmasô reprisadas em exerc²cios est®reis. O som, as m«os, as formas, as 
cores, os espaços, os materiais plásticos não fazem parte da programação; 
as expressões são vazias, a linguagem desordenada, o corpo ausente. 

 Partindo dessa reflexão, compreendemos o desafio de redimensionar as 

práticas escolares de ensino da língua para um trabalho em que a leitura e a escrita 

atendam às múltiplas funções discursivas tal como elas se apresentam socialmente, 

tal como estão inseridas no universo letrado, em sentidos e em práticas. Conforme 

os PCN (BRASIL, 1998, p. 74), ñ® preciso considerar a forma de tratamento dada 

aos diferentes saberesò.  Tradicionalmente, essa forma ñtem sido marcada pela 

linearidade e pela segmentação dos assuntosò, vivenciados a partir da transmiss«o e 

da memorização dos conhecimentos.  

 Os próprios PCN (BRASIL, 2002, p.30) confirmam que as mudanças na 

escola devem partir de uma plena compreens«o de que ños conhecimentos não são 

mais apresentados como simples unidades isoladas de saberes, uma vez que estes 

se inter-relacionam, contrastam, complementam, ampliam e influem uns nos outrosò. 

Para tanto, é preciso fundamentar o princípio educacional em propostas 

interdisciplinares de ensino para romper com a concepção de fragmentação dos 

conte¼dos j§ criticada e denominada por Freire (1987, p. 33) como uma ñeduca­«o 

bancariaò, em que a integra­«o entre contextos, saberes e experi°ncias dos 

educandos são desconsideradas pela escola. Freire (1987, p. 33) é incisivo em 
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afirmar que ñsó existe saber na invenção, na reinvenção, na busca inquieta, 

impaciente, permanente, que os homens fazem no mundo, com o mundo e com os 

outrosò. 

 Desse modo, é necessário direcionar um ensino para integração de saberes 

reconhecendo as especificidades de cada área do conhecimento, mas mantendo 

um diálogo constante entre elas. Para dar sentido a esse trabalho na escola é 

preciso considerar no planejamento das ações pedagógicas a mobilização da rede 

de conhecimentos que há entre as disciplinas curriculares em função de sua 

utilidade social e sua interação em práticas diversificadas de letramentos. Assim, a 

BNCC (2017) ao dar ênfase a proposta curricular de ensino destaca que as 

decisões sobre a organização interdisciplinar devem contribuir para otimizar as 

ações colaborativas na gestão pedagógica sobre o processo de ensino e 

aprendizagem. 

 Ao considerar a importância dos diferentes letramentos como princípio 

gerador das atividades que permeiam o espaço escolar, partimos para a construção 

de uma proposta que vise a um ensino voltado ao desenvolvimento de habilidades, 

contribuindo para a construção de conhecimentos, que atendam às necessidades 

humanas. Para tanto, tomamos como referência a abordagem do letramento 

científico como meio de tornar a função social da ciência integrada ao ensino e à 

aprendizagem da língua materna no ciclo de alfabetização, de modo que processos 

de reflexão e ação sobre os objetos de aprendizagem articulados colaborarem para 

que ocorram avanços significativos na construção das capacidades de leitura e 

escrita no contexto escolar. Aproximamo-nos das orientações previstas nos PCN de 

Ciências da Natureza ao ser afirmado que: 

 
Se a intenção é que os alunos se apropriem do conhecimento científico e 
desenvolvam uma autonomia no pensar e no agir, é importante conceber a 
relação de ensino e aprendizagem como uma relação entre sujeitos, em que 
cada um, a seu modo e com determinado papel, está envolvido na 
construção de uma compreensão dos fenômenos naturais e suas 
transformações, na formação de atitudes e valores humanos. Dizer que o 
aluno é sujeito de sua aprendizagem significa afirmar que é dele o 
movimento de ressignificar o mundo, isto é, de construir explicações 
norteadas pelo conhecimento científico (BRASIL, 1997, p. 27-28). 
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 Assim, ao caracterizar essa pesquisa pelo viés da educação cientifica, 

consideramos as amplas discussões entre as concepções que envolvem a 

alfabetização e letramento científico provenientes de movimentos que surgiram nos 

Estados Unidos, no início do século XX, no qual se atribuiu a supervalorização do 

conhecimento científico em detrimento das outras áreas do conhecimento. O 

assunto ganhou repercussão mundial em defesa de uma educação científica que, 

progressivamente, desencadeou novas propostas curriculares para o ensino de 

Ciências. Essas discussões geraram uma dicotomia entre a defesa de ensino para o 

domínio da linguagem científica, refletindo os princípios que envolvem o processo de 

alfabetização e os aspectos que visam à função social e a aplicabilidade das 

ciências em situações do cotidiano relacionadas às concepções que envolvem o 

letramento científico. 

 Em pesquisas no campo do ensino de ciências, Santos (2007) considera que, 

embora os termos estejam correlacionados,a alfabetização diz respeito à 

apropriação de conhecimentos necessários para a compreensão da ciência como 

interpretação de termos e conceitos, enquanto o letramento vai além dos princípios 

básicos do conhecimento científico e volta-se para a apropriação dos saberes da 

ciência e suas relações de uso nas práticas sociais possibilitando que as interações 

entre os significados da ciência sobre as questões do cotidiano possam repercutir de 

forma significativa sobre a sociedade. 

 Com base nas concepções de Norris e Phillips (2003), Santos argumenta que: 

Um cidadão, para fazer uso social da ciência, precisa saber ler e interpretar 
as informações científicas difundidas na mídia escrita. Aprender a ler os 
escritos científicos significa saber usar estratégias para extrair suas 
informações; saber fazer inferências, compreendendo que um texto 
científico pode expressar diferentes ideias; compreender o papel do 
argumento científico na construção das teorias; reconhecer as 
possibilidades daquele texto, se interpretado e reinterpretado; e 
compreender as limitações teóricas impostas, entendendo que sua 
interpretação implica a não-aceitação de determinados argumentos 
(SANTOS, 2007, p. 485). 

 Certamente, o letramento científico permitirá ao aluno o entendimento da 

ciência por meio de situações e experiências de aprendizagem em que os 

conhecimentos estejam direcionados a reflexões e práticas que o levem a refletir e 

intervir sobre sua realidade visando a uma melhor qualidade de vida. Nesse sentido, 
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Chassot (2003, p. 22) enfatiza que ñhoje n«o se pode mais conceber propostas para 

um ensino de ciências sem incluir nos currículos componentes que estejam 

orientados na busca de aspectos sociais e pessoais dos estudantes.ò Para o autor, 

uma educação comprometida em promover o acesso à linguagem científica cria 

possibilidades para inclusão social porque facilita e potencializa άentendermos a nós 

mesmos e o ambiente que nos cercaò. 

 No artigo ñAlmejando a alfabetização científica no ensino fundamentalò, 

Sasseron e Carvalho (2008, p. 335) destacam três eixos estruturantes orientadores 

para uma proposta de ensino que vise à alfabetização cientifica: (i) o sujeito deve ser 

capaz de compreender os conceitos científicos como forma de relacionar esses 

conhecimentos com as questões mínimas do dia a dia; (ii) refletir e analisar os 

desafios apresentados antes de uma tomada de decisão; (iii) internalizar os 

significados da ciência e sua influência nas questões que envolvem a sociedade. Os 

eixos contribuem de forma significativa para a organização de um ensino que 

contemplem as expectativas de aprendizagem, nos parâmetros que constituem uma 

alfabetização científica. 

 Sobre os sentidos de educação científica na perspectiva das práticas sociais 

que envolvem o letramento, Santos (2007) afirma que se torna necessária a 

superação do modelo tradicional de ensino, ainda predominante nas escolas e a 

incorporação de mudanças metodológicas sobre os aspectos que envolvam ña 

natureza da ciência, a linguagem científica e aspectos sociocientíficosò. Assim, para 

romper com práticas predominantemente escolares em que os conteúdos são 

desvinculados de seus contextos e reduzidos a atividades mecânicas de 

aprendizagem, é necessário compreender a integração da ciência com outras áreas 

do conhecimento, relacionando seus conceitos e interpretações nos contextos 

sociais. O autor ainda argumenta: 

 
Assim como se busca em processos de letramento da língua materna o uso 
social de sua linguagem, reivindicar processos de letramento científico é 
defender abordagens metodológicas contextualizadas com aspectos 
sociocientíficos, por meio da prática de leitura de textos científicos que 
possibilitem a compreensão das relações ciência-tecnologia-sociedade e 
tomar decisões pessoais e coletivas. Nesse sentido, o conceito de 
letramento científico amplia a função dessa educação, incorporando a 
discussão de valores que venham a questionar o modelo de 
desenvolvimento científico e tecnológico (SANTOS, 2007, p.487). 
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 De acordo com Silva (2016, p.14), em estudo itinerante na Linguística 

Aplicada, o letramento científico corresponde à apropriação dos saberes e usos 

particularmente definidos sobre a linguagem científica como elemento de interação 

frente às relações existentes na sociedade.Consiste na formação de habilidades em 

relacionar e utilizar criticamente os conhecimentos da ciência em respostas às 

demandas sociais que se apresentam no dia a dia. Nesse sentido, ressaltamos a 

importância do viés investigativo como mobilizador de situações significativas de 

ensino e aprendizagem na escola, considerando que a ña pesquisa é, simplesmente, 

o fundamento de toda e qualquer ciênciaò (BAGNO, 2007, p. 18; itálico do original). 

Ao destacar o ensino de ciências como prática social Sasseron (2008, p. 335-336) 

destaca que: 

Ensinar ciências, sob essa perspectiva [...] implica dar atenção a seus 
produtos e a seus processos. Implica oportunizar o contato com um corpo 
de conhecimentos que integra uma maneira de construir entendimento 
sobre o mundo, os fenômenos naturais e os impactos destes em nossas 
vidas. Implica, portanto, não apenas reconhecer os termos e os conceitos 
canônicos das ciências de modo a poder aplicá-los em situações atuais, 
pois o componente da obsolescência integra a própria ciência e o modo 
como dela e de seus conhecimentos nos apropriamos.  
Conhecer as ciências tem, portanto, um alto grau de comprometimento com 
a percepção de que o mundo está em constante modificação, sendo 
importante e necessária a permanente busca por construir entendimento 
acerca de novas formas de conceber os fenômenos naturais e os impactos 
que estes têm sobre nossa vida. 

 

 Assim, como pontuado pelas autoras, consideramos que a função social da 

ciência e suas possibilidades de aplicação constituem uma importante ferramenta 

para discutir temas pertinentes à realidade social, gerando trocas de experiências. À 

medida que o conhecimento se constrói, o aluno percebe-se inserido e na realidade 

que o cerca. Desse modo, favorecemos, na elaboração da Unidade Didática, 

instrumento de intervenção nessa pesquisa, situações de ensino que garantam 

oportunidades para que os alunos tornem-se ativos,capazes de refletir e construir 

posicionamentos críticos sobre os fatos que envolvem o contexto local onde vivem, 

sobre os saberes da ciência e a vida social, partindo de experiências em que a 

leitura e a escrita são acionadas como ferramentas utilizadas  para dar resposta a 

questões pertinentes a temas que sejam centro de interesse do grupo ou 

comunidade escolar. 
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 Assumimos o desafio de construir uma prática em que a aproximação entre 

os campos disciplinares favoreça um diálogo significativo em torno das 

necessidades e interesses dos alunos na formação inicial. Buscamos substituir uma 

concepção tradicional de ensino por propósitos ancorados e sustentados por 

práticas interdisciplinares as quais consideramos importantes mecanismos 

pedagógicos para mobilizar informações e construir conhecimentos. Enfatizando, 

nesse contexto, as diretrizes para o ensino de Ciências nas séries iniciais descritas 

na Base Nacional Comum Curricular (BNCC): 

 

não basta que os conhecimentos científicos sejam apresentados aos 
alunos. É preciso oferecer oportunidades para que eles, de fato, envolvam-
se em processos de aprendizagem nos quais possam vivenciar momentos 
de investigação que lhes possibilitem exercitar e ampliar sua curiosidade, 
aperfeiçoar sua capacidade de observação, de raciocínio lógico e de 
criação, desenvolver posturas mais colaborativas e sistematizar suas 
primeiras explicações sobre o mundo natural e tecnológico, e sobre seu 
corpo, sua saúde e seu bem-estar, tendo como referência os 
conhecimentos, as linguagens e os procedimentos próprios das Ciências da 
Natureza (BRASIL, 2017, p.61).  

 

 Desse modo, consideramos que os propósitos didáticos que envolvem o 

trabalho com letramento científico, aqui proposto, fortaleçam os significados da 

aprendizagem da linguagem da ciência, como norteadora de uma aprendizagem que 

parte de uma relação ativa entre indivíduo e a realidade que o cerca. Sasseron e 

Carvalho (2008, p.335-336) ressaltam que o ensino de ciências deve ir além de 

noções básicas sobre termos científicos, promovendo em sala uma prática de 

investigação frente a temáticas que se relacionem a questões sociais e exigem a 

mobilização de conhecimentos para resolver uma situação concreta. As propostas 

devem ser desafiadoras, levando o aluno a pensar criticamente sobre o problema, 

discutir informações levantadas e encaminhar resoluções. Encaminhamentos que 

modificam o comportamento do aprendiz que passa a ser ñsujeito de conhecimentoò, 

possuindo um ñcapital culturalò mobilizado por ações de aprendizagem relacionados 

à vida social.  

 Para trilhar caminhos em função desse contexto de ensino é necessário 

buscar a compreensão dos significados que envolvem o letramento científico para 

organização de atividades que priorizem a participação ativa dos alunos em 

situações em que ler e escrever tornam-se ferramentas para resolver problemas, 
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buscar informações, defender e confrontar ideias, dando ênfase, assim, a um 

caminho para redefinir a função da escrita na escola. Isso requer mudanças 

significativas na formação do professor, que, para desempenhar ações pedagógicas 

que atendam às demandas da educação científica discutida neste trabalho, é 

fundamental que esse seja letrado cientificamente, possua habilidades pessoais de 

pesquisa e de reflexão sobre a prática, ñencontrando no conhecimento sua 

instrumentação mais importante de mudan­aò (DEMO, 2007, p. 49). 

 No entanto, reconhecemos que o próprio contexto escolar compromete a 

eficiência do trabalho do professor e reduz as possibilidades para formação 

continuada como atitude pessoal ou direcionada pela escola. Essas questões, entre 

outros fatores, contribuem para gerar os baixos indicies de desempenho referentes 

ao domínio da leitura e da escrita e, consequentemente, dos parâmetros que 

envolvem uma educação científica.Retomando Silva (2016, p. 11), os desafios da 

reflexão sobre a teoria acadêmica e a consolidação das práticas pedagógicas ou, 

até mesmo, um trabalho próprio de pesquisa se instaura desde a formação inicial do 

professor.O autor descreve dois aspectos que considera como pontos críticos na 

formação do futuro docente, apontando assim as implicações para a prática 

pedagógica. 

 (i) a reprodução acrítica de conteúdos disciplinares e de práticas de ensino 
revela a ausência de reflexão ou pesquisa no/sobre o trabalho pedagógico 
pelo próprio professor.  Muitas vezes, esse profissional não percebe a 
necessidade de mudança do próprio trabalho, ignorando uma das lições 
deixadas por Freire (1996, p. 22), ao firmar que ñ® pensando criticamente a 
prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a pr·xima pr§ticaò; 
 
(ii) a desarticulação entre conteúdos disciplinares e fenômenos diários da 
vida em aulas do ensino básico, reflete práticas pedagógicas semelhantes 
experienciadas pelos professores ainda na formação inicial nas 
licenciaturas, quando a teoria acadêmica se sobrepujava às demandas 
práticas do trabalho docente na escola de ensino básico. 

 

 Observando esses aspectos, verificamos que mudanças educacionais devem 

ser fortemente priorizadas na formação inicial do professor.Precisam ser 

consideradas experiências em que a relação teoria e prática seja alvo de 

permanente reflexão, permeada por processos de pesquisa e diálogos sobre seu 

campo de atuação.É preciso que a universidade seja um espaço em que a 

inquietação, o desejo e a busca por novos conhecimentos se mobilizem para 

alcançar as mudanças no campo de atuação, a escola. Sobre esse aspecto Freire 
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(2002 p.16) enfatiza que ñnão há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. 

Esses que fazeres se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continua 

buscando, reprocurando.ò 

 O professor enquanto pesquisador da própria prática é um agente de 

letramento necessário para tornar o letramento científico presente na escola, 

tornando a sala de aula um espaço de construção de saberes que se articulam 

através de um processo em que professor e alunos, envolvidos por uma temática, 

percorrem os caminhos mediados pela leitura e pela escrita para responder os 

desafios que são gerados a partir da realidade e necessidade do grupo. Desse 

modo, ao defendermos uma abordagem integradora entre diferentes áreas do 

conhecimento, na perspectiva do letramento científico, mobilizamos os saberes que 

contribuem não apenas para atender os propósitos didáticos, mas, principalmente, 

aqueles que são estritamente sociais, promovendo, assim, estratégias que 

fortaleçam as práticas de letramento no contexto escolar.  

1.3 GÊNEROS COMO ORGANIZADORES DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 

 O desafio de ressignificação do processo de ensino e de aprendizagem da 

língua materna envolve uma reflexão necessária sobre as propostas pedagógicas 

que, realmente, legitimam as práticas de leitura e de escrita na escola. Mesmo 

diante das significativas mudanças no cenário educacional, advindas das 

perspectivas que envolvem os estudos sobre alfabetização e letramento, ainda 

estamos diante do desafio de (i) alinharmos a teoria a práticas pedagógicas que 

contribuam para mudanças na construção dos saberes tipicamente escolares, que 

ainda prevalecem no cotidiano da sala de aula; e de (ii) promovermos saberes 

constituído por um contexto em que os conhecimentos organizadores estejam 

orientados pelos acontecimentos socioculturais que se estabelecem fora do contexto 

escolar. 

 Consideramos a partir dos estudos de Kleiman (1999, p.14) que estamos 

diante do reflexo de uma ñpedagogia da contradi­«oò,reflexo que parte da 

organização do trabalho escolar: seleção de conteúdos; planejamento e estratégias 

que contribuam para a formação de cidadãos críticos, participativos, inseridos no 

contexto social.No entanto, as situações escolares se configuram em práticas 
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descontextualizas, materializam-se na utilização de textos fragmentados para que o 

todo seja compreendido; na memorização excessiva de informações sem que as 

relações com a realidade sejam estabelecidas pelos alunos na rotina das atividades 

provenientes da ñhegemonia do livro did§ticoò. 

 Ainda conforme Kleiman (1999, p.14), a função primordial da escola não é 

informar o aluno, mas fornecer aos aprendizes instrumentos necessários para a 

compreensão das informações. Assim ao refletirmos sobre as possibilidades da 

aprendizagem da leitura e da escrita em um contexto em que as concepções de 

alfabetização e letramento se associam no processo de aprendizagem da língua 

materna, direcionamos o trabalho com gêneros textuais como ferramentas que se 

constituem e refletem as práticas de linguagem existentes na sociedade.Como 

afirma Marcuschi (2008, p. 155) os gêneros ñsão os textos que encontramos em 

nossa vida di§riaò [...] ñformas textuais escritas ou orais bastante estáveis, histórica e 

socialmente situadasò.São as formas de mediação nas interações sociais que 

mobilizam diferentes conhecimentos e habilidades para atender objetivos nas mais 

variadas situações discursivas que se apresentam no cotidiano. Assim a cada 

demanda interativa em que utilizamos a leitura e a escrita, estamos diante ñda 

realiza­«o concreta de um g°nero em particularò (SILVA, 2016, p.52). 

 Desse modo, consideramos os gêneros textuais como instrumentos que 

mobilizam as interações sociais.Organizam-se e se constituem a partir das 

especificidades existentes nas diferentes esferas sociais. Assim, para cada evento 

comunicativo, as situações de interação se efetivam considerando as escolhas e 

adequações dos enunciados para atingir objetivos específicos, causando, dessa 

forma, efeitos de sentido. Além da diversidade, os gêneros podem sofrer variações 

em função das múltiplas e novas formas de comunicação advindas de contexto 

dinâmico que envolve as novas práticas de linguagem que emergem das interações 

provenientes das novas tecnológicas.  

 Nesse contexto os gêneros tornam-se mediadores das propostas 

pedagógicas, que envolvem o estudo da língua materna e possibilitam o 

desenvolvimento de um trabalho sistematizado em que as reflexões sobre as mais 

variadas práticas de linguagens e os diferentes saberes por elas mobilizados 
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conduzam o aluno a apropriar-se e fazer usos desses conhecimentos para agir 

linguisticamente diante das demandas sociais. O gênero deixa de ser apenas um 

objeto de ensino e passa a guiar a aprendizagem da leitura e da escrita que refletem 

as interações que se constroem e se efetivam nas práticas sociais através dos 

discursos, sejam eles orais ou escritos. 

 Para atingir os propósitos que envolvem o trabalho de intervenção nesta 

pesquisa, articulamos o uso de diversos gêneros para mediar e dar significação ao 

trabalho com a leitura e a escrita, permitindo que o aluno, em situações específicas 

de interação, constitua conhecimentos a partir de reflexões e uso da linguagem para 

atender objetivos diversos.Viabilizando ña sala de aula como espa­o real de 

interlocu­»esò (SILVA, 2016, p. 42), favorecemos situa­»es de aprendizagem onde 

os alunos poderão se envolver numa relação dialógica com diferentes discussões e 

saberes, passando a ser agentes no processo discursivo, de modo a expor e 

confrontar opiniões, buscar estratégias de argumentação para defender suas ideias, 

construindo e reconstruindo os sentidos do texto nas interações mobilizadas por 

variados eventos de letramento. Silva (2014, p.1029) ainda complementa: 

Saber utilizar gêneros pode facilitar o acesso do usuário a situações 
interativas socialmente estabilizadas, mediadas por diferentes linguagens, 
logo, possuir o letramento para domínios sociais específicos, a exemplo do 
jornalístico, religioso, comercial, dentre inúmeros outros. 

 Nesses termos, o estudo da língua materna deve envolver situações que 

favoreçam o uso de diferentes linguagens atendendo as mais diversas funções 

interativas correlacionadas aos contextos sociais.Desse modo, uma proposta 

pedagógica de ensino e aprendizagem da leitura e escrita, orientada a partir da 

função social dos gêneros, colabora para que os múltiplos letramentos sejam 

mobilizados no contexto escolar a partir uma abordagem crítica sobre o 

funcionamento da linguagem. Conduz o aluno a se empoderar na condição de ator 

social nas diferentes esferas das atividades humanas. Sobre o significado do 

empoderamento aqui pontuado, consideramos as concepções de Paulo Freire nos 

termos de Guareschi (2008, p. 165): 

n«o no sentido de dar poder a algu®m, em que o sujeito ñrecebeò de outro 
algum recurso (com merecimento dele ou sem), dentro de uma perspectiva 
individualista ï empowerment ï mas no sentido de ativar a potencialidade 
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criativa de alguém, como também de desenvolver e potencializar a 
capacidade das pessoas ï empoderamento. 

 A partir dessa reflexão, consideramos que a familiarização com os textos que 

circulam socialmente não só contextualizam a reflexão sobre o funcionamento e 

usos da linguagem, como também potencializam diferentes situações interativas que 

levam o aluno se posicionar diante de questões sociais. Assim, os gêneros que 

mobilizam o projeto de letramento, aqui compreendido como uma prática social, 

possibilitam que os alunos participem de diversas situações de leitura, aproveitando 

as especificidade de cada área de ensino, integradas a essa proposta de 

intervenção para atender objetivos relacionados a necessidades reais de 

aprendizagem na vida do aluno.Os gêneros mobilizados articulam saberes e práticas 

que levam o aluno a compreender e aplicar os conhecimentos científicos para 

resolver questões sociais nas quais eles possam estar inseridos. 

 Nessa perspectiva, o trabalho com leitura e a escrita deixa de restringir-se aos 

propósitos didáticos e passam a cumprir sua função social, deixando de ser 

orientado por uma concepção autônoma do letramento (STREET, 2014), em que as 

práticas de linguagem são reduzidas a tradição cultural escolar e distanciam-se de 

propósitos sociais mais amplos. É importante que o professor tenha cuidado em 

evitar que os ñg°neros sofram bruscas mutações ao serem transformados em objeto 

de ensino [...], resultando na excessiva escolarização da escrita ou no trabalho 

did§tico orientado essencialmente pela no­«o de textoò (SILVA, 2015). O professor 

precisa propiciar condições para que os alunos compreendam e associem a leitura 

do texto ao contexto social, percebendo que os gêneros representam modelos, 

formas sistematizadas de como interagimos nas mais variadas situações 

comunicativas. 

 Alinhados a essa proposição, elegemos o estudo do gênero verbete como 

elemento central do planejamento e das ações que articulam as propostas, 

apresentadas em nossa unidade didática.Para tanto, privilegiamos práticas de leitura 

e produção de textos que mobilizam conhecimentos com a finalidade de atender às 

diversas demandas de interação orientadas pelo gênero em estudo. O processo de 

aprendizagem envolve situações concretas em que o gênero verbete funciona como 

ferramenta para construção de sentidos e desencadeia habilidades de inferências 
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para compreensão e realização de atividades que partem e se estabelecem na rede 

de significação que determinado texto possui (COROA, 2011 p. 69). 

 No desenvolvimento das atividades, as práticas discursivas que envolvem o 

estudo do gênero vão sendo estabelecidas em um processo dialógico em que a 

experiência do leitor articulada à informação do verbete colabora para a construção 

de sentidos a partir das leituras dos textos e indicações presentes no contexto 

(COROA, 2011 p. 69). Nesse percurso, os alunos desenvolvem habilidades, fazem 

inferências, selecionam, organizam e registram informações para estabelecer uma 

relação interativa com o texto a partir de diferentes fontes de pesquisa. De acordo 

com Dionísio (2002, p.137), ña escrita de verbetes pode se configurar como uma 

estratégia de compreensão da leitura, uma vez que caberá ao aluno/autor a 

transposição do conteúdo de um outro texto baseò. 

 Gênero específico da esfera de circulação científica, o verbete contribui de 

forma significativa para os avanços no processo de letramento científico, uma vez 

que a apropriação dos conhecimentos não se restringe à memorização de 

vocábulos, mas partem de situações contextualizadas de leitura e escrita, que 

desvelam os conhecimentos das ciências em atividades diretamente relacionadas à 

nossa vida cotidiana onde os alunos são ñdefrontados com problemas autênticos nos 

quais a investigação seja condição para resolvê-losò (SASSERON; CARVALHO, 

2008, p. 335). Essa prática potencializa diferentes aprendizagens, ultrapassando o 

enfoque tradicional de ensino que é dado à práticas escolares em outras situações 

pedagógicas.  

 Assim, a escolha do verbete como gênero ancora para planejamento da 

nossa UD se justifica pela própria vivência interdisciplinar que o verbete propicia ao 

acionar outros gêneros para a construção e cumprimento de seus propósitos 

comunicativos. Nesse prisma, favorecemos um contexto de aprendizagem que 

impulsiona um processo investigativo, um estímulo a pesquisa no percurso da 

autoria que mobiliza e requer o desenvolvimento de várias habilidades linguísticas 

para apropriação e elaboração dos conceitos que serão definidos. Utilizando as 

palavras de Marcuschi (2008, p. 155), destacamos que ño estudo dos g°neros 
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textuais é uma fértil área interdisciplinar, com atenção especial para o funcionamento 

da l²ngua e para as atividades culturais e sociaisò. 

 Numa perspectiva interdisciplinar de ensino, buscamos favorecer avanços nos 

processos de letramentos fundamentais em atividades investigativas com a 

finalidade de promover um ensino em que as práticas de leitura e a escrita são 

utilizadas como ferramentas para atingir fins específicos. Em conformidade com a 

BNCC (2017, p.63), a proposta elencada nessa pesquisa ñassume a centralidade do 

texto como unidade de trabalho e as perspectivas enunciativo-discursivas na 

abordagemò considerando, para tanto, os textos a seus contextos de produção para 

ressiginificar as práticas de linguagem no ciclo de alfabetização. 

 No capítulo seguinte desta dissertação, descrevemos a escola e alunos 

participantes desta pesquisa de mestrado profissional. Caracterizamos este trabalho 

investigativo como uma pesquisa participante situada no campo indisciplinar de 

investigação científica da Linguística Aplicada. 
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CAPÍTULO 2 

PERCURSO METODOLÓGICO DE PESQUISA 

 

 Para concretizarmos os objetivos do Mestrado Profissional em Letras 

(ProfLetras), apresentamos neste capítulo o percurso metodológico desenvolvido 

nesta pesquisa.O ProfLetras se constitui como uma oportunidade de aproximação 

entre a academia e as demandas do ensino de Língua Portuguesa na escola básica. 

Objetiva promover o desenvolvimento profissional e a inovação diretamente 

associados às práticas escolares, ascendendo à proficiência de alunos e professores 

no processo de ensino e aprendizagem.  

 Na primeira seção deste capítulo, destacamos a importância do mestrado 

profissional como modalidade de formação do professor. Para tanto, pontuamos 

algumas contribuições do ProfLetras para a educação do professor de Língua 

Portuguesa no uso de novas práticas sociais mediadas pela linguagem. Na segunda 

seção, discutimos a relevância da pesquisa participante como instrumento científico 

colaborador para que pesquisador e outros atores sociais, engajados numa 

intervenção pedagógica, construam e situem conhecimentos para atender a 

demandas apresentadas. Na última seção, caracterizamos a escola e os 

participantes da intervenção pedagógica, apresentando o contexto focalizado neste 

trabalho de mestrado. 

1. MESTRADO PROFISSIONAL PARA PROFESSORES 

 Entre os novos desafios que emergem no contexto educacional em função 

das amplas e contínuas mudanças vividas na sociedade contemporânea, é posta em 

evidência a importância da qualificação do professor diante de novas competências 

para ensinar. As novas formas de interações humanas e as transformações no 

mundo do trabalho exigem do professor uma formação profissional que possibilite a 

mobilização de saberes e procedimentos cientificamente elaborados para responder 

de forma produtiva à organização de um ensino atrelado a práticas sociais diversas. 

 A realidade social desafia o professor para a construção de novas práticas 

pedagógicas, para uma dimensão social do ensino considerando os diferentes 
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letramentos e novas formas de articulação de diferentes saberes para construção 

significativa de aprendizagem. Consideramos a formação profissional docente 

determinante para gerir adequadamente novos conhecimentos e alternativas 

metodológicas diante das complexidades que envolvem o processo de ensino e de 

aprendizagem no contexto atual, fortalecendo mudanças necessárias para a 

qualidade do ensino. Conforme Veiga (2014, p.331): 

Formar professores implica compreender a importância do papel da 
docência, propiciando uma profundidade científico-pedagógica que os 
capacita a enfrentar questões fundamentais da instituição social, uma 

prática social que implica as ideias de formação, reflexão e crítica. 

 Certamente a formação especializada no campo da docência é o caminho 

para a mobilização de saberes que favoreçam o rompimento com as formas 

conservadoras de ensinar, e promovam inovações e respostas às demandas 

presentes no cotidiano escolar. Nessa perspectiva, os programas oficiais, em 

consonância com os princípios prescritos pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB 9394/96), têm consolidado propostas de capacitação 

profissional que abrangem a oferta de formação inicial, aperfeiçoamento e 

especializações dos professores, visando a construções significativas de mediação 

entre o saber científico e a prática docente. No entanto, as fragilidades na forma de 

organização e efetivação na maioria desses programas vêm sendo evidenciadas nos 

baixos desempenhos apresentados pelos alunos nas avaliações nacionais 

divulgados pelo Ministério da Educação (MEC). 

 Assim, idealizado a atender professores no campo de atuação específica, o 

mestrado profissional, regulamentado e avaliado pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), apresenta possibilidades 

significativas para qualificação do ensino ao promover o desafio de integrar, no 

ambiente acadêmico, a construção de conhecimentos científicos à realidade e à 

experiência profissional do professor da escola básica com a finalidade de promover 

mudanças no campo de atuação, aproximando teorias  e práticas pedagógicas. Ao 

discutirem sobre essa modalidade de formação, Quelhas, Filho e França (2005, p. 

99) consideram que o mestrado profissional ñconfigura a viabilidade de a 

universidade atuar de forma pró-ativa, usando os seus recursos para identificar 

áreas, problemas e impasses que se beneficiariam, e muito, do contato com o que é 
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investigado na sua rotina.ò Ribeiro (2005, p15) evidencia que o mestrado profissional 

possui o objetivo de formar um profissional  

que no mundo externo à academia, saiba localizar, reconhecer, identificar e, 
sobretudo, utilizar a pesquisa de modo a agregar valor às suas atividades, 
sejam essas de interesse mais pessoal, ou mais social.   

 

 Não se limitando aos modelos de pesquisas essencialmente bibliográficas, 

essa modalidade de formação inova por possibilitar um trabalho com 

ñdirecionamento claro para encontrar o caminho da resposta a uma pergunta 

específica proposta pela área profissional ou identificada pela Universidade como 

algo que deve ser investigado e solucionado naquela §reaò (QUELHAS, FILHO; 

FRANÇA, 2005, p. 99). Desse modo, ao discutir sobre questões que envolvem 

problemas no cotidiano de trabalho, o professor mobiliza conhecimentos refletindo e 

buscando soluções para a sua prática, podendo responder, assim, a uma 

necessidade social. Ao refletir sobre o professor como pesquisador da sua prática, 

Cevallos e Passos (2012, p.816) enfatizam: 

o professor, ao distanciar-se do papel de divulgador cultural ï repetidor do 
livro didático ou apostilas ï, caminha rumo à tomada de decisão no plano 
cognitivo sobre o que e o como ensinar, considerando, obviamente, as 
necessidades de seus alunos. Esse espaço de controle sobre os aspectos 
culturais pode ser melhor administrado à medida em que ele passa a 
investigar seu próprio trabalho. 

 

Para alcançar mudanças necessárias e promover a qualidade do ensino, o 

Programa de Mestrado Profissional em Letras (ProfLetras), ofertado em rede 

nacional por universidades credenciadas, possui o intuito de instrumentalizar 

professores de Língua Portuguesa, atuantes no Ensino Fundamental.O 

compromisso com a formação de professores visa gerar experiências que envolvam 

um diálogo entre teorias e práticas para consolidação de saberes e práticas que 

contribuam para o desenvolvimento de um trabalho pedagógico que configure a 

proficiência em letramentos no ensino de língua portuguesa. 

 Partindo de reflexões críticas em áreas especificas dos estudos da linguagem, 

o referido programa fortalece princípios de pesquisa não só para construção teórica, 

mas para sua aplicabilidade, modos de intervenção, visando às práticas sociais e 

construção de novos procedimentos pedagógicos para atender demandas 

envolvendo o estudo do português como língua materna. 
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 Desenvolvida no decorrer de todo o curso, a pesquisa é mobilizada a partir 

dos problemas que envolvem as práticas de ensino e de aprendizagem enfrentadas 

pelo professor no cotidiano da sala de aula, influenciando diretamente seu 

desempenho profissional porque contribui para formação de um posicionamento 

crítico sobre sua prática. Desta forma, aliando o conhecimento da ciência a uma 

proposta de intervenção em situação concreta, o professor passa a mediar 

possibilidades de mudanças no espaço de atuação, ressignificando sua prática 

pedagógica. Nesse sentido, consideramos as palavras de Freire (1996, p.12), ao 

afirmar que o professor precisa ñse assumir como sujeito tamb®m da produ­«o do 

saberò, convencendo-se ñdefinitivamente de que ensinar n«o ® transferir 

conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 

constru­«oò. 

 Nessa perspectiva de promover uma formação docente de qualidade, o 

ProfLetras vem se consolidando ao aproximar escola e universidade tomando por 

objeto de investigação as demandas que envolvem o ensino da língua, 

apresentando possibilidades de novas práticas escolares influenciadas pela 

capacidade que o professor adquire ao articular teorias às situações que envolvem a 

organização e a construção do conhecimento em sala de aula (cf. SILVA; LIMA; 

MOREIRA, 2016). Conforme afirma Demo (2014, s/p) em entrevista ao Observatório 

da Educação do Rio Grande do Norte, ñToda mudan­a escolar ®, no fundo, mudan­a 

docente. Professor é profissional estratégico desta quadra histórica. Sua qualidade 

molda a qualidade que esperamos desses temposò. 

 Ao propormos ressignificar o ensino da leitura e da escrita pela abordagem do 

letramento científico no ciclo de alfabetização, conforme detalhado no capítulo 

anterior desta dissertação, apresentamos caminhos para a complexidade que 

envolve essas aprendizagens ao articularmos, numa perspectiva investigativa, os 

conhecimentos do ensino de Ciências para familiarizar a aprendizagem da leitura e 

escrita como ferramentas para a construção de novos saberes. Utilizando a proposta 

do letramento científico, tomamos como base as palavras de Silva (2016, p.12), ao 

afirmar que ñda mesma forma que os estudos do letramento possibilitam construir 

pontes entre práticas escolares e de outros domínios sociais, os do letramento 
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científico, originários desses primeiros, são propostos para erguer pontes com 

especificidades".   

 Finalmente, de acordo com Demo (1996, p. 2), άeducar pela pesquisa tem 

como condição essencial primeira que o profissional da educação seja pesquisador, 

ou seja, maneje a pesquisa como princípio científico e educativo e a tenha como 

atitude cotidianaò. Desse modo, um ambiente escolar voltado para essa perspectiva 

requer que o professor dimensione a importância da pesquisa, do processo 

investigativo como base para o fortalecimento de práticas que associem o ambiente 

alfabetizador a um ambiente científico e social de fato.  

2. CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA PARTICIPANTE 

 Ao considerarmos nesta pesquisa os problemas de aprendizagem que 

envolvem o ensino da língua materna, compreendemos que para o planejamento e 

implementação de mudanças nas práticas pedagógicas, é preciso diagnosticar uma 

dada situação para formular eficientes estratégias de trabalho, desenvolvê-las, gerar 

dados e avaliá-las, a fim de compreender e intervir no contexto de investigação.  

 Dessa forma, focalizamos a pesquisa participante como metodologia de 

investiga­«o ñque se caracteriza pelo comprometimento pol²tico de grupos de 

participantes pertencentes a comunidades distintas em função da investigação de 

quest»es cient²ficas de interesse comumò (SILVA,2010, p.129). Esse tipo de 

pesquisa favorece a construção de saberes a partir de interesses comuns que 

gerem mudanças significativas sobre o objeto de pesquisa. Ao caracterizar pesquisa 

participante, Brandão (2006, p. 42) considera que: 

deve ser pensada como um momento dinâmico de um processo de ação 
social popular. Ela se insere no fluxo dessa ação e deve ser exercida como 
algo integrado e também dinâmico. As questões e os desafios surgidos ao 
longo de ações sociais definem a necessidade e o estilo de procedimentos 
de pesquisa participante. O processo e os resultados de uma pesquisa 
interferem nas práticas sociais e, de novo, seu curso levanta a necessidade 
e o momento da realização de novas investigações participativas. 

 Diante da relevância e dinamismo que envolve a pesquisa participante, 

buscamos promover, durante todo o processo investigativo, vivências 

compartilhadas entre professor pesquisador, professor participante e alunos. 
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Objetivamos refletir criticamente sobre as práticas escolares que envolvem o ensino 

da língua materna, direcionando novas abordagens e situações didáticas que 

contemplem as demandas de aprendizagem apresentadas no cotidiano da sala de 

aula.Nesse contexto, a partilha de saberes e o diálogo permanente entre os 

participantes vão constituindo ñum repert·rio m¼ltiplo e diferenciado de experi°ncias 

de cria­«o coletiva de conhecimentosò (BRANDëO; STRECK, 2006, p. 113), 

desvelados em uma situação concreta de investigação. 

 Nesse sentido, ressaltamos a importância da natureza qualitativa deste 

trabalho, ao articularmos as fundamentações teóricas constituídas no percurso do 

mestrado à interação direta com as problemáticas apresentadas em sala de aula. 

Assim buscamos gerar fonte de informações e compreensão da realidade, para 

poder intervir positivamente, tendo em vista que acompanhar e participar da prática 

educativa favorecem e validam a apropriação e aplicabilidade de novos 

conhecimentos gerados no percurso investigativo. Buscamos favorecer e 

impulsionar novas práticas de ensino de linguagem, fortalecendo os múltiplos 

letramentos no espa­o escolar. £ a ñpesquisa que alimenta a atividade de ensino e 

a atualiza frente ¨ realidade do mundoò (MINAYO, 2009, p. 16). 

 Ao tematizarmos a abordagem do letramento cientifico nas interações entre 

conhecimentos de Ciências da Natureza e da Língua Portuguesa, no contexto das 

séries iniciais, colaboramos para que o ensino e a aprendizagem da língua sejam 

mobilizados pela perspectiva de investigação, para resolução de problemas de 

interesse comunitário.Nesse âmbito, o aluno passa a ser um sujeito ativo na 

construção de saberes, sendo capaz de definir ações, refletir e se posicionar 

criticamente, desenvolvendo atitudes colaborativas para a resolução da situação 

apresentada. A apropriação e ampliação da linguagem científica, nessa situação de 

ensino, são alicerçadas por experiências que envolvem a leitura e a escrita como 

ferramentas para mobilizar o desenvolvimento das demandas levantadas junto aos 

educandos. 

 Ao intervirmos diretamente no contexto da pesquisa para refletirmos e 

desencadearmos, com experiências partilhadas, mudanças significativas para as 

complexidades que norteiam as práticas de ensino e aprendizagem da língua 

materna, buscando avanços nos usos da linguagem, estabelecemos um 
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alinhamento com a Linguística Aplicada (LA), que investiga a linguagem em 

contextos específicos, onde a prática é base para reflexões teóricas aqui 

levantadas. Segundo Moita Lopes (1996, p. 22-23), a LA é entendida ñcomo uma 

área de investigação aplicada, mediadora, interdisciplinar, centrada na resolução de 

problemas de uso da linguagem, que tem um foco na linguagem de natureza 

processualò (grifo do original). 

 Alicerçados na perspectiva crítica da LA, assumimos uma postura de 

comprometimento ético, ao considerarmos, no processo de desenvolvimento das 

atividades pedagógicas aqui propostas, a preservação e integridade dos atores 

envolvidos no contexto dessa pesquisa, respeitando identidade, valores e crenças 

compartilhados, bem como assegurando a manutenção da rotina estabelecida no 

espaço de investigação. Desse modo, concordamos com Celani (2005, p.110) ao 

afirmar que, nesse contexto, ña preocupa­«o do pesquisador deve ser sempre a de 

evitar danos e prejuízos a todos os participantes a todo custo, salvaguardando 

direitos, interesses e suscetibilidadesò. 

 Além dessa responsabilidade social, esta pesquisa visa estreitar o diálogo 

crítico e reflexivo entre pesquisador e participante, favorecendo condições para que 

esses atores sociais sejam ativos no processo que envolve a construção de 

significados diante das demandas de investiga­«o, considerando que ñ® atrav®s do 

exercício de uma pesquisa e da interação entre os diferentes conhecimentos que 

uma forma partilhável de compreensão da realidade social pode ser construída 

(BRANDÃO; BORGES, 2007 p,54).  

 Esta pesquisa participante teve duração de aproximadamente quatro meses, 

sendo iniciada em 04 de setembro e concluída em 22 de dezembro. Para alcançar 

os objetivos da pesquisa, partimos de todo um embasamento teórico e 

planejamento de algumas etapas para implementação da UD. Assim geramos 

dados e coletamos material para análise, procurando garantir a legitimidade das 

interpretações, análises e resultados deste trabalho como apresentado a seguir: 

  

V socialização das intenções e metodologia desta proposta, assim como 

obtenção de informações sobre a rotina do trabalho docente para subsidiar 
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a elaboração da pesquisa. Assim buscamos estabelecer uma relação 

cooperativa entre pesquisadora, professora participante e equipe técnica da 

escola; 

V interagir com a professora participante a fim de compreender as 

concepções que envolvem o desenvolvimento do trabalho na turma, na 

qual atua como regente; 

V observar e analisar das atividades propostas o livro didático e realizadas no 

caderno do aluno com a finalidade de extrair informações sobre noções que 

permeiam o trabalho da aprendizagem da leitura, escrita e conhecimento 

científico, no cotidiano da sala de aula;  

V uso de diário de campo para registros das impressões pessoais da 

professora pesquisadora, como relato dos eventos ocorridos durante o 

trabalho de intervenção, considerando a importância desse para (re) 

orientar as ações previstas no período de intervenção; 

V observação das aulas do professor participante com o objetivo de analisar 

como as mediações entre professor, aluno e conteúdos trabalhadas são 

concebidas em sala de aula; 

V implementação da UD articulando as aulas Língua Portuguesa e Ciências, 

visando uma atividade investigativa com a tem§tica sobre o ñMeio 

Ambienteò; 

V desenvolvimento da UD focalizando o estudo do gênero verbete visando à 

familiarização com uma linguagem científica como parte do cotidiano do 

aluno; 

V análise dos dados gerados no desenvolvimento da UD e escrita da 

dissertação. 

A escolha deste percurso investigativo colaborou para a interpretação dos 

dados e a consolidação de novos saberes que contribuíram para algumas 

mudanças nas práticas de linguagem tradicionalmente vivenciadas na sala de aula.  

3. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 

 A proposta de intervenção desta pesquisa foi desenvolvida na Escola 

Municipal Teófilo Aguiar, localizada no município de Conceição do Araguaia, região 

sudeste do Estado do Pará, situado às margens esquerda do rio Araguaia conforme 
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localização indicada na Figura 1. O município foi fundado em 1897 e possui, 

atualmente, segundo os dados do IBGE, uma população estimada em 46.485 

habitantes, que vivem e participam das principais atividades econômicas 

desenvolvidas em torno do comércio e agropecuária, bem como pelo potencial 

turístico predominante entre os meses de junho a setembro. 

 

Figura 1: Localização da Escola 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 A educação pública ofertada à população de Conceição do Araguaia agrega 

um total de 17 escolas da rede municipal com oferta da Educação infantil ao Ensino 

Fundamental; 05 (cinco ) escolas estaduais ,destinadas aos alunos do 6° ao 9° ano 

e do ensino médio;01 (um) campus da Universidade Estadual do Pará (UEPA) com 

oferta de  licenciaturas; 01 (um) campus do Instituto Federal do Pará (IFPA) com 

educação profissionalizante e cursos de graduação atendendo as demandas do 

município e região e 01 (uma) universidade privada,  Universidade Norte do Paraná 

(UNOPAR), que oferece  licenciaturas, bacharelados e especializações.  

 A escola focalizada nesta pesquisa, localizada na Rua 30 de maio, nº 1373, 

no bairro Setor Universitário, foi fundada em 1984 e faz parte da rede municipal e 

Fonte;https://www.google.com.br/maps/place/Conceição+do+Araguaia, +PA/ 
Acesso:25/06/2017 

 



56 
 

oferece à comunidade local as modalidades de ensino da Educação Infantil e do 

Ensino Fundamental I (1º ao 5º ano), com atendimento nos turnos matutino e 

vespertino. São 168 alunos regularmente matriculados e com a faixa etária de 04 a 

13 anos. 

 Recentemente reformada, a escola possui 07 (sete) salas de aula, todas bem 

arejadas e climatizadas, 01 (uma) sala de informática, com poucos computadores 

para atender às demandas institucionais e sem a existência de um profissional 

destinado a esse atendimento. Dispõe de 01 (uma) pequena biblioteca com acervo 

de obras literárias e referentes a outras disciplinas escolares, adquirido pelo 

Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE). O espaço é utilizado somente sob 

a orientação dos professores e da coordenadora pedagógica, que realizam projeto 

de incentivo à leitura, premiando os alunos pelo número de empréstimos, com os 

respectivos resumos dos textos lidos durante o bimestre. Esse projeto foi uma 

alternativa encontrada para o acesso dos alunos à biblioteca visto que não há um 

servidor disponível para gerenciar o referido espaço pedagógico. 

 A diretora, coordenadora pedagógica e secretária ocupam o mesmo espaço 

para realização das distintas atividades pelas quais são responsáveis. Essa situação 

prejudica a qualidade do diferentes serviços realizados pelas referidas profissionais 

no mesmo local. Para a sala de atendimento especial, há um espaço adequado e 

um pedagogo designado para atender às demandas. Porém esse programa ainda 

não foi assistido pelo Ministério da Educação com recursos de apoio a esse trabalho. 

 Na sala dos professores, o ambiente é agradável. Há um computador 

disponível com acesso à internet para pesquisas e planejamentos de ensino. Essa 

última atividade totaliza 20 horas mensais. A cantina da escola, que possui uma 

despensa, o refeitório e os banheiros para alunos e professores estão em boas 

condições de uso. Dispõe de 01 (uma) quadra para realização das atividades 

esportivas e aulas de Educação Física, porém, em função desse espaço ainda não 

possuir cobertura, as aulas são ministradas, também, no espaço livre em posse das 

árvores onde os alunos brincam durante o intervalo do recreio. É importante pontuar 

que a infraestrutura educacional é fundamental para o bom desempenho discente. 

Abaixo relacionamos algumas fotos cedidas pela escola. 
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Foto 6 - espaço externo 

Foto 1-Frente da escola Teófilo 
Aguiar 

Foto 2- sala da direção/secretaria Foto 3- sala dos professores 

Foto 4- sala de aula Foto 5 ς sala multifuncional 

 

   

  

 

  A proposta curricular organizada pela equipe pedagógica da Secretaria de 

Educação tem por base as orientações de ensino apresentadas pelo Pacto Nacional 

de Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), um programa do governo federal 

implementado em 2012 com incentivos financeiros e assistência técnica e 

pedagógica destinado à formação continuada de professores alfabetizadores a fim 

de garantir que os alunos estejam alfabetizados até o final 3° ano da primeira etapa 

do ciclo de alfabetização, com um nível de proficiência que envolve não apenas 

saber ler e escrever, mas precisam demonstrar níveis de habilidades sobre esses 

saberes para responder a demandas de uso da escrita. O relatório a seguir 

demonstra o baixíssimo desempenho nos resultados obtidos na Avaliação Nacional 

da Alfabetização (ANA) no ano 2016 em nosso município e especificamente na 

escola participante. Considerando para a compreensão do gráfico a proficiência de 

leitura (nível 4) e escrita (nível 5) que corresponde ao aluno capaz de escrever, 

provavelmente, de forma ortográfica e localizar informações explícitas no texto 

fazendo inferências sobre as palavras. 
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Gráfico 2- Distribuição percentual dos estudantes 
por nível de proficiência-leitura (prova objetiva) 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: http://ana.inep.gov.br/ANA/ Acesso:10/01/2017 

 É importante destacar que a maioria dos docentes da escola Teófilo Aguiar 

recebeu aprimoramento ofertado pelo programa e confronta-se com os desafios das 

Gráfico 3- Distribuição percentual dos estudantes por nível de 
proficiência-escrita (prova discursiva) 

 



59 
 

novas práticas pedagógicas apresentadas. Um problema observado durante o 

desenvolvimento desta pesquisa direciona-se para os professores efetivos que 

estavam temporariamente readaptados em outras funções e não receberam a 

formação do PNAIC. Com o retorno às salas de aula, os educadores apresentam 

muitas dificuldades em acompanhar a organização do trabalho pedagógico de 

acordo com as perspectivas orientadas pelo programa, aumentando, 

consideravelmente, a gravidade do problema em relação ao diagnóstico 

apresentado. 

 Parte integrante do processo de ensino e aprendizagem, a avaliação é 

desenvolvida em toda rede municipal, inicialmente como atividade diagnóstica e, no 

decorrer do ano letivo, acontece de forma contínua e formativa. O aproveitamento do 

aluno durante o bimestre é apresentado aos pais ou responsáveis na forma de um 

parecer descritivo contemplando os componentes curriculares trabalhados. Para fins 

de transferência escolar, um relatório resumido, com o desempenho apresentado 

pelo aluno, é produzido.   

 Percebe-se que as ferramentas de avaliação utilizadas na escola possuem a 

função mediadora no processo de ensino e aprendizagem, orientando o trabalho do 

professor e valorizando não mais o produto, mas o processo de aprendizagem do 

aluno em conformidade com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 9.394/96 

(BRASIL, 1996, art. 24). Ela estabelece critérios para verificação do desempenho 

escolar, destaca que a avalia­«o dever§ ser ñcont²nua e cumulativa do desempenho 

do aluno, com a prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 

resultados ao longo do período sobre o de eventuais provas finaisò.  

 A escola é assistida pelo programa Mais Educação. Dentre as finalidades do 

programa, destacamos contribuição para alfabetização, ampliação do letramento e 

melhoria do desempenho dos alunos, principalmente em Língua Portuguesa e 

Matemática por meio de acompanhamento pedagógico diferenciado. As atividades 

ofertadas contemplam aulas de Português, Matemática, leitura, capoeira e dança. 

No entanto, percebemos que esse trabalho pouco tem contribuído para os avanços 

do aluno em sala de aula. Há ausência de um planejamento e intervenções 
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adequadas sobre as reais necessidades de aprendizagem dos alunos quando o 

aspecto é reforço escolar. 

 O material didático disponível às atividades do referido programa e outras 

situações de ensino realizadas em sala de aula é apenas uma caixa de som e uma 

TV de 40 polegadas que é levada para as salas de aula conforme o agendamento. 

Esse fato nos desafiou durante a realização da intervenção proposta nesta pesquisa, 

considerando que os materiais didáticos são fundamentais para execução das 

atividades pedagógicas. Por meio deles, dos usos e finalidades, as práticas de 

ensino são potencialmente fortalecidas favorecendo o processo ensino-

aprendizagem. De acordo com os PCN (BRASIL, 1998, p.43), o material didático é 

um instrumento de trabalho na sala de aula: informa, cria, induz à reflexão, desperta 

outros interesses, motiva, sintetiza conhecimentos e propicia vivências culturais. Sua 

aplicabilidade enriquece a prática docente. 

4. CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 Para iniciar esta etapa de caracterização, consideramos importante nossa 

apresentação como professora pesquisadora na construção de saberes que 

envolvem a proposta aqui apresentada. Possuímos Licenciatura Plena em Letras e 

Licenciatura Plena em Pedagogia, concluídas na Universidade Estadual do Pará 

(UEPA) e Pós-Graduação em Pedagogia Escolar pela Faculdade Internacional de 

Curitiba (FACINTER). Além da formação acadêmica, no decorrer de nossa trajetória 

profissional, participamos de vários cursos de formação continuada, tanto como 

cursista, quanto como formadora, e todos contribuíram significativamente para nossa 

vida profissional.  

Iniciamos nossa trajetória profissional como professora alfabetizadora em 

uma escola pública da rede municipal de ensino no município de Conceição do 

Araguaia, apenas com a formação em Magistério, concluído no antigo 2º grau, no 

ano de 1998. Continuo atuando até o momento como professora das séries iniciais 

do Ensino Fundamental. Faço parte também do quadro de servidores da Secretaria 

Estadual do Pará (SEDUC), exercendo a função de Técnica em Educação 

(Especialista em Educação) e professora de Literatura no Ensino Médio em uma 

escola da rede estadual de ensino, também em Conceição do Araguaia.  
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Para caracterização da professora participante, regente da turma em que 

realizamos a nossa intervenção, buscamos no dia a dia, em conversas informais e 

observações em sala de aula, agregar informações sobre sua trajetória docente e 

sobre as concepções e experiências que envolvem e constroem sua identidade 

profissional. 

Nascida em Conceição do Araguaia, reside com sua família no mesmo bairro 

da referida escola onde atua. É casada, tem 42 anos e três filhos, um deles é 

especial. É uma profissional assídua e possui um bom relacionamento com a direção 

da escola e demais funcionários. Colabora com as ações previstas pela escola e não 

deixa de questionar sobre as necessidades de melhoria nas questões pedagógicas e 

administrativas.Possui a carga horária de trabalho de 40 horas semanais distribuídas 

na regência do 5° ano no período matutino e no 3° ano vespertino. Na rotina de 

trabalho, possui um dia da semana para planejamento das aulas para as duas 

turmas. 

A habilitação para o exercício da atividade docente teve início com a 

formação em magistério e o ensino superior só veio no decorrer da jornada de 

trabalho no período em que as políticas públicas mobilizavam ações para que 

estados e municípios garantissem a formação superior aos professores. Foi, então, 

uma oportunidade para conquistar o título de Pedagogia pela Universidade Estadual 

do Pará (UEPA). Atualmente, faz especialização em psicopedagogia e participa dos 

programas de aprimoramento realizados pela rede municipal de ensino. É importante 

destacarmos que a professora participante deixa claro que sua escolha profissional 

não faz parte de suas idealizações, e por falta de recursos financeiros e ofertas de 

outros cursos em nossa cidade, optou pela possibilidade disponível em sua época. 

Durante PNAIC, a professora coordenava o programa Mais Educação na 

mesma escola onde atua, deixando, assim, de participar das formações continuadas 

do programa, fato que pode ter afetado o desempenho da profissional para atender 

as demandas dos novos referencias de ensino. Outro fator a considerar é sua falta 

de experiência com o trabalho nas séries iniciais. No percurso de 22 anos de 

atividade docente, é a primeira regência em uma turma no primeiro ciclo de 

alfabetização.  
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No decorrer dos relatos, a professora expôs suas dificuldades pessoais em 

desenvolver um bom trabalho com a turma do 3° ano em função do baixo nível de 

aprendizagem e pelas dificuldades sentidas para integrar aos processos da 

alfabetização e do letramento. Sem um apoio efetivo da coordenação pedagógica da 

escola, planeja suas aulas sem conseguir direcionar intervenções ajustáveis às 

necessidades de aprendizagens dos alunos. Desse modo, fomos presenciando uma 

prática pedagógica pautada, predominantemente, em uma abordagem transmissiva 

dos conteúdos em que a didática relacionada às práticas escolares ainda é 

informada pela cópia. 

Na sala de aula, o ambiente alfabetizador se reduz à apresentação do 

alfabeto e de um cartaz com a lista do nome dos alunos. O acesso e experiências 

que a leitura pode promover são substituídas por atividades impressas sem um 

planejamento e intervenções adequadas para os diferentes níveis aprendizagem 

existentes na turma, dificultando que alunos avancem em suas hipóteses. Sobre o 

livro didático, a professora vê poucas possibilidades de uso em sala de aula em 

função do baixo nível de aprendizagem apresentado pelos alunos. 

No decorrer da intervenção, sentimos uma predisposição da professora 

participante em nos auxiliar na etapa de integração com a turma, sondagem e no 

desenvolvimento da intervenção. No entanto, ela foi deixando de interagir em nossas 

aulas passando o horário na biblioteca. Argumentou conosco que precisava 

organizar os relatórios da turma e, por isso, seria melhor que ficasse em um espaço 

tranquilo. Mas, de forma geral, demonstrou que o nosso trabalho contribuiu para 

promover avanços no desenvolvimento da turma. 

 A pesquisa foi realizada com os alunos do 3º ano do Ensino Fundamental, 

etapa final do primeiro ciclo de alfabetização. A turma de 24 alunos possui, em sua 

maioria, 08 (oito) anos de idade e estão matriculados no período vespertino. Entre os 

alunos, 4 possuem o diagnóstico de necessidades especiais e recebem apenas o 

atendimento pedagógico oferecido pela própria escola. Para o apoio pedagógico em 

sala de aula, a professora regente da turma tem como apoio um auxiliar de sala para 

o acompanhamento e intervenção juntos aos alunos portadores de necessidades 

especiais a fim de garantir que, mesmo diante de suas limitações, eles avancem na 

aprendizagem.  
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 A maioria dos alunos é carente, originária de famílias de baixa renda, com 

boa parte cadastrada no programa ñBolsa Fam²liaò, o que contribui para o 

complemento da renda familiar e necessariamente para compra de materiais e 

frequência escolar. Grande parte desses alunos tem a escola como o único espaço 

de acesso ao conhecimento sistematizado e socialmente valorizado. Apresentam 

uma série de dificuldades de aprendizagem a serem superadas, exigindo do 

professor qualidade nas mediações e encaminhamentos metodológicos adequados 

para garantir que todos os alunos tenham a possibilidade de avançar em seus 

conhecimentos.  

 Segundo relatos da professora, a turma apresenta grande déficit de 

aprendizagem referente às habilidades que deveriam ter sido desenvolvidas nos 

anos anteriores para, então, serem aprofundadas e consolidadas nesta etapa. 

Diante dos fatos, consideramos essa realidade como um dos fatores que contribui 

para os altos índices de reprovação que predominam no final desse ciclo de 

aprendizagem, conforme pode ser observado nas taxas de rendimento do município, 

conforme Censo 2015 e expostas na Figura 2. 

Figura 9: Taxa de rendimento escolar 

 

 

 

 

Fonte:http://www.qedu.org.br/cidade/3190-conceicao-do-araguaia/taxas-rendimento Acesso: 
02/06/2017. 
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 Em face aos dados apresentados, esperamos contribuir diretamente para 

amenizar as demandas de aprendizagem na turma selecionada de 3º ano do ciclo 

de alfabetização, ao promovermos a abordagem do letramento cientifico com 

propósito de tornar a sala de aula um espaço de interações significativas, onde os 

trabalhos com a leitura e a escrita sejam mobilizados para a produção do 

conhecimento.Buscamos, dessa maneira, tornar a sala de aula um ambiente 

ñinovadorò. Por inova­«o, compreendemos o ñdeslocamento ou reconfigura­«o dos 

modos rotineiros de raciocinar/agir/avaliar em questões de estudo e de ensino da 

l²ngua, reconfigura­«o essa impulsionada por demandas institucionaisò (SIGNORINI, 

2007, p. 09). 

 Para o alcance dos nossos objetivos, realizamos um trabalho diagnóstico com 

a turma participante a fim de identificarmos quais hipóteses os alunos apresentavam 

sobre o funcionamento da escrita e, a partir dos resultados, direcionamos o 

planejamento de atividades e mediações de acordo com as necessidades de 

aprendizagem da turma. Fundamentadas pelas pesquisas de Ferreiro e Teberosky 

(1999) sobre a psicogênese da língua, realizamos, individualmente, um ditado 

palavras que partiu de uma leitura já realizada com a turma em uma aula anterior. 

Durante a atividade foi possível observar as ideias que as crianças possuíam sobre 

a escrita, os diferentes níveis de aprendizagem. O procedimento adotado vem da 

certeza de que ñ® preciso que o professor investigue quais s«o as ideias que seus 

alunos possuem sobre a língua para poder organizar o trabalho pedagógico levando-

as em considera­«oò (BRASIL, 2001, p.102). Na leitura do gráfico abaixo é possível 

verificar os diferentes níveis de conhecimento apresentados no diagnóstico inicial. 
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Pré- silábico 
1. Escreve utilizando grafismo e 
outros símbolos. 
2. Utiliza letras para escrever 
3. Produz escritas diferenciadas 
(exigência de qualidade mínima de 
letras). 
Silábico 
1. Estabelece relação entre fala e 
escrita (faz corresponder para cada 
sílaba oral uma marca utilizando 
letras e outros símbolos). 
2 Estabelece relação entre fala e 
escrita, utiliza letras sem fazer uso 
do valor sonoro. 

3. Estabelece relação entre fala e 
escrita, utiliza letras com uso do 
valor sonoro. 
 
Silábico ï alfabético 
1. Estabelece relação entre fala e 
escrita, ora utilizando uma letra para 
cada sílaba, ora utilizando mais 
letras. 
Alfabético 
1. Produz escrita alfabética, mas não 
observando as convenções 
ortográficas da escrita.  
 2. Escrita alfabética, mesmo não 
observando alguma convenções 
ortográficas da escrita.  

Escreve frases com falha na 
segmentação entre as palavras. 
 
3. Produz escrita alfabética, sempre 
observando algumas convenções 
ortográficas da escrita. 
 
Adaptação: Projeto Toda Força ao 
1º ano: guia para planejamento do 
professor alfabetizador- orientações 
para planejamento e avaliação do 
trabalho com 1º ano do Ensino 
Fundamental/Secretaria Municipal de 
Educação - São Paulo: SME /DOT, 
2006. 

   

 Em uma análise sobre os dados coletados, é possível observar que na 

sondagem inicial realizada com a turma (única) do 3º ano apenas 50% dos alunos 

da referida escola demonstram conhecimento sobre a escrita alfabética, escrevem 

ortograficamente, mas sem observar as questões ortográficas. Os demais alunos 

estão distribuídos em diferentes níveis de conhecimentos que envolvem a escrita 

silábica, momento em que o aluno estabelece relação entre fala e escrita, ora utiliza 

letras com valor sonoro ora faz uso do valor sonoro, exigindo, assim, intervenções 

diversificadas para os diferentes saberes. 

 Os níveis de apropriação do sistema de escrita alfabética identificados na 

sondagem inicial apresentaram um distanciamento entre os conhecimentos que os 

alunos possuem e os direitos de aprendizagem em Língua Portuguesa: leitura, 
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produção de textos escritos, oralidade e análise Linguística, previstos para serem 

consolidados no final do ciclo de alfabetização. Sobre esses direitos de 

aprendizagem o PNAIC (2012, p.32) destaca que ao final do primeiro ciclo de 

alfabetização os alunos devem ñser capazes de compreender e produzir textos orais 

e escritos de diferentes gêneros, veiculados em suportes textuais diversos e para 

atender diversos propósitos comunicativos, considerando as condições em que os 

discursos são criados e recebidos.ò 

 

Desse modo, alinhamos a nossa proposta de intervenção às perspectivas 

previstas para o ensino da língua nas séries iniciais, tornando-se um desafio ainda 

maior diante dos diferentes níveis de aprendizagem diagnosticados na turma 

participante, já na etapa final do primeiro ciclo de alfabetização. Os dados gerados 

permitem o planejamento de ações e intervenções ajustáveis à diversidade de 

saberes apresentadas pela turma participante. Acreditamos que ñas crianças são 

facilmente alfabetizáveis desde que descubram, através de contextos sociais 

funcionais, que a escrita é um objeto interessante que merece ser conhecido (como 

tantos outros objetos da realidade aos quais dedicam seus melhores esforços 

intelectuais)ò (FERREIRO, 1993, p. 25).  

 No capitulo seguinte, realizamos a análise do livro didático de Língua 

Portuguesa utilizado pela turma participante a fim de observarmos as possibilidades 

pedagógicas que esse recurso oferece para o ensino produtivo das práticas de 

linguagem no ciclo de alfabetização. 
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 CAPÍTULO 3 

LIVRO DIDÁTICO NO CICLO DE ALFABETIZAÇÃO 

 Diante da proposta de inovação que orienta as práticas de linguagem nesta 

pesquisa, é preciso considerar a relevância do livro didático no processo de ensino e 

aprendizagem e a função mediadora desse instrumento nas interações entre o aluno 

e o conhecimento. É necessário observar as formas de adequação dessa ferramenta 

didática para atender efetivamente as demandas pedagógicas que envolvem a 

promoção do conhecimento em sala de aula. Os critérios de escolha do livro didático 

devem estar apoiados nas finalidades que se deseja alcançar nas diferentes áreas 

do conhecimento, considerando os diferentes saberes e experiências de 

aprendizagem propostos a fim de evitar que, ao aluno, seja atribuído um papel 

pouco dinâmico no aprendizado. 

 Neste capítulo, apresentamos a análise do livro didático utilizado pela turma 

3° ano do ciclo da alfabetização com a finalidade de verificar algumas das 

concepções pedagógicas que orientam o planejamento dos conteúdos propostos 

pelos autores, bem como as contribuições e implicações que os exercícios didáticos 

promovem para aprendizagem da língua materna. Avaliamos o tratamento reservado 

as práticas de linguagem (leitura, produção do texto, análise linguística e 

conhecimento gramaticais) no desenvolvimento das atividades propostas 

apresentadas nas unidades do livro Porta Aberta de língua Portuguesa. 

 Nossa investigação se apoia na materialidade dos gêneros textuais como 

meio de contextualizar os objetos de conhecimentos necessários ao estudo da 

linguagem (Silva,2015). Assim, além de analisar como gêneros são articulados na 

obra em função da alfabetização e dos diferentes letramentos, observamos os 

procedimentos e estratégias utilizados para a articulação entre diferentes áreas do 

conhecimento como forma de contextualizar e significar os conteúdos previstos para 

alunos ao final do ciclo de alfabetização. 
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3.1 Caracterização do livro didático utilizado 

 Selecionado pela escola participante com a finalidade de apoio ao trabalho 

pedag·gico nas aulas de L²ngua Portuguesa, o livro ñPorta Aberta ï Alfabetização e 

Letramentoò, produzido por Isabella Carpaneda e Angiolina Bragança, está 

organizado em nove unidades que se estruturam em torno de gêneros textuais. São 

propostas com objetivos de desenvolver um trabalho de reflexão sobre o sistema de 

escrita alfabética, leitura, produção de texto e linguagem oral, instrumentalizando os 

alunos para o uso dos conhecimentos linguísticos nas diferentes práticas sociais. O 

gênero âncora1, selecionado em cada unidade, é articulado a gêneros satélites com 

objetivo de estabelecer em sala de aula um diálogo entre eles, possibilitando, assim, 

o acesso do aluno a formas culturais diversificadas da interação pela linguagem. 

 O livro didático apresenta orientações específicas para o professor sobre o 

desenvolvimento das etapas existentes em cada unidade. As autoras destacam que 

a organização da obra possui como parâmetro o compromisso com o letramento. 

Para consolidar essa perspectiva de trabalho e, consequentemente, desafiar o aluno 

ao universo letrado, as atividades são selecionadas e mobilizadas a partir de uma 

perspectiva interdisciplinar com usos dos gêneros de várias esferas sociais. 

 No Quadro 1, sintetizamos a maneira como o livro didático focalizado está 

organizado. 

Quadro 1- Seções do livro didático 

 
ABERTURA DA 

UNIDADE ï 
LEITURA 

1 e 2 

 

Objetiva abrir espaços para o trabalho com determinados 
gêneros textuais. 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

ESCRITA 

Objetiva estimular a reflexão dos alunos sobre as regularidades 

da escrita alfabética. Trata, especificamente, de regras 

ortográficas e de seus usos na escrita alfabética. 

                                                           

1 A denominação âncora é atribuída por Silva (2015) para designar a função do gênero como 

articulador das práticas de linguagem em função de um produto final. Os gêneros satélites, por sua 
vez, ñsão responsáveis pela contextualização das atividades de leitura, escrita e análise linguística, 
necessárias para alcançar as etapas finais, quando são produzidos os gêneros âncoras 
(2015,p.1045).ò  
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PRODUÇÃO 

 

Apresenta uma proposta de produção de textos orais e escritos, 

incluindo etapas de planejamento e elaboração, tendo como 

ponto de partida ideias que os alunos levantaram 

individualmente ou em grupo, com o objetivo de resgatar 

discussões anteriores sobre o gênero textual aprofundado na 

unidade (em algumas unidades aparece articulada a seção 

oficina). 

FIQUE 

SABENDO 

 
São propostas atividades que favorecem o desenvolvimento do 
ímpeto pesquisador do educando. Uma vez estimulada a 
curiosidade da criança, com os textos das seções Leitura 1 e 
Leitura 2, sugere-se a investigação de alguma curiosidade 
sobre os assuntos tratados nos textos, oferecendo pistas de 
onde encontrá-la. Algumas vezes, possibilita também um 
trabalho de produção oral em sala de aula, pois há atividades 
que demandam discussão e apresentação oral de pontos de 
vistas e das descobertas dos alunos. 
 

COMPARANDO 

TEXTOS 

São propostas questões que exploram semelhanças e 

diferenças entre textos do mesmo gênero ou de gêneros 

diferentes, mas que dialogam de alguma maneira, relacionando 

também o conteúdo de cada um deles. 

PARA 
GUARDAR 

NA MEMÓRIA 

 
É apresentada em algumas unidades e visa resgatar da 
memória da criança, textos como letras de canções, parlendas, 
brincadeiras com palavras, estimulando a utilização da 
oralidade. 
 

HORA DA 

HISTÓRIA 

 

Pautada na leitura oral de textos de diversos gêneros, 

preferencialmente literários, visa a despertar o interesse dos 

alunos com base no levantamento de hipóteses e de atribuição 

e antecipação de efeitos de sentido. A pretensão das autoras é 

favorecer um momento de leitura para a expressão livre dos 

alunos, em relação à atribuição de sentido aos textos. 

RODA DE 

LEITURA 

É um momento para estimular o contato dos alunos com 

diversos autores e obras, ampliando o repertório dos alunos. 

OFICINA 

 

Entre outros objetivos, busca estabelecer pontes entre a língua 

portuguesa como componente curricular e outras áreas do 

conhecimento. Apresenta proposta de pesquisa, produção 

textual, criação artística e apresentação final oral e/ou escrita 

em forma de um produto como livro, coletânea de contos, 

exposição, dentre outros, tendo como foco, não somente o 

gênero textual trabalhado na unidade, mas, também, os que 

foram trabalhados, ao longo do volume. 
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HORA DE 

AVALIAR 

 
Apresenta perguntas que funcionam como critérios para avaliar 
os aspectos não somente do gênero do texto produzido, mas 
também do desenvolvimento do trabalho em relação à busca de 
informações, à troca e ao compartilhamento de ideias com os 
colegas etc. 
 

SÓ PRA 

LEMBRAR 

 
Procura rever conceitos já trabalhados em unidades anteriores 
ou mesmo em anos anteriores, relacionados tanto aos 
conhecimentos ortográficos e gramaticais quanto ao 
conhecimento discursivo. 

 

QUAL É A SUA 
OPINIÃO? 

 

Caracterizada por um trabalho no âmbito oral, o objetivo é levar 

os alunos a expressarem opiniões sobre alguma questão 

relacionada ao assunto da unidade e que, preferencialmente, 

tenha repercussão social. 

AS PALVRAS 

NO DICIONÁRIO 

 

Tem por objetivo possibilitar o aprendizado de mecanismos de 

organização do léxico. 

PARA SE 

DIVERTIR 

 

É apresentada apenas em algumas unidades. Propõe 

atividades de entretenimento, possibilitando aos alunos 

momentos mais lúdicos. 

PARA 
CONCLUIR 

 

Apresenta atividades diversificadas, que retomam aspectos 

trabalhados na unidade. 

Fonte: Produzido a partir de Carpaneda e Bragança (2014, p.293-298) 

 Com uma breve análise das seções do livro didático, percebemos que a 

ordem em que elas se apresentam e a forma como se articulam, podem favorecer 

importantes situações de aprendizagem e possibilitar a participação ativa do aluno 

no processo em que o estudo da língua se configura em situações concretas de uso. 

A articulação com outras áreas de conhecimento e os direcionamentos em provocar 

no aluno o desejo pela pesquisa, apresentados nas se­»es ñOficinaò e ñFique 

Sabendoò, podem mobilizar e ampliar saberes a partir de situa­»es contextualizadas 

de ensino, possibilitando que as experiências com o uso da linguagem estejam 

ancoradas em situações de interação com práticas sociais mais significativas. O livro 

didático contempla uma orientação interdisciplinar de ensino que pode favorecer o 

trabalho com a abordagem do letramento cientifico presente nesta pesquisa. 
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 Outro aspecto importante nas seções apresentadas direciona-se para os 

encaminhamentos na se­«o ñAvaliarò, em que os alunos s«o conduzidos a avaliar as 

relações que envolvem o processo de aprendizagem no qual estão envolvidos. É um 

espaço que favorece ao discente exercer a criticidade sobre o desenvolvimento das 

temáticas abordadas em sala e o desempenho pessoal e coletivo diante delas. 

 A se­«o ñPalavras no dicion§rioò compreende a uma importante ferramenta 

pedagógica pouco valorizada nos livros didáticos. As propostas elencadas sobre o 

estudo do léxico apresentam importantes situações de aprendizagem que, ao serem 

bem exploradas pelo professor, favorecem gradativamente a compreensão do 

gênero verbete, seus usos e funções. Essa seção colabora com os objetivos desta 

pesquisa porque articula o estudo do gênero verbete, como mecanismo de 

interlocução do aluno, à participação constante em atividades em que a investigação 

norteia a construção do conhecimento.  

 Consideramos, de modo geral, que a proposta elencada é uma importante 

forma de organização para o apoio ao trabalho do professor no ciclo de 

alfabetização. No Quadro 2, mapeamos os gêneros textuais focalizados no livro 

didático analisado.  

Quadro 2- Demonstrativo do trabalho com o gênero no livro didático 

 
UNIDADES 

 
GÊNERO 

ÂNCORAS  

 
GÊNEROS 
SÁTÉLITES  

 
PROPOSTA DE 
PRODUÇÃO DE 

TEXTO 
 

 
 

UNIDADE 1 

 
 

Canção 
 

 
Verbete 
Paródia 
Cantigas 
Poema 

 

 

Produção de 
versos 

para uma cantiga 

 
UNIDADE 2 

 

 
Artigo de 

divulgação 
científica 

 
Verbete de 

enciclopédia 
Relatório 

 

 
Relatório 

 
UNIDADE 3 

 
Contos 

 

 
Parlenda 

 
Conto 

 
UNIDADE 4 

 
Diário 

 
Blog 

 

Página do diário 
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Fonte: Produzido a partir de Carpaneda & Bragança (2014, p.293-298) 

 No Quadro 2, percebemos que os gêneros se constituem como ferramentas 

de mediação no ensino da língua materna. Para cada unidade, é apresentado um 

gênero âncora que centraliza as ações de leitura, escrita e oralidade, mobilizadas 

por outros gêneros (satélites) a fim de construir e fortalecer saberes para o percurso 

da autoria do g°nero em estudo. £ importante destacar que, na se­«o ñOficinaò, as 

autoras enfatizam a importância da integração das diferentes disciplinas 

estabelecendo pontes entre a Língua Portuguesa e outras áreas de conhecimento, 

promovendo a contextualização dos objetos de ensino. A partir de um trabalho de 

pesquisa e de outras importantes atividades, os alunos são conduzidos a 

experiências com diferentes situações de interação pela linguagem.  

 Em análise das seções que compões o livro didático, percebemos que as 

propostas e finalidades apresentadas favorecem importantes situações de 

aprendizagem e podem possibilitar a participação ativa do aluno no processo em 

que o estudo da língua se configura em situações efetivas de uso. A articulação com 

outras áreas de conhecimento pode mobilizar e ampliar saberes a partir de situações 

contextualizadas de ensino, possibilitando que as experiências com o uso da 

linguagem estejam ancoradas em uma abordagem social dos conteúdos. Nesse 

sentido, consideramos que proposta elencada é uma importante forma de 

organização para o apoio ao trabalho do professor no ciclo de alfabetização.  

 Cantiga 
Cartaz 

 

 
UNIDADE 5 

 

 
Indicações 

literárias dos 
livros 

 

 
Conto /Tirinha 

 

 
Indicação literária 

 
UNIDADE 7 

 

 
Contos de 

assombração 

 
Dicionário 

Almanaque 
Tirinhas 

 

 
Conto 

 
UNIDADE 8 

 
Notícia 

 
Tirinhas 

 

 
Notícia 

 
 

UNIDADE 9 

 
Receita 

 
Receita 

 

 
Receita 
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 Com base nas abordagens dos estudos do letramento, apresentadas nesta 

pesquisa, destacamos adiante alguns exemplos das propostas pedagógicas das 

seções do livro didático com a finalidade de verificarmos como as situações de 

ensino são apresentadas e de que forma elas podem contribuir para a aprendizagem 

dos alunos do 3° ano do ciclo de alfabetização. 

3.2 Trabalho com verbetes no livro didático 

 A primeira unidade ® intitulada ñVamos come­ar cantandoò. Apresenta a 

música como gênero âncora das propostas de atividades selecionadas. O verbete é 

utilizado como um dos gêneros satélites para a articulação do trabalho com a 

linguagem e, por desenvolvermos um trabalho com esse mesmo gênero em nossa 

UD, consideramos relevante partimos da verificação de como as interações com o 

verbete são propostas no livro didático. 
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Exemplo 1 - Atividade sobre verbete ï Palavras no dicionário    

Fonte: Carpaneda e Bragança (2014, p. 13: As palavras no dicionário) 

 A proposta de leitura do texto Canção da América, do cantor e compositor 

Milton Nascimento, contextualiza a primeira entre outras atividades com o objetivo 

de ampliar os conhecimentos dos discentes sobre a utilidade do dicionário. Na 

primeira questão, o aluno é levado a refletir sobre os significados da palavra 

ñm¼sicaò a fim de demonstrar a compreens«o que j§ possui sobre o assunto, seus 
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conhecimentos prévios. Em seguida, é sugerido um confronto entre o conhecimento 

que o aluno possui e as definições apresentadas na página do dicionário.  

 A estratégia apresentada pelas autoras para motivar o interesse e as 

primeiras interações sobre o assunto é bastante produtiva, pois valoriza e mobiliza a 

atividade considerando as noções e os saberes que o aluno possui sobre a palavra. 

Essa abordagem inicial é uma oportunidade importante para o professor articular 

maiores informações sobre a definição do próprio verbete, sua importância, 

finalidade e suporte textuais. Encaminhamentos necessários para dar sentido a esse 

aprendizado.  

 Destacamos que a sequência de um trabalho com os gêneros deve partir de 

seus valores e propósitos sociais nas práticas de linguagem. Portanto, é importante 

que um trabalho inicial com esse objeto de ensino acione as experiências e os 

conhecimentos que o aluno possui sobre o texto para que a apropriação de novos 

saberes seja construída em um processo de negociação de sentidos e significados. 

Assim, as atividades propostas devem ser organizadas de modo a contribuir para 

que o aluno amplie os conhecimentos sobre a temática apresentada, possibilitando 

interações significativas sobre novas questões que envolvem o estudo do gênero. 

Desse modo ressaltamos que: 

o uso consciente e crítico de um dicionário acaba desenvolvendo uma 
proficiência específica para a busca, o processamento e a compreensão das 
informações lexicográficas. Conhecimento esse que, por sua vez, será uma 
excelente ferramenta para o desenvolvimento da competência leitora e 

domínio do mundo da escrita (RANGEL, 2006, p. 24). 

 No Exemplo 2, o objetivo é levar o aluno a relacionar suas experiências de 

leitura para responder as questões produzidas a partir do gênero cartaz. É proposto 

que, a partir da leitura e observação do cartaz, os alunos consultem o verbete da 

palavra ñmusicalò com a finalidade de compreender a variação de significados que a 

palavra pode apresentar. O encaminhamento na atividade é produtivo porque 

conduz o aluno às primeiras noções sobre a funcionalidade do gênero.  
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Exemplo 2- Atividade sobre verbete -Aspectos sobre a composição do gênero 

Fonte: Carpaneda e Bragança (2014, p. 14: As palavras no dicionário) 

 As propostas de atividades elencadas permitem aos alunos as primeiras 

reflexões sobre os aspectos que compõe o verbete levando - os a realizar um 

trabalho de inferência a partir da leitura do cartaz. Esse gênero contribui para 

contextualizar e ampliar a compreensão sobre as características e possibilidades 
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que compões o verbete. Uma situação de aprendizagem e familiarização com a 

língua que se distancia de práticas das quais a memorização de conceitos e 

nomenclaturas eram o ponto de partida para aprendizagem. Sobre essa tradição 

escolar de ensino sobre o gênero, Bazerman (2006, p. 30) alerta: 

gêneros que atuam na sala de aula são mais do que uma repetição ritual de 
proposições padronizadas. Se eles falham em ser mais do que isso, é 
porque nós esvaziamos de tal forma o sentido da atividade de sala de aula, 
que as produções genéricas se tornaram meros exercícios formais. 

 Nas questões 3 e 4 ampliam-se as possibilidades de conhecimentos sobre a 

estrutura do gênero em estudo. A resolução da atividade, aparentemente simples, 

sugere ao professor a oportunidade de explorar essas informações em outras 

situações de ensino reforçando e privilegiando, assim como em nossa UD didática, a 

construção de conhecimentos a partir da abrangência tanto dos aspectos linguísticos 

quanto das práticas sociais em que o gênero está inserido. Experiências de 

aprendizagem que levam o aluno a conferir ao dicionário a importância dos seus 

usos e finalidades.  

 O Exemplo 3, também reproduzido da primeira unidade do livro didático, tem 

como texto base para essa atividade o ñPequeno dicion§rio de palavras ao ventoò, 

produzido pela escritora Adriana Falcão. Na primeira questão, é proposto que os 

alunos, antes da realização da leitura, comentem sobre as ideias que o título pode 

promover ao leitor. O procedimento que direciona o aluno a estabelecer hipóteses 

sobre o texto, especialmente a partir do título, é uma importante estratégia de leitura 

para acionar os conhecimentos prévios e despertar nos alunos a curiosidade e a 

motivação pela leitura. 
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Exemplo 3 - Atividade sobre verbete ï Comparando textos l 

 

Fonte: Carpaneda e Bragança (2014, p. 14: As palavras no dicionário) 

 Estabelecer previsões sobre o texto é uma estratégia que favorece a 

interação com um novo texto. As inquietações levantadas em cada pergunta leva o 

leitor acionar seu conhecimento de mundo para produzir sentido a leitura. Infere-se 

que para esse contexto de aprendizagem o professor já tenha realizado um trabalho 
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mais intenso com o dicionário em sala de aula para que o questionamento proposto 

alcance os objetivos ampliando, assim, as possibilidades para que os alunos teçam 

comentários sobre o que se pede. Explorar a pr·pria express«o ñpalavras ao ventoò 

favorece maiores oportunidades de inferências. Propor um diálogo entre a 

experiência de leitura de verbetes de dicionário e novo texto potencializa e amplia os 

saberes que os discentes já possuem. É importante destacar, que o livro didático 

possui suas limitações e cabe ao professor ampliar e estabelecer pontes entre os 

conhecimentos propostos por esse recurso para atender as reais necessidades de 

aprendizagem do aluno.Boas situações de aprendizagem dependem dessa 

articulação. 

 Os questionamentos realizados nessa atividade favorecem significativamente 

a capacidade do aluno de estabelecer as semelhan­as entre o livro ñPequeno 

Dicion§rio de Palavras ao Ventoò, produzido por Adriana Falcão, e o dicionário 

tradicional apresentado no Exemplo 1. É o momento em que as mediações 

realizadas pelo professor podem enriquecer o exercício proposto.Com 

questionamentos adequados o aluno desenvolve a capacidade de fazer relação 

entre os textos já conhecidos e novas leituras promovidas em sala de aula. 

Situações didáticas como esta também foram evidenciadas em nossa UD por sua 

importância em promover ao aluno a capacidade de acionar estratégias de leitura 

que estão além da codificação.  

 Assim, para complementar a proposta de atividade exemplificada, sugerimos 

a leitura coletiva e individual do texto, além de outros livros e dicionários disponíveis 

na biblioteca da escola para clientela infantil. Promover um ambiente favorável a 

novas aprendizagens é relevante para gerar experiências que façam os alunos 

compreenderem as possibilidades de organização dos textos e as diferentes 

finalidades que possuem. 
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Exemplo 4 - Atividade sobre verbete ï Comparando textos ll 

Fonte: Carpaneda e Bragança (2014, p. 18: Comparando textos) 

 A terceira questão do Exemplo 4, sugere uma situação de reflexão sobre a 

intenção da leitura do ñPequeno Dicion§rio de Palavras ao Ventoò. Configura-se em 

uma importante oportunidade para explorar o funcionamento da paródia conferindo 

ao aluno a oportunidade de perceber o diálogo entre gêneros. Esse trabalho também 
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pode ser complementado pelo professor, que goza da liberdade para utilizar o livro 

didático da forma mais produtiva possível. 

 Na quarta questão do Exemplo 4, percebemos que a situação de ensino 

conduz o aluno a construir, a partir conhecimentos que já adquiridos , a comprensão 

sobre a finalidade do texto. Percebe-se que a própria articulação entre as questões 

sugeridas favorece o percuso de compreensão a ser elaborado pelo aluno na 

referida questão,resultado das possiveis mediações que o estudo do gênero pode 

promover. Propor situaçoes de aprendizagem na escola envolve a participação ativa 

do aluno em situçoes em ele interpreta informações, levanta e confronta 

hípotese.Conforme explica Schneuwly (2004, p. 24), ño instrumento, para se tornar 

mediador, para se tornar transformador da atividade, precisa ser apropriado pelo 

sujeito; ele não é eficaz senão à medida que se constroem, por parte do sujeito, os 

esquemas de sua utiliza­«oò.  

 Nesse sentido, as atividades exemplificadas revelam um aspecto inovador no 

tratamento didático atribuído pelo livro didático, no ciclo de alfabetização, ao utilizar 

o gênero como instrumento que fomenta um trabalho pedagógico efetivo com as 

práticas de linguagem em sala de aula.ñPor isso, tanto na escolha quanto no uso do 

livro, o professor tem o papel indispensável de observar a adequação desse 

instrumento didático à sua prática pedagógica e ao seu alunoò (BRASIL, 2007, p.12).
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Exemplo 5- Atividade sobre verbete ï Funcionalidade do gênero  

Fonte: Carpaneda e Bragança (2014, p. 19: Comparando textos) 

 Na quinta questão do Exemplo 5, observamos que os desdobramentos sobre 

as compreensão do gênero buscam centrar-se em práticas relacionadas tanto na 

compreensão dos significados quanto nas diferentes formas e finalidades que o 

constiute.A atividade contribui,nesse sentido, para ampliar a familiaridade com 

gênero não se restindindo a organização interna do verbete como, 
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normalmente,ocontece na recontextualização inadequada do gênero na escola.Na 

atividade o desenvolvimento de habilidades de inferência ocorre em cada palavra 

observando seu contexto de produção,suas diferentes formas de organização 

discusivas.Fato que é reforçado e enriquecido na questão seguinte (6) com a 

possibilidade de manuseio e consulta do dicionário.Experiência que aproxima o 

aluno de situaçoes especificas de interações com a linguagem contribuindo para que 

eles avancem nos processos de letramento nos quais o ato de ler torna-se um 

trabalho ativo de construção de sentidos.O acesso a esses saberes aproximam uso 

da escrita as práticas sociais, ao execicio da cidadania. Segundo Silva (2018,170), 

ñA linguagem ® um pressuposto necess§rio para que as pessoas sejam capazes de 

eleborar pensamentos,comunicar-se,acessar os mais diversos tipos de informações 

e produzir conhecimentos.ò 

3.3 Gêneros do domínio científico no livro didático 

 Na seguda unidade do livro did§tico, intitulada ñBuscando informa­oesò, as 

leituras que mobilizam as atividades propostas focalizam como gênero âncora o 

artigo de divulgação científica.Segundo as orientações previstas para o professor, a 

proposta tem como objetivo ampliar o conhecimento de mundo do aluno a partir do 

contato com o gênero textual e o conhecimento sobre algumas de suas 

características.As autoras justificam a escolha do gênero considerando a 

importância da população ter acesso às informações cientítificas e ao suporte em 

que é encontrado. Pespectivas que se associam a proposta de integração de 

saberes organizada em nossa UD por considerarmos que ño estudo dos g°neros 

textuais é uma fértil área interdisciplinar, com atenção especial para o funcionamento 

da língua e para as atividades culturais e sociaisò  (MARCUSCHI ,2008, p. 155). 
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Exemplo 6 - Atividade de leitura e interpretação de texto l 

Fonte: Carpaneda e Bragança (2014, p. 41: Leitura 1) 
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Fonte: Carpaneda e Bragança (2014, p. 41: Leitura 1) 

 O texto de divulgação científica, proposto como primeira leitura da unidade, 

apresenta um esquema de ilustrações e organização do texto verbal bem atrativa 

para pequenos leitores despertando a curiosidade e interesse sobre o assunto a ser 

tratado. Na leitura do texto ñManchas coloridasò, o exercício exemplificado apresenta 

questionamentos importantes ao aluno para o conhecimento de um novo gênero. 
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Situação que favorece a busca da atuação ativa do leitor nas primeiras conexões 

entre o texto e a bagagem cultural que possui. Nesse contexto, o papel do professor 

é, particularmente, importante para ampliar as possibilidades de aprendizagem 

existentes na situação comunicativa tornando favorável ao aluno à mobilização de 

seus próprios saberes para a percepção e aplicabilidade dos conhecimentos 

científicos em seu cotidiano. As próprias orientações para o desenvolvimento da 

atividade ressaltam procedimentos necessários para o professor otimizar o assunto 

trabalhado. Sobre esse aspecto, destacamos que o livro didático atua como 

importante aliado ao trabalho pedagógico, no entanto, todo potencial existente nesse 

e em outros recursos de apoio estão diretamente relacionados à mediação do 

professor. 

Exemplo 7- Interpretação de texto ll 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Carpaneda & Bragança (2014, p. 42: Estudo do texto) 
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Fonte: Carpaneda & Bragança (2014, p. 42: Estudo do texto) 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Carpaneda & Bragança (2014, p. 42: Estudo do texto) 

 A proposta de estudo do texto de divulga­«o cient²fica ñManchas coloridasò 

apresenta questionamentos importantes para atender às demandas em torno das 

práticas de linguagem.Há uma diversidade tipológica de questões: objetivas e 

subjetivas no trabalho de compreensão e escrita de frases, contextualizadas, 

procedimentos pouco comuns no direcionamento de atividades para as séries 

iniciais. 

Na primeira questão do Exemplo 7, subdividida em dois momentos, percebe-

se elementos característicos das possibilidades de interação com a linguagem ao 

propor que no processo de interlocução entre o aluno/leitor e o texto sejam 

acionadas/desenvolvidas a capacidade de inferência para relacionar o título ao tema 

da leitura compartilhada, estratégia que contribui para o desenvolvimento da 

capacidade leitora. 

 Em seguida a questão requer do aluno o reconhecimento dos objetivos do 

texto com base nas informações socializadas durante a leitura. Essa situação de 

ensino contribui mais uma vez para o trabalho ativo do aluno na construção de 

sentidos do texto tornando - o capaz de identificar finalidades e possíveis leitores do 

gênero em estudo, circunstâncias que favorecem maiores interações com o texto. 

Segundo Marcuschi (2008, p. 62), "quando se fala em uso e função, não se ignora a 
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existência de formas. Apenas frisa-se que as formas não são tudo no estudo da 

língua e que as formas só fazem sentido quando situadas em contextos sócio 

interativamente relevantes."  

 Na segunda questão há uma importante retomada sobre o trabalho com o uso 

do dicionário com finalidade de auxiliar o aluno no entendimento satisfatório do texto 

desenvolvendo, assim, a habilidade de consulta, identificação e inferência de 

palavras desconhecidas no decorrer da leitura. Isso reforça outras situações 

vivenciadas na primeira unidade do LD. 

 A terceira questão amplia as possibilidades com o usos da linguagem a partir 

da retomada das intenções apresentadas pelas autoras ao contextualizar o artigo 

ñManchas coloridasò estabelecendo um di§logo com o leitor. A atividade relacionada 

insere um tratamento didático produtivo no trabalho com o texto ao conduzir o leitor 

a acionar e estabelecer conexões entre as experiências que possui e as informações 

presentes no texto para responder à demanda proposta. 

 

 

Fonte: Carpaneda e Bragança (2014, p.43:Estudo do texto) 
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 A questão 4 do Exemplo 8 possui a finalidade de levar o aluno a estabelecer a 

inferência sobre o sentido das palavras a partir da leitura realizada. Para responder 

adequadamente ao desafio proposto é necessário que o aluno tenha uma 

compreensão global do texto, retome e selecione informações para que, então, 

atribuía sentido a palavra. Já nas questões 5 e 6 o desafio exige a retomada de 

informações que estejam explicitamente marcadas no texto para justificar a escolha 

de suas respostas às afirmativas apresentadas nas questões.Mesmo, 

aparentemente, simples os exercícios se configuram em elementos importantes para 

o desenvolvimento da competência leitora. A sugestão de leitura também favorece 

as primeiras compreensões sobre os sentidos da Ciências no nosso cotidiano. Ao se 

referir à natureza do conhecimento científico, Santos (2007, p.478) afirma que ñnão 

se pode pensar no ensino de seus conteúdos de forma neutra, sem que se 

contextualize o seu caráter social, nem há como discutir a função social do 

conhecimento científico sem uma compreensão do seu conteúdoò 
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Exemplo 8 - Estudo do gênero de divulgação científica 

Fonte: Carpaneda e Bragança (2014, p.44: Um pouco mais sobre o gênero) 

  Nas questões 1 e 2 do Exemplo 8 o aluno é levado a refletir sobre os 

possíveis leitores, o tipo de linguagem utilizada e a forma como o texto se 

desenvolve para atender os propósitos comunicativos. A questão 3 chama atenção 

dos leitores para mobilização de outros elementos que contribuem para dar sentido 
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ao texto. Encaminhamentos que reforçam uma abordagem significativa dos 

conteúdos e atribui sentido a essa aprendizagem. Uma situação de ensino que 

também poderia ser trabalhada, nesse contexto, seria a exploração do verbete na 

unidade como o propósito de articular e tornar a linguagem científica mais próxima 

do cotidiano dos alunos.  

          Exemplo 9 - O uso do parágrafo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Carpaneda e Bragança (2014, p.45: As palavras no dicionário) 
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 Na quest«o 1 da se­«o ñS· para lembrarò o trabalho com o par§grafo 

contextualizado pelo texto ñManchas coloridasò possui o objetivo de levar o aluno a 

perceber a existência e as funções dos espaços na organização textual, dos blocos 

de assuntos apresentados. Situação de aprendizagem que leva o aluno, de forma 

investigativa, à compreender que o texto é constituído de ideias e existem formas de 

organizá-las para que os objetivos da comunicação se cumpram dando sentido 

global ao texto. Mais uma vez os exercícios presentes na unidade mostram uma 

mobilidade de objetos de conhecimentos que contribuem para articular diferentes 

habilidades e ampliar conhecimentos importantes no processo de alfabetização. 

Destacamos que esses exemplos de atividades estão diretamente alinhados com a 

proposta da BNCC (2017, p 63), na qual recomenda que: 

Os conhecimentos sobre os gêneros, sobre os textos, sobre a língua, sobre 
a norma-padrão, sobre as diferentes linguagens (semioses) devem ser 
mobilizados em favor do desenvolvimento das capacidades de leitura, 
produção e tratamento das linguagens, que, por sua vez, devem estar a 
serviço da ampliação das possibilidades de participação em práticas de 
diferentes esferas/ campos de atividades humanas. 

Exemplo 11 ï Além do texto  

Fonte: Carpaneda e Bragança (2014, p.45: As palavras no dicionário) 
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 Alguns encaminhamentos realizados na se­«o ñAl®m do textoò apresentam como 

finalidade ampliar as possibilidades de pesquisa sobre um texto divulgação 

científica, fazendo com que os alunos possam perceber que existem outros suportes 

em que poderão recorrer para buscar mais informações tanto para o artigo de 

divulgação científica quanto para outros gêneros. A proposta oferece não apenas 

uma informação importante para o aluno no ciclo de alfabetização, mas um incentivo 

ao processo investigativo, ao trabalho de pesquisa necessário para ampliar os 

conhecimentos iniciais gerados a partir do texto ñManchas coloridasò. Os exercícios 

e a forma de socialização confirmam nossa compreensão. 

Exemplo 11- Atividade de leitura 

Fonte: Carpaneda & Bragança (2014, p.47:Fique sabendo) 
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 A seção ñFique sabendoò reproduzida no exemplo 11 potencializa o trabalho 

desenvolvido na seção anterior ao exemplificar com detalhes o uso enciclopédia on-

line, Wikipédia, como uma importante ferramenta para realização de pesquisas. O 

exemplo contextualizado pela leitura do artigo ñManchas coloridasò demonstra tanto 

a forma composicional quanto os objetivos e funcionalidade do texto, favorecendo a 

compreensão de como um gênero pode contribuir para construção do outro. É, 

também, uma boa oportunidade para que o professor faça observações entre a 

forma de constru­«o do verbete ñalimentoò apresentado na enciclopédia com a 

organização do mesmo verbete apresentado no dicionário, tema já explorado na 

unidade I. O encaminhamento fortalece os saberes sobre o estudo desse gênero. 

 Com essa mesma perspectiva de trabalho, priorizamos em Nossa UD eleger 

os gêneros textuais como objetos de ensino nas práticas e usos da linguagem. Para 

tanto, articulamos no decorrer de toda unidade a mobilização de um número de 

gêneros articulados entre si a fim de contextualizar as atividades envolvendo vários 

objetos de conhecimento da Língua Portuguesa e Ciências da Natureza. 

Contribuindo, dessa forma, para ampliar o repertório linguístico e textual que o aluno 

possui a partir do acesso aos diferentes tipos de textos que circulam socialmente. A 

título de explicação tomamos por base a escrita conjunta de texto, uma das etapa de 

nossa UD. 

 Nesse exemplo de atividade, realizamos um trabalho de pesquisa envolvendo 

a mobilização dos gêneros satélites como textos de divulgação científica e 

reportagens para construção e ampliação de saberes em torno do planejamento e 

materialização textual do gênero verbete, âncora da UD. Dessa forma, fomos 

agenciando experiências com a familiarização dos usos da escrita articulando 

importantes objetos de conhecimentos da Língua Portuguesa para desenvolver no 

aluno a autonomia como leitor e produtor de textos. A esse respeito, Silva (2016, 

p.57) afirma que ña inser­«o dos g°neros como objetos de ensino e aprendizagem 

na escola pauta-se na compreensão já bastante discutida de que os gêneros 

representam as funções sociais da linguagem, realizados em conjuntos de textos.ò 

Nesse sentido, as possibilidades de interação pela linguagem através dos gêneros 

textuais podem e devem ser vivenciados de forma produtiva na escola. 
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Exemplo 12- Produção de texto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carpaneda & Bragança (2014, p.52: Oficina) 

 

 

 

 

Fonte: Carpaneda & Bragança (2014, p.51: Oficina) 
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Fonte: Carpaneda & Bragança (2014, p.52: Oficina) 

 No Exemplo 12, a seção propõe uma atividade prática de observação de 

como os fungos agem nos alimentos, assunto tratado no artigo de divulgação 

científica. É proposto aos alunos o desafio da escrita de um relatório e exposição 

oral sobre fungos a partir de um experimento realizado em sala de aula. Percebe-se 

que para a produção de texto elencada na seção há uma mobilização de gêneros 

textuais envolvendo demandas tanto de leitura quanto de escrita que configuram 
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situações específicas no uso da linguagem. É um contexto bastante significativo 

para gerar no aluno a capacidade de autoria. 

 Para chegar ao percurso de produção de um gênero, vários conhecimentos 

precisam ser mobilizados, situações de experiências com as práticas de linguagem 

devem ser compartilhadas para possibilitar a construção e apropriação de novos 

saberes. A atividade sugerida é um ótimo exemplo de um evento de letramento 

científico produtivo porque propõe práticas investigativas que se realizam pelo uso 

da escrita em função da produção dos conhecimentos necessários a elaboração da 

atividade proposta. 

 Na oficina, o encaminhamento interdisciplinar mobiliza objetos de 

conhecimentos e habilidades no campo de Ciências que estão atrelados a 

momentos importantes de investigação: observação para coleta de dados, 

elaboração de relatos informativos que serão desenvolvidos por meio de um trabalho 

colaborativo na busca de respostas para pergunta que mobiliza a pesquisa. Os 

procedimentos para realização da atividade pedagógica se distanciam de práticas 

escolares que, comumente, limitam o ensino de ciências à memorização de 

vocábulos e termos científicos sem apresentar significados e funcionalidade no uso 

dessa linguagem. A proposta de atividade sugerida na oficina demonstra 

conformidade com a BNCC (2017, p.327) que ao considerar o ensino de ciências 

destaca:  

Nesse sentido, não basta que os conhecimentos científicos sejam 
apresentados aos alunos. É preciso oferecer oportunidades para que eles, 
de fato, envolvam-se em processos de aprendizagem nos quais possam 
vivenciar momentos de investigação que lhes possibilitem exercitar e 
ampliar sua curiosidade, aperfeiçoar sua capacidade de observação, de 
raciocínio lógico e de criação, desenvolver posturas mais colaborativas e 
sistematizar suas primeiras explicações sobre o mundo natural e 
tecnológico, e sobre seu corpo, sua saúde e seu bem-estar, tendo como 
referência os conhecimentos, as linguagens e os procedimentos próprios 
das Ciências da Natureza. 

 Nessa perspectiva, as propostas e encaminhamentos articulados no campo 

da Ciências vão sendo consolidados por meio da articulação de práticas de 

linguagem e o desenvolvimento de habilidades para o alcance dos objetivos 

propostos no exercício sugerido. É possível observar que todas as orientações para 

o trabalho de produção de texto inserem o aluno em diferentes possibilidades de 
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interação pela linguagem. Nesse contexto, estão presentes condições didáticas 

favoráveis para aprendizagem da produção de textos. Para o trabalho de escrita, 

importantes habilidades são desenvolvidas: planejamento, escrita, revisão e 

reescrita de texto considerando as adequações necessárias para o alcance do 

produto final. Quando se pretende formar escritores competentes é preciso favorecer 

situações de aprendizagem para os alunos criem seus próprios textos e avaliem o 

percurso criador. ñEvidentemente, isso só se torna possível se tiverem constituído 

um amplo repertório de modelos, que lhes permita recriar, criar, recriar as próprias 

cria­»es (BRASIL,1997, p. 52).ò Aspectos bem observados na produção sugerida na 

seção. 

 Outro ponto que nos chama a atenção é a importância dada a revisão de 

texto na atividade, etapa importante para desenvolvimento de habilidades para a 

capacidade de autoria .Nesse contexto de aprendizagem a participação do professor 

é primordial para promover mediações que possam conduzir os alunos ao trabalho 

reflexivo sobre uso da linguagem, contribuindo para construção da textualidade ao 

selecionar e hierarquizar informações, estabelecer relações entre as partes do texto, 

levando em conta o elementos que caracterizam o gênero, evitando repetições e 

utilizando os elementos coesivos de forma que contribuam para a coerência, a 

continuidade do texto e sua progressão temática (BRASIL,2017, p.73). Um repertório 

de conhecimentos que também procuramos garantir nas etapas de escrita conjunta 

e produção independente de textos desenvolvida em nossa Unidade didática a partir 

do CCMG (SILVA, 2015). 
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Exemplo 13 - Estudo da língua 

Fonte: Carpaneda & Bragança (2014, p.52: Estudo da língua) 

 Na se­«o ñEstudo da l²nguaò, reproduzida no Exemplo 13, são propostas 

atividade relacionadas aos aspectos notacionais do texto. Para alcançar os objetivos 

propostos, as autoras fazem referência do artigo de divulgação científica para 
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contextualizar o trabalho com sinais de pontuação. Uma aproximação com o objeto 

de estudo que favorece a percepção do aluno em compreender que a pontuação é 

um atributo do texto e que os sinais são recursos utilizados como base nas situações 

interativas em que a escrita é a ferramenta de comunicação. A situação elencada 

contribui para que aluno se aproprie de noções importantes sobre os usos 

notacionais na escrita em diferentes situação comunicativas. 

  Para perceber os sentidos provocados pelos sinais de pontuação, o aluno 

precisa compreender que pontuar é muito além de nomenclaturas e regras, é um 

procedimento que incide diretamente sobre a textualidade e exige, portanto, que o 

professor promova a contínua reflexão sobre a função e efeitos de sentidos desses 

recursos em situações práticas de análise, leituras e produções de texto. Sobre o 

processo de interação do leitor com o texto escrito consideramos as palavras 

Marcuschi (2001, p.09) ao afirmar que ñ[...] falar ou escrever bem n«o ® ser capaz de 

adequar- se às regras da língua, mas é usar adequadamente a língua para produzir 

um efeito de sentido pretendido numa dada situa­«o.ò 

 É importante ressaltar que nas experiências com uso da linguagem os alunos 

devem ser ativos e capazes para construir sentidos no tocante aos discursos 

existentes nas diferentes esferas sociais. Assim, ao darmos ênfase a essa 

perspectiva no contexto das séries iniciais, buscamos, cuidadosamente, analisar o 

livro didático adotado pela escola participante procurando focalizar às contribuições 

desse material de apoio às aulas de língua Portuguesa. Ao reconhecermos, também, 

suas limitações, consideramos o protagonismo do professor ao articular o trabalho 

com o livro didático orientado pelos diferentes letramentos propiciando a participação 

e a inserção dos alunos em situações interativas diversas, em espaços de 

interlocução que favoreçam a capacidade de analisar informações e de comunicar-

se com efici°ncia. Conforme Demo (2010, p. 9), ñsaber pensar passou a ²cone da 

aprendizagem bem-sucedida: a maior glória de um professor é inventar um aluno 

que sabe pensarò. 

 Assim, focalizamos o ensino da língua pela abordagem do letramento 

científico, direcionamos as compressões sobre os usos e funções da língua a partir 

de trabalho investigativo, do exercício da pesquisa permitindo ao aluno refletir 
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criticamente sobre a própria linguagem e a familiarizar-se com situações de 

aprendizagem que articulam diferentes capacidades: observações, análises, 

interpretações, descrições e argumentações que potencializam as atividades e 

descobertas realizadas. Nessa perspectiva, destacamos que o professor deve 

considerar e mobilizar tanto o trabalho com o Livro Didático quanto outro material de 

apoio ao trabalho pedagógico em função de ampliar o foco de investigação do aluno 

sobre o funcionamento da língua, com incentivo à elaboração pessoal do 

conhecimento, bem como assumir o papel de pesquisador nesse processo com a 

plena compreensão de que ñn«o h§ ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensinoò 

(FREIRE, 1996, p.16) 
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CAPÍTULO 4 

ANÁLISE DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO NA ESCOLA 

 Ao elaborarmos uma UD como proposta de intervenção nesta pesquisa, 

elencamos entre os nossos objetivos cooperar para aprendizagem e uso satisfatório 

da linguagem em diversas situações de ensino no ciclo de alfabetização. 

Entendemos que a participação crítica nas interações que envolvem os usos da 

escrita socialmente devem ser desenvolvidas desde as séries iniciais para 

consolidação de saberes que respondam não apenas a futuras demandas escolares, 

mas, principalmente, a sociais. 

 Esperamos que o encaminhamento interdisciplinar realizado em nossa UD e 

as experiências aqui compartilhadas possam subsidiar e ressignificar junto a 

professores alfabetizadores um trabalho associado ao estímulo à pesquisa como 

forma de articulação  produtiva dos diferentes saberes, bem como tornar possível a 

familiarização dos aprendizes com os usos da escrita através da imprescindível 

associação e especificidade existente entre a alfabetização e os diferentes 

letramentos. 

 Neste capítulo, sintetizamos o percurso desenvolvido em nossa intervenção 

focalizando aspectos importantes sobre a cooperação entre os diferentes campos 

disciplinares para o desenvolvimento de atividades de reflexão sobre a língua, 

contextualizadas por meio de diferentes gêneros textuais. Ressaltamos, ainda, no 

decorrer dos nossos relatos e análises, como a abordagem do letramento científico 

pode favorecer que a integração e a apropriação entre as diferentes linguagens 

sejam construídas a partir de um olhar crítico e investigativo. 

4.1 Organização da unidade didática 

 Para a articulação de práticas escolares de linguagem, elaboramos, como 

proposta de intervenção, uma UD com o objetivo de oferecer ferramentas para que 

as práticas de letramentos se consolidem nas experiências de aprendizagem sobre 

os usos e funções da linguagem em sala de aula. As situações didáticas propostas 

focalizam a familiarização e o estudo do gênero verbete a partir de conhecimentos, 
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práticas e procedimentos de pesquisa que possibilitam o desenvolvimento discente 

no tocante às habilidades de leitura, escrita, análise linguística e conhecimentos 

gramaticais.  

 Por UD compreendemos: 

uma sequência de atividades didáticas organizadas a partir da articulação 
das diferentes práticas escolares de linguagens, em função do trabalho 
escolar com um número de gêneros selecionados como objetos de ensino, 
o que também pressupõe o uso do gênero como lócus de contextualização 
para o estudo da língua(gem) (SILVA,2015,p.1044). 

 O planejamento da UD é orientado a partir da proposta do Circuito Curricular 

Mediado por Gênero (CCMG), que se constitui como uma importante ferramenta 

didática para o ensino contextualizado dos gêneros. Com base na adaptação 

realizada por Silva (2015, p.1046), o circuito curricular ® ñuma tentativa de envolver 

os aprendizes em uma conscientização dos propósitos sociais, da estrutura textual e 

dos traços linguísticos em uma variedade de gênerosò. Na proposta interventiva 

elaborada para esta pesquisa, essa ferramenta corresponde ao desenvolvimento de 

etapas em que as interações a partir do verbete vão sendo gradualmente 

apresentadas em situações concretas de reflexão e uso.  

 De forma sequenciada e encadeada, gêneros como o artigo de divulgação 

científica, reportagens e vídeos de animação mobilizam as atividades e aperfeiçoam 

o trabalho com usos da leitura e da escrita para produção de verbetes, permitindo 

que os alunos vivenciem diferentes eventos de letramento. 

 Sobre as distintas funções e aproximações dos gêneros selecionados na 

realização da UD, priorizamos o cumprimento dos estágios e do trabalho pedagógico 

previstos no CCMG. A mobilização dos gêneros âncora e satélites são otimizados 

com atividades de discussão oral, escrita, leitura, observação, pesquisa, registro e 

outras situações de aprendizagem que, progressivamente, potencializam os saberes 

construídos para a elaboração de verbetes como produto final deste trabalho. 

 

 

 

 



104 
 

Figura 1 : Circuito Curricular Mediado por Gênero 

 

 

 Fonte: Silva (2015, p.1047) 

 Diante de diferentes situações de aprendizagem em que as práticas do 

letramento científico se constituem, analisamos as construções e reflexões sobre o 

uso do gênero verbete como uma das formas de compreensão do funcionamento da 

língua materna e acesso a linguagem científica. Durante o percurso, que pressupõe 

um trabalho interdisciplinar, as práticas de linguagem, envolvendo habilidades de 

leitura e escrita, são mobilizadas e se estabelecem para construção de sentidos em 

diferentes situações comunicativas. Através da aproximação com a linguagem e 

conceitos científicos do cotidiano, o aluno interage com uma diversidade de textos 

para investigar, estabelecer conexões, localizar palavras e fazer inferências para 

resolver os desafios propostos. Sobre os procedimentos aqui empreendidos, 

alinhamo-nos às concepções de Bortoni-Ricardo, Machado e Castanheira (2010, 

p.93) ao pontuarem que: 
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Gênero âncora-
produto final

as práticas de letramento científico fundamentam-se na tese de que o 
conhecimento do senso comum, do cotidiano, permite aos alunos 
interagirem de forma significativa com as novas aprendizagens.Torna-se 
então necessário cuidar da qualidade dessa interação, utilizando estratégias 
de ensino que possam ajudá-los na aquisição dessas aprendizagens. 

A qualidade das interações aqui propostas evidencia e fortalece os processos 

de letramento que envolvem o ensino da língua materna, ao elencarmos um 

conjunto de práticas sociais de usos da leitura e da escrita a partir do estudo de uma 

variação de gêneros, possibilitando que o aluno desenvolva habilidades e torne-se 

capaz de se posicionar frente às manifestações da linguagem fora do ambiente 

escolar. Abaixo, apresentamos a organização do percurso do trabalho com gênero. 

Figura 2- Gêneros da unidade didática 

 

 

 

 

 

 

 A partir do percurso apresentado para implantação da nossa pesquisa na 

escola participante, empreendemos o desenvolvimento de um trabalho com gêneros 

orientado pela perspectiva do CCMG, modelo de ensino que propõe de forma 

didática e contextualizada um trabalho com base em práticas investigativas sobre o 

funcionamento da língua nos diferentes domínios sociais. (SILVA, 2015). 

 Na reconstituição das etapas da UD temos a oportunidade de compartilhar 

diferentes momentos de aprendizagem vivenciados pela turma participante, 

apresentando uma série de atividades em Língua Portuguesa mobilizadas a partir 

das interações e conhecimentos construídos em aulas de Ciências. A 

Fonte: autoria própria 
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contextualização das práticas de linguagem (leitura, escrita, análise linguísticas e 

conhecimentos gramaticais) foi agenciada pelo uso dos gêneros textuais articulados 

na mútua cooperação entre os campos disciplinares focalizados nesta intervenção. 

 Para melhor compreensão sobre o desenvolvimento do trabalho desenvolvido 

nas aulas de Ciências, reproduzimos aqui os conteúdos, objetivos e perguntas que 

motivaram o trabalho de pesquisa vivenciado pelos alunos do 3º ano no ciclo de 

alfabetização. 

CONTEÚDOS: CIÊNCIAS  

Á Problemas ambientais causados pelo lixo. 

Á Poluição das águas, causas e consequências.  

 

OBJETIVOS DE INTERVENÇÃO  

 

Á Compreender e identificar os problemas relacionados ao descarte incorreto do 

lixo no meio ambiente por meio de perspectiva investigativa sobre a temática 

proposta; 

Á Reconhecer a importância da água para sobrevivência humana e as 

consequências da interferência inadequeda do homem em relação a esse 

recurso natural ; 

Á Desenvolver uma postura participativa  do aluno através da realização de 

atividades de pesquisa: coletar dados; levantar hipóteses; propor modos de 

investigação; encaminhar  formas para melhorar a qualidade de vida 

individual, coletiva e socioambiental.  

PERGUNTAS DA PESQUISA 

A partir da leitura e reflexões sobre o tema proposto elaboramos (pesquisador e 

turma participante) as perguntas motivacionais para realização do nosso trabalho 

investigativo. 
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Á Como o lixo pode causar danos à natureza e a nossa saúde?   

Á Que problemas podem ser causados quando o lixo chega ao rio?  

 Para respondermos a essas perguntas e atingir os objetivos elencados na 

UD, aproximamos os alunos a ñprocessos, pr§ticas e procedimentos de investiga­«o 

cient²ficaò (BRASIL, 2017, p. 273) favorecendo vivências desenvolvidas a partir de 

atividades colaborativas, de observações e contato direto com o ambiente em 

estudo, do incentivo à pesquisa através de leitura, registros, descrições orais sobre 

as características do ambiente e discussões reflexivas sobre o tema em estudo. 

Buscamos, nesse contexto, o desenvolvimento da capacidade de atuação crítica dos 

aprendizes a partir da realidade local e progressivamente de temas mais amplos. 

Adiante reproduziremos alguns registros de cenas capturadas (arquivo da 

autora) durante as atividades pedagógicas desenvolvidas na intervenção focalizada: 

 

 

 
 
  

 

Foto 8- pesquisa na biblioteca 

 

Foto 07- roda de leitura 
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Foto-9-sondagem Foto 10-presentação de teatro 

Foto 12- produção conjunta de texto Foto 11- visita à COSANPA 

Foto 14- Visita ao local onde o esgoto é lançado no rio Foto 13-consulta ao dicionário 

Foto 15- Visita ao lixão Foto 16-aulas expositivas /dialogadas 
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4.2 Etapa de modelagem 

 

Figura 03: Circuito Curricular Mediado por Gênero 

(Modelagem)

 

           Fonte: Silva (2015,p.1047) 

 A modelagem é a etapa inicial do CCMG, subdividida em dois momentos: 

texto e contexto. Possui como objetivo enfatizar a organização discursiva e função 

social do gênero. Nessa fase, as situações didáticas são articuladas para promover 

ao aluno os primeiros contatos sistematizados com os gêneros, possibilitando que 

compartilhem as experiências e os conhecimentos prévios que possuem. As 

situações interativas em sala de aula vinculam o trabalho com o gênero aos seus 

propósitos sociais, definição e funcionalidade, gerando um cenário de compreensão 

sobre usos da linguagem e ampliação de saberes. 
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EXEMPLO 14-Modelagem (contexto) ï Experiências compartilhadas 

Fonte:<http://alinguaqueeuvisto.blogspot.com.br/2014/05/mania-de-explicacao-
definicoes-mais.html> Acesso em: 10/05/2017 

 

AULA 1 e 2: Modelagem- Contexto  

ü Encaminhamentos 

A partir da leitura do livro ñMania de Explica­«oò, verificar quais conhecimentos e 

experiências os alunos compartilham sobre o gênero verbete levantando as 

seguintes questões:  

 

1. No livro que lemos, a personagem tinha mania de explicação. Buscava 

respostas e significados para uma lista de palavras relacionadas a sentimentos. 

Tudo isso aconteceu em uma história contada em versos. Em que outros tipos 

de textos podemos encontrar os significados das palavras? 

Resposta sugerida: Dicionários, enciclopédias, livros didáticos. 

 

2. Os significados que buscamos para as palavras no dicionário aparecem da 

mesma forma que na história lida? 
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Resposta sugerida: Não, aparece de outro modo. 

 

3. Em que situações do dia a dia você já precisou consultar um dicionário? 

 

Resposta sugerida: Para resolver atividades no livro didático.  

 

4. Esse conjunto de informações encontradas no dicionário recebe um nome 

que não é muito comum. Como é o nome dos textos que formam os 

dicionários, textos responsáveis pelos significados para cada palavra? 

    Resposta sugerida: Verbete de dicionário. 

 

 5. Procuramos no dicionário o sentido da palavra saudade. E assim podemos 

fazer com outras palavras. Qual é o objetivo desses verbetes no dicionário? 

Resposta sugerida: Os verbetes informam os significados ou sentidos das 

palavras. 

 

     6. Para quem os verbetes são escritos? 

Resposta sugerida: Os verbetes são escritos para os leitores, adultos ou 

crianças, que desejam compreender os significados das palavras 

selecionados para   compor os dicionários. 

 

 7. ñSaudade ® quando o momento tenta fugir da lembran­a pra acontecer de 

novo e n«o consegueò. Esse ® o significado da palavra saudade para a autora 

Adriana Falcão. Junto com um colega, procure no dicionário o significado 

dessa palavra e socialize com a turma. É importante que os dicionários 

estejam disponíveis em sala. 

Observação: conduzir os alunos a observarem que as formas de explicação 

dos significados das palavras aparecem nos dicionários de maneira muito 

aproximada, mas não são iguais. 

Fonte: Autoria própria 

 As situações de aprendizagem geradas no Exemplo 14 permitem ao aluno 

realizar as primeiras inferências sobre a função social do gênero verbete, 

reconhecendo-o a partir de situações do cotidiano que ganham evidências na leitura 

e mediações articuladas. A intervenção proposta além de possibilitar que alunos 

compartilhem experiências, estabelece as primeiras relações entre os 
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conhecimentos prévios e as interações que envolvem a definição e funcionalidade 

do gênero âncora. 

  Assim, como previsto no planejamento, utilizamos como situação motivacional 

para o início das etapas que envolvem a UD a leitura do conto ñMania de 

explica­«oò, da autoria de Adriana Falcão. O texto narra a história de uma garota 

que buscava explicação para os sentidos das palavras que fazem parte do nosso dia 

a dia, mas nem sempre paramos para pensar em seus significados. Iniciamos as 

atividades promovendo uma roda de leitura na biblioteca da escola contando, nesse 

momento, com a presença da professora participante. Antes da leitura, procuramos 

despertar na turma o desejo de conhecer a história a ser lida. Desse modo, 

explicitamos os motivos da escolha do livro, exploramos a capa: títulos e imagens 

com objetivo de antecipar as ideias do texto. De início a participação dos alunos foi 

tímida, percebemos que a proposta de atividade não fazia parte da rotina nas 

atividades escolares. Algo que posteriormente foi confirmado quando perguntamos 

sobre outras leituras realizadas pela professora da turma que poderiam ser usadas 

como exemplo nessa atividade. Alguns alunos rapidamente responderam ñA tia n«o 

l° pra gente!ò 

 Mas à medida que fomos estimulando as interações entre os alunos e a 

leitura proposta, a participação tornou-se mais intensa. Ao final da leitura, 

possibilitamos um momento para que todos pudessem comentar sobre o significado 

que mais chamou atenção, a ilustração mais engraçada, o que acharam da leitura. 

Também levantamos questionamentos com a finalidade de verificarmos os 

conhecimentos prévios da turma em relação ao uso do gênero verbete, situações em 

casa ou na escola, que envolvessem a necessidade de pesquisar o sentido de uma 

palavra.  

 As expectativas sobre as possíveis respostas dos alunos foram frustradas 

porque não obtivemos nenhum relato relacionado a alguma situação vivenciada por 

eles sobre a utilização do dicionário, pesquisa na internet, consulta do vocabulário 

no final da leitura de um texto no livro didático, usos do verbete no cotidiano. O 

momento era, então, mais favorável para relacionarmos a leitura do conto ao uso do 

dicionário e suas finalidades. Desse modo, redirecionamos o nosso planejamento, o 
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objetivo inicial da leitura, para exemplificamos as práticas relacionadas ao uso dos 

verbetes em diversas situações do dia a dia. À medida que socializávamos esses 

conhecimentos, confirmamos que realmente o contato com o gênero era algo novo 

para os alunos no final do ciclo de alfabetização. Isso revelou ainda que, certamente, 

o livro didático não estava sendo utilizado, pois o trabalho com verbetes e dicionários 

está presente em vários momentos do referido material . 

 Para realização da sétima questão do Exemplo 14, retomamos a leitura do 

significado atribu²do ¨ palavra saudade no livro ñMania de explica­«oò e propomos, 

então, verificarmos como os dicionários traziam o sentido da mesma palavra, de 

forma semelhante à atividade do livro didático analisada no capítulo anterior desta 

dissertação. Explicitamos as primeiras noções de organização do texto, o modo de 

pesquisa. Organizamos as duplas, distribuímos diferentes dicionários e fomos 

auxiliando os alunos nas etapas da consulta. Por fim, solicitamos e ajudamos na 

leitura dos significados, chamando a atenção para as diferentes formas de registro 

do vocábulo. 

 As interações geradas no desenvolvimento desta atividade contribuíram para 

obtermos um diagnóstico inicial e (re) direcionarmos as nossas intervenções para 

atendermos as necessidades de aprendizagem da turma, promovendo, assim, as 

primeiras inferências sobre a função social do gênero verbete, suas particularidades, 

mobilizando os saberes a partir da leitura motivacional. Estávamos diante de alunos 

com bastante potencial, mas que dependiam, principalmente, de boas situações de 

aprendizagem para se desenvolverem. 

 

No percurso da modelagem as situações de aprendizagem sobre o gênero 

ocorrem a partir da articulação de conhecimentos necessários aos desafios que 

envolvem a organização da materialidade textual proposta no final da etapa do 

circuito. Assim, o desenvolvimento de todo percurso pressupõe levar o aluno a 

compreender a especificidade do gênero vinculado a situações concretas de uso. 

 

 O Exemplo 15 corresponde a uma etapa importante para contextualização do 

gênero verbete, pois permite que a partir das leituras e retomadas de outros textos 

lidos em sala aula, os alunos estabeleçam as diferenças e observem as 



114 
 

características organizacionais do dicionário, suporte que originalmente circula o 

gênero em estudo e fonte de pesquisa na maioria das atividades apresentadas na 

UD.  

EXEMPLO 15  

 

AULA 2 ï MODELAGEM (CONTEXTO): FUNÇÃO SOCIAL DO GÊNERO 

Analisar coletivamente a forma de organização do dicionário, estabelecendo 

algumas diferenças com outros textos lidos em sala. 

ü Encaminhamentos 

Á Ler coletivamente os textos apresentados na atividade e solicitar que os 

alunos comentem as diferenças entre eles. 

Á Chamar a atenção dos alunos para que percebam as palavras e a forma 

de organização e uso dos dicionários; 

Á Destacar que os textos possuem diferentes suportes; 

Á Direcionar o preenchimento do quadro a partir do roteiro de perguntas 

apresentado a seguir:  

 

1. Observe a forma como os textos se organizam no dicionário e em outros 

livros. 

2. Há figuras? O que mostram as imagens existentes? Para que servem 

essas imagens?  

3. Para que serve o texto que se pode ler num dicionário? Para que serve o 

texto que se pode ler num livro de histórias? 

4. Os textos estão em ordem alfabética?  

5. Os textos podem ser curtos e individualizados ou longos e contínuos. 

Vamos observar os textos e classificá-los. 

6. Onde podemos encontrar esses textos desse tipo? Em quais suportes? 
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ü Atividade 1 

Observe os textos abaixo e estabeleça as diferenças que há entre dicionários  

e as histórias lidas em sala.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autoria própria 

 

 
 
 
Naquele dia meu pai foi me levar para a 

escola de carro. 

Aí eu contei pra ele que a agente 

estava estudando sobre o meio 

ambiente na aula de ciências. Eu disse 

que o professor era ótimo e que ele 

luta pela natureza e ecologia. 
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 . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dicionários  Outros textos lidos na escola 
  

texto em colunas texto corrido 

possuem ordem alfabética possuem muitas figuras 

textos curtos nâo possuem ordem  alfabética 

explica o significado das palavras textos lomgos 

livros didáticos 
 
 
 

conta uma istória  
livros infantil 
 

Fonte: Autoria própria 

 Nas interações propostas, o aluno tem a possibilidade de avançar a partir das 

compreensões que ele já adquiriu sobre os diferentes textos. Todas as questões 

foram desenvolvidas e mediadas a partir de perguntas e intervenções de modo que 

os alunos pudessem perceber que os gêneros textuais apresentam certas 

características formais que os diferenciam uns dos outros.Ao destacarmos a 

importância e uso do dicionário em sala de aula nesta atividade consideramos as 

palavras de Coroa (2011, p.63) ao afirmar que: 

Para uma perspectiva em que a linguagem é um trabalho interativo, de 
construção social, o dicionário é portanto, mais do que uma forma de 
nomear e classificar as coisas do mundo; é um apoio para construção de 
nossa rede de conhecimentos linguísticos. Assim, os sujeitos não apenas 
ñdizemò o mundo, mas tamb®m o ñinstauram por meio dos discursos. 

 Para realização da atividade retomamos com os alunos as leituras de alguns 

textos lidos em sala de aula, e de forma compartilhada fomos promovendo uma 

melhor compreensão sobre a finalidade dos verbetes e sua forma de organização 

nos dicionários. No decorrer da atividade, realizamos intervenções (questionando, 

Aluno A 
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levantando hipóteses) de modo que os alunos fossem focalizando as 

particularidades entre as formas de apresentação do texto no dicionário e as 

diferenças existentes em relação aos demais gêneros sugeridos. Assumindo o papel 

de escriba da turma, organizamos textualmente, no quadro, as conclusões 

elaboradas pela turma diante das abordagens realizadas. 

 As interações no desenvolvimento da atividade foram positivas. Os alunos 

conseguiram com facilidade atingir os objetivos da proposta de atividade 

confirmando para nós que mediações bem planejadas resultam em aprendizagem 

significativa e, consequentemente, despertam o desejo de aprender. Esse contexto, 

nos fez compreender que as pr§ticas de letramento realmente ñextrapolam o mundo 

da escritaò porque, ainda, que os aprendizes n«o possuíam o domínio adequado 

sobre os princípios que envolvem a escrita alfabética, foram capazes, com auxílio do 

professor, de estabelecer as diferenças sobre as estruturas composicionais entre os 

textos. 
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EXEMPLO 16 

AULA 4 e 5 ï MODELAGEM ï (TEXTO)  
Organização dos verbetes no dicionário 

Objetivo: Reconhecer o alfabeto como elemento organizador do dicionário. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  1) Todas as palavras que aparecem na página do dicionário iniciam com a 

mesma letra? 

          Resposta sugerida: Sim, todas as letras aparecem com a letra S.  

 

 

  2) Destaque a segunda letra de cada palavra que aparece na página do 

dicionário.  Quais são?    

           Resposta sugerida: S / U 
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  3) De que forma o dicionário é organizado para facilitar a procura por 

palavras? 

          Resposta sugerida: Em ordem alfabética. 

 

4) Precisamos acrescentar mais alguns verbete na relação de palavras com 

a letra. O desafio é descobrir em que ordem elas vão ficar organizadas no 

dicionário. É só enumerar! 

 

 

Susto (sus.to) sm. Sobressalto 

provocado por acontecimento 

inesperado [de ordem incerta] 

Minidicionário Caldas Aulete  2011 

 

 

  
Sunga (Sun-ga) sm. 1. calção de 

banho pequeno e justo 2.cueca 

similar a sunga. [F.:dev.de 

sungar. 

Minidicionário Caldas Aulete  

2011 

 

( 4   )                                                   (  3  ) 
       

 

Suflê (su -flê) sm.Cul. Alimento 

feito à base de um creme salgado 

ou doce de farinha e ovos, a que 

se adicionam outros ingredientes 

(queijo legumes etc.) e leva ao 

forno. [F.:do fr.souflé. ) 

Minidicionário Caldas Aulete 2011 

 

  

Suíno (su-í-no) sm.1Porco.a 

2Ref. a esse animal (carne suína) 

[F.: do laim suinus,a,um 

 

 

Minidicionário Caldas Aulete 2011 

 

(  1  )                                                   ( 2   ) 
 
5) As palavras reduzir, reciclar, reutilizar serão utilizadas no nosso 
glossário ecológico. Em que ordem elas deverão aparecer? 
 
Resposta sugerida: reciclar, reduzir, reutilizar 

ü Atividade 2  
 

Objetivo:Reconhecer a divisão das palavras e classificar quanto ao número 

de sílaba.  

Observe a página do dicionário e verifique se as palavras possuem o 
mesmo número de sílabas ou há variações. Seu desafio é pesquisar 
palavras com o número de sílabas diferentes para preencher o quadro 
abaixo. 
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MONOSSÍLABOS 
Palavra com 

01 sílaba 

DISSÍLABOS 
Palavras com 

02 sílabas 

TRISSÍLABOS 
Palavras    com 

03 sílabas 

POLISSÍLABOS 
Palavras com mais 

de 03 sílabas 

    

    

    

    

 

 

 No Exemplo 16, realizamos um trabalho com o objetivo de tornar o gênero 

verbete familiar aos alunos dos 3° ano. Como a biblioteca não possuía um número 

suficiente de exemplares de dicionário para a atividade proposta, selecionamos uma 

página e distribuímos cópias para os alunos. Antes de darmos ênfase para o 

alfabeto como critério de organização do dicionário, explicitamos que o verbete, além 

de fornecer o significado da palavra, apresenta outras informações importantes: 

ortografia correta da palavra; separação das sílabas; identificação da silaba mais 

forte; apresentação de diferentes significados para a palavra. Procuramos trabalhar 

as primeiras noções da composição do gênero, a qual foi aprofundada em situações 

didáticas subsequentes. À medida que íamos envolvendo os alunos no 

desenvolvimento das atividades pedagógicas, destacávamos no texto as questões 

linguísticas trabalhadas. 

 

 Observando os objetivos propostos e encaminhamentos realizados durante a 

atividade, a turma apresentou um desempenho satisfatório, constatado a partir das 

devolutivas aos nossos questionamentos e intervenções coletivas e individuais 

realizadas, principalmente, junto aos alunos com maiores dificuldades de 

aprendizagem. Percebemos que as primeiras noções sobre as características do 

gênero e os procedimentos de pesquisa na utilização do dicionário começaram a ser 

compreendidos pelos alunos.  

 

Na atividade 2 propomos aos alunos o reconhecimento da variação quanto ao 

número de sílabas de uma palavra e sua respectiva classificação, uma demanda de 
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conhecimento que faz parte do gênero em estudo. Realizar a leitura da palavra 

selecionada era o primeiro critério para o desenvolvimento da atividade. Esse 

desafio tinha como objetivo promover avanços para os alunos que ainda se 

encontravam na escrita silábica. Na realização da atividade, a primeira atitude 

encontrada pelos alunos com maiores dificuldades de leitura era deduzir a palavra, 

apontando e pronunciando apenas a primeira sílaba e utilizando para as demais 

uma leitura global.  

Percebendo essa situação, durante as intervenções individuais, pedíamos 

que os alunos realizassem a leitura do vocábulo selecionado ajustando a pauta 

sonora ao escrito de modo que refletissem sobre a hipótese inicial (a palavra lida ou 

sugerida) confirmando ou negando a leitura realizada. Esse procedimento contribui 

para percebêssemos avanços significativos no processo de apropriação da escrita 

alfabética no decorrer de outras atividades da UD. Entender como o aluno concebe 

o que a escrita representa e de que maneira o faz colabora para o planejamento de 

atividades e de intervenções que o impulsione à reflexão sobre o funcionamento da 

notação alfabética (BRASIL, 2012, p.9). 

 Para a separação de sílaba, já presente no dicionário, precisamos ensinar os 

alunos a romper com o hábito de bater palmas para realizar a atividade. A atitude 

era automática. Fomos orientando que a classificação do número de sílabas poderia 

ser feita com a contagem simples e direta no próprio verbete. Assim, à proporção 

que intensificávamos o estudo sobre o gênero, essas dificuldades foram sendo 

superadas.  

É importante enfatizar que a etapa da modelagem do texto, conforme mostra 

a Figura 1, é o momento em que a materialidade linguística é focalizada mais 

diretamente, a organização textual e as escolhas linguísticas ganham ênfase. O 

gênero satélite, intermediário nesse processo, contextualiza o desenvolvimento das 

atividades de leitura, escrita e análise linguística, gerando aprendizagens que 

fundamentam a etapa final destinada à produção do gênero âncora. 
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Exemplo 17 

AULA 3 ï MODELAGEM: TEXTO 

  Verbetes em diferentes dicionários 

Objetivo:Observar as diferentes formas de definições e organização dos 
verbetes apresentados nos dicionários (entrada do verbete, separação de 
sílabas, destaque da sílaba tônica, o uso de numeração, as abreviações e os 
sentidos). 

Incentivar o uso do dicionário como importante recurso didático, fonte de 
pesquisa para compreensão dos significados de palavras em diferentes textos. 

Obs.: A seleção dos verbetes apresentados na atividade aparece em função da 

construção do glossário ecológico que será feito pela turma. 

 
ü Encaminhamentos 

 
Destacar no quadro as palavras RECICLAR e REUTILIZAR e formular junto 

com os alunos definições sobre essas palavras diante dos conhecimentos 

construídos nas leituras realizadas nas aulas de ciências. 

Propor a tividade coletiva de análise dos verbetes em diferentes dicionários 

sobre os vocábulos RECICLAR e REUTILIZAR 

Ressaltar o modo de consulta das palavras no dicionário: considerar a ordem 

alfabética das letras iniciais das palavras. 

 

ü Atividade 

Registre no quadro abaixo suas definiçoes sobre as parlavras RECICLAR e 

REUTILIZAR . Em seguida, observe as diferentes formas que os dicionários 

apresentam os sentidos dessas palavras e registre o que você aprendeu. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
PALAVRA 

 
O QUE EU SEI 
 

O QUE EU 
APRENDI AO 
CONSULTAR O 
VERBETE 
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(re.ci.clar) v.1. Reaproveitar (algo) para a 

produção de novos produtos, ou recuperá-los 

para sua reutilização 2. Promover a 

atualização ou requalificação de (alguém ou 

si próprio); atualizar(-se); REQUALIFICAR: É 

um curso para reciclar técnicos em 

segurança: Um bom profissional precisa 

reciclar-se o tempo todo. 

 
 

 

 

 

 
re.ci.clar v.1submeter (algo)  a reciclagem 

para reutilização (papel) 2.Promover a 

atualização profissional de (alguém ou de si 

mesmo  3.atualizar (se),qualificar-se 

novamente. 

 
 

  

 

reciclar re.ci.clar é tranformar alguma 

coisa usada para que seja novamente 

aproveitada. Hoje é possivel reciclar 

diversos materiais que antes viravam 

lixo. 
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No Exemplo 17, passamos a mobilizar os objetos de conhecimentos 

trabalhados nas aulas de Ciências para subsidiar as demais atividades da UD, 

considerando que esse campo disciplinar ñ[...] pode se constituir num potente aliado 

para o desenvolvimento da leitura e da escrita, uma vez que contribuí para atribuir 

sentidos e significados às palavras e aos discursosò (DELIZOICOV E LORENZETTI 

2001, p.13). Assim,fomos promovendo atividade interativas na busca, seleção e 

hierarquia das informações geradas pelos diferentes gêneros trabalhados com a 

turma do 3°ano, alimentando a temática sobre a preservação do meio ambiente e 

ampliando o repertório e saberes linguísticos. 

  Na realização da atividade, apresentamos possibilidades para que os alunos 

colocassem em jogo os conhecimentos que já possuíam sobre os vocábulos 

trabalhados de forma contextualizada na aula de Ciências, relacionando-os aos 

modos como esses saberes são sistematizados nos dicionários. Para tanto, 

retomamos coletivamente o sentido dos termos RECICLAR e REUTILIZAR e 

solicitamos que a partir das nossas leituras e discussões os alunos organizassem, 

em duplas, o registro do significado dessas palavras. Durante a produção da escrita, 

orientávamos os alfabéticos para resolução de problemas ortográficos apresentados 

no texto. Com os alunos na fase silábica, interviámos na reflexão sobre a escrita das 

palavras, o que demandou muito tempo para realização da atividade. Em outra aula, 

passamos para o trabalho de consulta no dicionário, auxiliando as duplas na 

realização das leituras e observação dos significados para seleção do verbete 

adequado ao nosso contexto de estudo - Preservação do meio ambiente. Aqui ño 

contexto, é sem dúvida, muito informativo não apenas para circulação social da 

palavra, mas também para funções textuaisò (COROA,2011, p.63). 

 Durante a leitura de verbetes, chamamos a atenção sobre as proximidades e 

diferenças discursivas de um mesmo termo em diferentes dicionários, o uso de uma 

linguagem mais simples ou mais complexa. Consideramos que as mediações 

realizadas no percurso da atividade foram favoráveis para que os alunos 

conseguissem responder satisfatoriamente aos desafios propostos. A partir dos 

procedimentos de pesquisa (observação da sequência alfabética, leitura dos 

sentidos atribuídos à palavra e seleção de significados), os alunos seguiam para a 

última etapa da atividade, o registro escrito conforme reproduzimos no Exemplo 17. 
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                                       Modelo de atividade ï exemplo 17  

 

 

 

 

 

 

 O manuseio do dicionário, a associação dos conhecimentos prévios a novas 

informações apresentadas pelo gênero foram ampliando as compreensões sobre os 

propósitos comunicativos do verbete, sua organização textual e diferenças no uso da   

linguagem (simples ou mais complexa) que os dicionários podem apresentar. O 

modelo de atividade contribuiu para articular situações didáticas favoráveis à 

alfabetização e ao letramento, pois foram promovidas experiências orientadas para 

reflexão e uso da escrita a partir de diferentes linguagens tornando o uso do 

dicionário orientado para o ensino. Conforme Gomes (2011, p.42), ño ensino do 

léxico, assim, como o uso do dicionário suscita interesse na medida em que as 

palavras s«o pilares da integra­«o lingu²stica.ò 

 

 

 

 

 

 

 

 

Transcrição: reciclar: fazbrinquedocom lixo /reaproveitar algo paraaprodução 

denovosprodutus  

Rutililizar: usar um produto dinovo/darnovouso 

Aluno B 
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Exemplo 18 

AULA 7 e 8 ï MODELAGEM (TEXTO) 

                                       Ampliando o vocabulário 

Objetivos: Ampliar o vocabulário dos alunos a partir dos verbetes mais 

utilizados em textos no campo das Ciências.  

Conduzir os alunos a observarem  a estrutura composional do verbete de modo 

que compreendam que além do significado o gênero apresenta outras 

informaçoes importantes sobre a palavra. 

 

ü Encaminhamentos 

Á Elencar junto com a turma algumas palavras que aparecem no vídeo 

ñRes²duosò para o trabalho de consullta no dicion§rio. 

Exemplo: biodiversidade, lixo, resíduo, aterro, coleta  seletiva, preservação, 

rejeitos. 

Á Registrar as palavras e  propor para os alunos que, em pequenos grupos, 

pesquisem o significado no dicionário, observando como as informações no 

verbete são construídas. 

Á Cada grupo ficará responsável por pesquisar e ilustrar uma palavra, 

socializando para os demais colegas da turma . 

Á As atividades ficarão expostas no mural da sala. 

 

ü Atividade 1 

 A cada novo texto que lemos em nossa pesquisa, novas palavras surgem. São 

palavras mais específicas do vocabulário ambiental. Pesquise o verbete de uma 

das palavras em destaque, responda as questões sobre o verbete pesquisado 

e, para concluir, faça uma linda ilustração. 

Aluno C 
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1) Qual é a entrada do verbete?  
Resposta sugerida: coleta.  
 
2) A palavra é masculina ou feminina? 
Resposta sugerida:  A palavra é feminina. 
 
 
3) Que sigla indica que palavra é feminina? 
Resposta sugerida: sf. 
 
4) Como é feita a separação da sílabas da palavra pesquisada? 
Resposta sugerida: co le ta. 
 
5) Observe que uma das sílabas se destaca entre as outras. Você sabe por quê? 
Resposta sugerida: A sílaba mais forte é destacada em itálico. 
 

6) Destaque no verbete o significado que corresponde a nossa pesquisa sobre o 

meio ambiente. 
 
Resposta sugerida: Recolhimento, na natureza, de recursos naturais 

(alimentos, matéria-prima etc.) que foram, ou não, cultivados.  
 
7) Você observou que verbete não traz apenas os significados das palavras, 

mas várias outras informações. Você já conseguiu compreender para que serve 
a leitura de um verbete?  
 
Resposta sugerida: O verbete possui a finalidade de informar não só o 
significado das palavras, mas outras informações importantes. 
 

ü Atividade 2 
A partir da leitura do verbete, os alunos irão separar e identificar a sílaba tônica da 
palavra pesquisada. 

 
8) Em variais leituras e discussões o nome natureza aparece.Você sabe o que 
é natureza? Descubra o significado dessa palavra na leitura do verbete 
reproduzido abaixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Na.tu.re.za /ê/ sf. 1 Ambiente em que vive o homem, mas não 

depende dele para existir 2 Essência dos seres; estado ou 

condição própria do ser humano 3 Conjunto de caracteres 

particulares que distingue um indivíduo de outro; caráter, 

temperamento 4 Organização particular de cada animal: a 

natureza do peixe é viver na água. 

Dicionário Houaiss Conciso -2011 
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d) Observe a separação da sílaba na palavra natureza e identifique sua 

classificação silábica: monossílaba, dissílaba, trissílaba ou polissílaba. Em 

seguida, explique a classificação realizada conforme a quantidade de sílabas. 

Resposta sugerida: Polissílaba, pois tem quatro sílabas. 

 

Observe no verbete que a palavra natureza possui uma sílaba destacada. Isso 

acontece porque a sílaba RE apresenta o som mais forte que as outras sílabas. 

A maioria dos dicionários traz essa informação na separação das sílabas. 

Vamos consultar?  

 

Obs.: Esse momento de consulta é muito importante para que o aluno 

reconheça que existem formas diferentes dos dicionários apresentam a sílaba 

tônica 

As palavras do quadro abaixo fazem parte do vocabulário ambiental presente 

nos textos que lemos. Separe as sílabas e circule a sílaba mais forte para 

preencher o quadro abaixo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 Essa etapa de contextualização do gênero verbete favorece que os alunos, a 

partir de um consulta no dicionário, identifiquem, com o auxílio do professor, os 

aspectos que compõem a organização do gênero e suas finalidades. Na Atividade 1, 

contextualizamos o trabalho com o gênero em estudo a partir do repertório de 

Aluno D 
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palavras que fazem parte do nosso vocabulário ambiental, exploradas através da 

leitura de textos de divulgação científica, reportagens, projeção de vídeos e 

apresentação de slides enfatizando não apenas conceitos científicos, mas com 

ênfase nas discussões e trabalhos desenvolvidos em sala de aula.  

 Assim, para realização da atividade retomamos coletivamente os sentidos dos 

vocábulos elencados para, então, realizarmos a leitura do verbete da palavra coleta 

(atividade impressa), atraindo a atenção para que cada elemento de sua 

composição (entrada, destaque em negrito, divisão silábica etc) fosse destacado. 

Fomos acompanhando e intervindo junto a cada aluno levantando questionamentos 

e retomando algumas informações importantes para execução da atividade. As 

demais palavras foram sendo trabalhadas no decorrer da unidade com a consulta e 

observação direta no dicionário. Esses procedimentos favoreceram a compreensão 

sobre a forma e organização textual do gênero em função de seus propósitos 

comunicativos.  

         Um ponto importante nesta atividade está direcionado para o desenvolvimento 

da capacidade de interpretar e inferir sobre as informações apresentadas no verbete 

associando o significado as leituras realizadas sobre a temática em estudo como 

pode ser observado na questão (6). Sobre esse aspecto destacamos que os 

dicionários devem estar integrados à necessidade do aluno nos momentos de leitura 

e escrita como um importante objeto de estudo. ñSaber integrar o dicion§rio com o 

texto é uma habilidade importante na leitura. A palavra final na construção de 

sentido não está nem no dicionário nem no texto, mas no leitorò (LEFFA, MIRANDA 

E SILVA ,2011, p.127).  

 Na Atividade 2, focalizamos um trabalho de reconhecimento da sílaba tônica 

nas palavras, uma possibilidade que gênero verbete favorece para discussão e 

aprofundamento. Ao iniciarmos a aula, enfatizamos (reforçamos) que os verbetes, 

antes de apresentar significados, fornecem outras informações (entrada, divisão 

silábica, sílaba tônica) importantes. Essa sequência já estava na memória das 

crianças e, sem dificuldades, eles apontavam cada elemento da composição do 

verbete. Nesse momento, exploramos e aprofundamos as noções que envolvem a 

marcação da sílaba mais forte na palavra. 
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 Listamos no quadro algumas palavras já conhecidas pela turma para 

discussão coletiva da pronúncia e fomos coletivamente registrando as hipóteses 

levantadas. As interações, manifestações e divergências entre as respostas 

fomentaram os avanços para compreensão das diferentes posições que as sílabas 

podem ocupar nas palavras. Diante das escolhas tomadas pelo grupo, distribuímos 

os dicionários para que os alunos, em duplas, realizassem a correção da atividade. 

A proposta da autocorreção foi novidade. O encontro de cada palavra era motivo de 

celebração. Durante a execução da tarefa, auxiliávamos no trabalho de consulta das 

palavras.  

 A proposta da Atividade no exemplo 19 consiste na possibilidade de 

trabalharmos os conteúdos gramaticais de forma contextualizada, favorecendo a 

reflexão significativa  sobre as funcionamento da língua.Realizamos o trabalho com 

um texto já conhecido pelas crianças em uma roda de leitura que teve como objetivo 

fomentar discussões que levassem os alunos a perceber que a conservação e 

preservação do meio ambiente é responsabilidade de todos e que pequenas ações 

poderiam gerar mudanças importantes para nossa qualidade de vida. A partir desse 

contexto, explicitamos os objetivos da releitura do texto para aquela aula. 

Recordamos também as abreviações de gênero (sf e sm) presentes nos vocábulos 

já pesquisados por eles nos dicionários, bem como as informações que já possuíam 

sobre esses termos durante o estudo e consulta de verbetes.  

 Exploramos o próprio ambiente da sala de aula para enfatizar os sentidos da 

palavra substantivo. Desse modo, prosseguimos realizando a leitura do texto e 

coletivamente fomos apontando e classificando as palavras que poderiam ser 

classificadas dessa forma.Na segunda etapa da atividade, construímos 

coletivamente o conceito de substantivo e realizamos um paralelo com o significado 

desse vocábulo  no verbete de dicionário. Reforçamos esse conteúdo em uma 

atividade complementar (exemplo 20) explorando as palavras que farão parte do 

Glossário de Ecologia. Reproduzimos aqui os modelos das atividades. 
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Exemplo19: Texto para contextualizar o trabalho com substantivos 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Exemplo 20: Atividade sobre substantivos  

 

Crianças incentivam as pessoas a recolher a descartar 

corretamente as pilhas 

 

O recolhimento de pilhas feito pelas crianças faz parte de um projeto de 

educação ambiental da escola Balão Vermelho, que propõe ainda a coleta 

de óleo usado, o consumo de alimentos sem agrotóxicos e a organização de 

caronas entre pais e alunos.Você sabia que a pilha do controle remoto, da 

lanterna ou do rádio pode ser prejudicial ao meio ambiente e à sua saúde? 

Isso acontece porque pilhas e baterias são feitas de materiais muito tóxicos, 

que podem contaminar solos, rios, plantas e animais, se elas forem jogadas 

no lixo.  

Aluno E 
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 A atividade realizada possibilitou aos alunos, em processo de alfabetização, 

interagir com conhecimentos importantes sobre o funcionamento da língua, que 

podem e devem ser aprofundados e consolidados no decorrer dos ciclos, garantindo 

o desenvolvimento de habilidades necessárias ao melhor domínio da modalidade 

escrita e um letramento mais significativo, menos escolarizado. O compartilhamento 

do texto como unidade de ensino favoreceu mediações significativas entre os 

conhecimentos sobre os recursos funcionais da língua e os aprendizes, gerou 

interlocuções significativas para promover um posicionamento ativo e reflexivo na 

construção de saberes necessários ao desenvolvimento da capacidade de autoria. 

Para as situações apresentadas kleiman (2007, p.6) fundamentada nos PCN 

(Brasil,1997) ressalta: 

Para poder ler e escrever, o aluno precisa reconhecer e usar componentes 
relativos ao domínio do código, como a segmentação em palavras e frases, 
as correspondências regulares de som-letra, as regras ortográficas, o uso 
de maiúsculas, assim como componentes relativos ao domínio textual, tais 
como o conjunto de recursos coesivos de conexão, de relação temporal, de 
relação causal. Nada disso seria relevante se o aluno não conseguisse 
também atribuir sentidos aos textos que lê e escreve [...] 

 Observando os aspectos elencados pela autora, consideramos que as 

atividades articuladas em contextos produtivos de aprendizagem no percurso da 

modelagem potencializaram a familiarização da materialidade textual do verbete e 

sua funcionalidade considerando a circulação e produção de conhecimentos 

satisfatórios para as etapas seguintes do CCMG.Também promoveram o 

desenvolvimento de habilidades específicas ao processo de alfabetização. Assim, ao 

focalizarmos um trabalho interdisciplinar no planejamento das atividades sugeridas, 

problematizamos conteúdos disciplinares em Língua portuguesa, legitimados em 

situações das quais os alunos atuam motivados pela curiosidade científica e o 

estímulo a pesquisa em meio a circulação dos diferentes saberes. Esse contexto de 

aprendizagem reflete a abordagem do letramento científico proposto nesta pesquisa. 
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4.3. Negociação conjunta do texto 

 

Figura 04: Negociação conjunta do texto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Silva (2015, p.1047) 

 A proposta de negociação conjunta do texto, conforme representada na 

Figura 3 deste capítulo, é uma etapa do circuito que corresponde a avanços 

significativos sobre a aprendizagem do gênero. Assim como nas etapas anteriores, 

favorece que o aluno se posicione como sujeito na construção do conhecimento. O 

desafio proposto se configura na preparação para construção/elaboração coletiva do 

gênero. Um novo texto é construído a partir dos conhecimentos sistematizados entre 

os diferentes saberes vivenciados ao longo da implementação da UD.  

 A perspectiva da realização deste percurso integra os alunos em função da 

produção de um novo texto relacionado ao gênero em estudo. É a partir de 
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procedimentos de pesquisa que os dicentes são envolvidos no processo de leitura 

de uma variação de textos que amplia o repertório linguístico e favorece o 

levantamento de informações para construção do verbete. Nesse contexto de 

produção em que o professsor é o escriba, as discussões em torno da elaboração do 

texto viabilizam situções de reflexões sobre o gênero ancorado em situações 

concretas de uso, uma vez que as interações propostas conduzem o aluno a 

assumir a posição de sujeito no ato da escrita,desenvolvendo habilidades para 

autoria. 

 A escrita conjunta de texto possibilita que o aluno participe de  atividades em 

que é preciso planejar o que  será escrito, cosiderando a situação comunicativa 

(para quê escrever, para quem, o que escrever e como), revisar coletivamente o 

texto, fazendo escolhas entre as várias possibilidades de organização da escrita. As 

interveções realizadas durante a atividade (questionamentos, reflexões, 

possibilidades) favoreceram reflexões importantes  sobre o funcionamento da língua. 

 Conforme Exemplo 21, em função da escrita conjunta do texto, selecionamos 

a palavra reflorestamento, contextualizada e sistematizada atrávés da articulação 

entre os conhecimentos compartilhados em aulas de Ciências e a partir de 

interações mediadas pelos usos de gêneros textuais que potencializaram  as 

práticas de linguagem desenvolvidadas na realização da UD. 
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Exemplo 21 

 

AULA 12ï NEGOCIAÇÃO CONJUNTA DO TEXTO 

                                                         Orientações 

 

A etapa de negociação conjunta do texto envolve o professor e toda turma 

no processo de elaboração textual do gênero em estudo. Nesse contexto, 

o professor atua como mediador (escriba) entre o texto oral e as formas de 

registro escrito. 

 

Para assegurar o bom desenvolvimento dessa atividade é importante que 

as condições didáticas sejam favoráveis. É preciso dispor ao aluno o 

máximo de recursos possíveis para realização de pesquisa sobre a 

temática proposta (textos impressos, acesso à internet, dicionários, 

revistas). O objetivo é ampliar o repertório de informações sobre a temática 

proposta.  

 

A materialização textual do gênero é o momento determinante para o 

processo de reflexão sobre a escrita. Além da estrutura do gênero, é 

importante garantir um bom planejamento da organização textual. Durante 

as intervenções, é necessário que o professor priorize as negociações 

sobre a escrita do texto no processo constante de planejar, escrever, 

revisar e escrever novamente. Nesta etapa, o professor trabalha com 

alunos os aspectos coesivos minimizando ou eliminando as repetições, 

alguns aspectos sobre ortografia, substituição lexical, pontuação. 

 

A última etapa da atividade corresponde ao registro no caderno do texto 

produzido pela turma. 

 

 

 

 

 

 



136 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ITENS A CONSIDERAR 

 

SIM 

 

NÃO 

 
1. A entrada do verbete foi destacada? 

  

 
2. As sílabas da palavra descrita foram separadas?  

  

 
3. A separação de sílaba está correta? (consultar o 
dicionário) 

  

 
4. A sílaba mais forte foi identificada corretamente? 
(consultar o dicionário) 

  

 
5. A palavra descrita foi classificada como substantivo 
masculino (sm) ou feminino (sf) ou verbo? 

  

 
6. Foi apresentado mais de um significado para a 
palavra? 

  

 
7. Os significados da palavra foram enumerados? 

  

 
8. Foi apresentada alguma frase como exemplo? 

  

FONTES DE PESQUISA 
 

O que é Reflorestamento? 
Reflorestamento é a atividade ou ação ambiental 

de plantar árvores e demais vegetações em zonas 

que foram desmatadas, seja por forças da 

natureza (incêndios e tempestades, por exemplo) 

ou por influência humana (queimadas, 

construções de barragens, exploração mineral ou 

madeireira e etc). O termo reflorestamento só 

pode ser utilizado quando a ação é de replantar, 

ou seja, plantar novamente em um lugar em que já havia 

vegetações outrora.  
https://www.significados.com.br/reflorestamento/ 

 

 

https://www.significados.com.br/reflorestamento/
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O reflorestamento é o ato de replantar 

florestas com a utilização de sementes 

ou mudas para resgatar áreas 

devastadas devolvendo a vida ao local. 

O processo de reflorestamento é muito 

importante para o meio ambiente, uma 

vez que garante a preservação de 

lençóis freáticos, do solo, da qualidade 

do ar, da regulação climática, além de 

diversos outros benefícios ambientais. 

As florestas são fundamentais para manutenção da vida humana, seja 

por serem locais de abrigo de várias espécies ou por outras questões 

ambientais. 

https://www.fragmaq.com.br/blog/importancia-reflorestamento/ 

 

 

 

 

 

 

Reflorestamento é toda ação ou 

atividade ambiental de plantar árvores 

e outras vegetações e cuidá-las para 

preservação e conservação de 

ecossistemas que foram desmatados. 

Algumas florestas não conseguem 

mais se recuperar naturalmente e 

somos nós que temos que ajudá-las; 

uma opção é o reflorestar.  
 

 

Adaptação:http://www.pensamentoverde.com.br/sustentabilidade/florestas-plantadas-

beneficios-sustentabilidade/ 
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 Para o apoio ao trabalho de produção textual, realizamos apresentação de 

slides e leitura compartilhada de pequenos textos a fim de fomentar a discussão 

sobre o assunto, associando as novas informações aos conhecimentos construídos 

no decorrer do circuito .Cada aluno recebeu um cópia dos textos e, coletivamente, 

realizamos a leitura solicitando que os pontos mais importantes fossem destacados. 

Para materialidade textual, assumimos o papel de mediadora no processo de 

interlocução e fomos, no primeiro momento, retomando oralmente os elementos que 

compõem a estrutura do gênero, suas finalidades  e leitores (família, alunos da 

escola) reforçando, assim, os contéudos já vivenciados em várias situaçoes de 

ensino no decorrer da UD. Os momentos de interação e de socialização de saberes 

contribuíram para que os alunos, em diferentes momentos de aprendizagem, 

alcançassem novos estágios. 

 

 Durante a produção do verbete, estabelemos um diálogo com os discentes 

incentivando a partipação e privilegiando a negociação com a turma em cada etapa 

da escrita.Assim, os alunos foram apontando cada elemento da escrita do verbete, 

ocorrendo maiores divergências sobre a marcação da sílaba tônica ou nas decisões 

sobre as substituiçoes de palavras. O maior desafio ficou por conta da produção dos 

sentidos da palavra. Registravámos textualmente as propostas no quadro realizando 

as intervenções necessárias para assegurar a melhor organização discursiva.Desse 

modo, escrevíamos e relíamos os trechos fazendo apontamentos sobre a construção 

do texto .Para as interações propostas com o uso e produção de verbetes, Coroa 

(2011,69) destaca que ñnessa interlocução práticas sociais são articuladas quando e 

para que alguém precisa saber algo deixa de ser uma simples circustância e passa 

integrar a própria relação o significativa: saber algo é mobilizar sujeitos em redes 

discursivas sociaisò. 

 

 Alguns problemas ainda presentes na organização da escrita (repetições e 

grafia de palavras, concordância verbal, uso da pontuação) eram solucionados a 

partir de questionamentos e alternativas no decorrer da elaboração textual. Essas 

intervenções permitiram que fôssemos aprimorando a construção, a organização dos 
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significados do verbete e que os discentes (r)elaborassem conhecimentos sobre os 

aspectos formais na organização do gênero, bem como as convenções da escrita.  

 

  Concluída a etapa de produção coletiva, entregamos aos alunos o roteiro para 

correção do texto e, coletivamente, fomos verificando se tínhamos garantido todos 

os elementos que fazem parte da estrutura do verbete, enfatizando, nesse momento, 

a importância do trabalho de revisão e reescrita para a elaboração de bons textos. 

Abaixo reproduzimos o verbete produzido nesta atividade. 

 

Exemplo 22- Escrita conjunta   

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 A interação do grupo no processo de revisão do texto foi muito importante 

para que os alunos assumissem o papel de sujeitos ativos no compartilhamento das 

ações, colocando em jogo os saberes que já possuíam sobre o gênero. Os alunos 

levantaram, testaram hipóteses e potencializaram de forma mútua os conhecimentos 

em formação. Esse contexto de aprendizagem está diretamente relacionado ao 

desenvolvimento cognitivo do aluno, à zona de desenvolvimento proximal, momento 

em que o compartilhamento das ideias, as trocas de informação provocam avanços 

significativos na aprendizagem.  

 

 Esta etapa do circuito possibilitou aos alunos no ciclo de alfabetização 

momentos importantes de reflexão sobre a linguagem e acesso a conhecimentos 

necessários para organização de textos, o que favorece significativamente o 

processo de compreensão e familiarização com usos da escrita, considerando o 

contexto de produção. As reflexões provocadas sobre as convenções da escrita 

Aluno F 
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contribuíram para que os aprendizes tomassem decisões importantes para garantir a 

qualidade do texto produzido por eles. Desse modo, as práticas de uso da 

linguagem ganharam um novo sentindo em sala de aula considerando que ñsaber 

utilizar gêneros pode facilitar o acesso do usuário a situações interativas socialmente 

estabilizadas, mediadas por diferentes linguagens, logo, possuir o letramento para 

domínios sociais específicosò (SILVA, 2014, p.1028). 

 

 As dificuldades encontradas na realização da atividade estavam centradas em 

manter a concentração da turma em todo o percurso da escrita. Isso demandou um 

tempo maior para realização, considerando que em uma produção coletiva é 

fundamental ouvir as opiniões e ideias do grupo. Assim, no decorrer das aulas, 

incentivamos e valorizamos a participação de todos, o que colaborou para que a 

resposta a esse trabalho correspondesse aos objetivos esperados e ao 

envolvimento efetivo da turma. 

 

4.4 Construção do texto de forma independente 
 

 Na costrução independente do texto, representada na Figura 05 deste 

capítulo, o aluno é desafiado a construir um verbete a partir das leituras e 

conhecimentos que possui sobre o gênero.O pontencial didático existente no 

percuso desta atividade está relacionada ao fortalecimento das práticas de 

letramento em sala de aula a fim de desenvolver no aluno a capacidade de agir de 

forma investigativa sobre o objeto de ensino.Nessa situação, o desenvolvimeto de 

competências vão sendo consolidadas e ampliadas pelos saberes que foram 

construídos em cada etapa do circuito e que, gradualmente, geraram informações 

sobre o gênero e a compreensão de sua importância para responder às demandas 

não apenas escolares, mas também, as sociais. Destacamos que: 

 

o letramento como finalidade do ensino de língua a partir da diversidade de 
gêneros pressupõe a construção da autonomia discente como leitor ou 
produtor de textos: atores sociais capazes de se posicionarem 
linguisticamente frente as diferentes demandas sociais (SILVA et al, 2016, 
p. 53). 
 

 
Para desenvolvermos a última etapa do CCMG, optamos pela produção do 

verbete com o tema desmatamento. A palavra está relacionada às causas de vários 
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problemas ambientais elencados no desenvolvimento da temática sobre o meio 

ambiente socializada no decorrer da UD através de reportagens, leitura de textos, 

exposição de slides e vídeos.Durante as discussões em torno desse assunto, os 

alunos participaram ativamente do processo: opinavam, explicitavam situações de 

degradação as margens rio Araguaia presenciadas por eles (lixo, derrubada de 

árvores, descarte de óleo na água).Já percebíamos um posicionamento crítico em 

formação. 

Figura 05: Construção do texto de forma independente  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Silva (2015, p.1047) 

 

 

 

 

 



142 
 

 

EXEMPLO 23 

AULA 12ï CONSTRUÇÃO DO TEXTO DE FORMA INDEPENDENTE 

 

Orientações gerais 

 

Nesta atividade, os alunos, individualmente ou em pequenos grupos, 

organizarão um verbete para a palavra desmatamento demonstrando as 

habilidades desenvolvidas a partir de leituras e atividades vivenciadas no 

decorrer da UD. O professor coordena o trabalho, no entanto, não interfere 

nas decisões dos alunos. 

 

A segunda etapa da atividade corresponde à utilização do roteiro para 

correção do verbete (estrutura) e organização dos significados (texto). 

Neste momento, o grupo conta com a intervenção do professor, 

mobilizando negociações e direcionando as reflexões sobre a escrita com 

questionamentos e sugerindo possibilidades para organização do texto 

como substituição e eliminação de palavras. 

 

A última etapa consiste na versão final do texto (reescrita) e 

encaminhamentos para uma exposição criativa do gênero e organização 

de um produto final (Glossário de Ecologia). 

 

Obs.: 

É importante ressaltar junto aos alunos que a construção do verbete exige 

pesquisa. Por isso, é necessário rever as anotações no caderno, fazer a 

releitura leitura de textos, buscar novas informações. 

A intervenção adequada feita pelo professor junto aos grupos determina a 

qualidade da escrita do texto e potencializa as compreensões sobre o 

gênero como prática social. 
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TEXTOS PARA LEITURA 
 
1° definição 
 

Desmatamento é o processo de desaparecimento 
completo e permanente de florestas, atualmente 
causado em sua maior parte por atividades 
humanas com a destruição das florestas, o habitat 
natural de muitas espécies torna-se escasso ou 
inexistente, contribuindo para a morte e extinção de 
muitos animais. A remoção das florestas provoca 

destruição de nascentes que alimentam os rios.  
 

                                                          http://escolakids.uol.com.br/desmatamento-causas-e-consequencias.htm 

 

 

 

 

 

 

ITENS A CONSIDERAR  

SIM 

 

NÃO 

 
1. A entrada do verbete foi destacada? 

  

 
2. As sílabas da palavra descrita foram separadas?  

  

 
3. A separação de sílaba está correta? (consultar o 
dicionário) 

  

 
4. A sílaba mais forte foi identificada corretamente? 
(consultar o dicionário) 

  

 
5. A palavra descrita foi classificada como substantivo 
masculino (sm) ou feminino (sf) ou verbo? 

  

 
6. Foi apresentado mais de um significado para a 
palavra? 

  

 
7. Os significados da palavra foram enumerados? 

  

 
8. Foi apresentada alguma frase como exemplo? 

  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Floresta
http://escolakids.uol.com.br/desmatamento-causas-e-consequencias.htm
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2° definição 
 
Desmatamento significa a retirada 
indiscriminada de árvores de uma 
determinada região. A destruição das 
florestas provoca mudanças no clima 
causando o aquecimento da atmosfera. 
As florestas controlam a temperatura, as 
chuvas e os ventos. 

                                                                                                                          
http://www.canalkids.com.br/meioambiente/planetaemperigo/estufa2.htm 
 

 

  

 Para otimizar o trabalho na produção do verbete, dividimos a turma em 

grupos e elegemos um aluno alfabético como escriba para cada um deles. Optamos 

por realizar a atividade na biblioteca com uma equipe por vez. Enquanto 

realizávamos a produção de texto com o grupo, a professora participante ficava com 

os demais alunos em sala. 

Na realização desta última etapa do circuito, apresentamos os objetivos e 

procedimentos para a produção do gênero verbete. A reação da maioria foi de total 

insegurança: ñTia, não vamos dar conta!ò. Incentivamos a turma sobre a capacidade 

de produção e ressaltamos que todas as decisões sobre a escrita do texto deveriam 

ser tomadas coletivamente e sem a nossa interferência na primeira versão da 

escrita. Assim, mantivemos uma postura de observação e só intervíamos quando 

percebíamos alguma dispersão ou a necessidade de retomar algumas orientações. 

Os primeiros elementos da composição do verbete (entrada, divisão silábica etc) 

foram sendo elaborados sem muitas discussões, apenas com divergências sobre o 

posicionamento da sílaba tônica, que no final era decidido pela maioria dos alunos e 

corrigido no momento da revisão do texto. O desafio maior estava na produção dos 

sentidos para a palavra sugerida ao grupo. 

 Para o registro do significado da palavra desmatamento, além de algumas 

fontes de pesquisa sugeridas, intervimos no decorrer da atividade, recordando 

outras abordagens realizadas sobre esse assunto em sala de aula e fomentando 

com questionamentos a participação de cada componente do grupo. À medida que 

http://www.canalkids.com.br/meioambiente/cuidandodoplaneta/eolica.htm
http://www.canalkids.com.br/meioambiente/planetaemperigo/estufa2.htm
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todos se manifestavam, direcionávamos o grupo para refletirem sobre a melhor 

forma de organizar registro escrito das ideias levantadas. Qual a primeira informação 

a ser registrada? De que forma começar o texto? Essas e outras questões envolviam 

o campo de reflexão para a produção do verbete. 

 Na revisão e escrita da segunda versão do texto intervimos de forma mais 

pontual junto ao grupo refletindo coletivamente sobre a escrita. Observando o roteiro 

sobre os elementos que fazem parte da composição de verbete conferimos cada 

etapa da produção. Quanto à organização textual, alguns alunos já demonstravam 

facilidade em reconhecer alguns problemas existentes no texto: repetição de 

palavras; falta de concordância; ausência de pontuação; letra maiúscula/minúscula. 

Questionávamos e sugeríamos para que, diante das hipóteses, o grupo tomasse a 

decisão sobre o que deveria ser registrado. Durante a revisão procuramos preservar 

ao máximo as ideias iniciais do grupo sobre os significados elaborados. Abaixo, 

traçamos uma análise da primeira versão dos verbetes e apresentamos o texto com 

a revisão realizada pelos grupos. 

 

Exemplo 24: - Escrita de forma independente I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Transcrição 

desmatamento(des-ma-ta- mem ïto) Sm.1è uma ação do homem que 

Prejudica o meio anbiente  com  a destruição das florestas.2.é a 

destruição das árvores que ficam na beira do rio( o desmatamento  e 

algo ruim) 

 1° versão 
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 Ao considerarmos a identificação da estrutura composicional do gênero 

produzido pelos alunos, percebemos, na organização textual, um encadeamento 

adequado no modo de organização (entrada, utilização de negrito, divisão silábica, 

abreviação para classificação do substantivo e significado da palavra). Na estrutura 

composicional é possível notar que existe uma familiarização tanto com a forma 

quanto com a finalidade do gênero. Sobre as informações apresentadas, os alunos 

conseguiram realizar um registro sucinto e coerente atendendo à proposta de 

interação comunicativa estabelecida pelo verbete.  

No tocante aos aspectos da apropriação do sistema de escrita (prática de 

análise linguística), é possível perceber que os discentes já escrevem 

alfabeticamente, fazendo a correspondência entre letra e grupo de letra com valor 

sonoro, ainda, com algumas irregularidades compreensíveis para o processo de 

alfabetização, observadas nas oscilações entre as hipóteses de escrita nos registro 

das palavras (desmatamnto/desmatamento; qundo/quado/quando; arvovres/árvores; 

froreta/floresta).  

A falta de correspondência na escrita das palavras (esiste/existe 

tambén/também) e a falha de segmentação em (poca za) se justificam tanto pelo 

conflito ainda existente na relação entre fonemas e grafemas como pelo processo 

ainda em construção sobre as questões ortográficas que serão progressivamente 

superados à medida que os alunos estiverem expostos a constantes atividades 

reflexivas sobre a grafia das palavras. O uso adequado do ponto final na construção 

do verbete demonstra as primeiras compreensões sobre o efeito de sentido que os 

sinais podem produzir no texto.  

 

 2° versão 


